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A revitalização da Rua do
Porto (foto) foi uma iniciativa
do governo do então prefeito
José Machado, em 2003, e
contou com apoio dos gover-
nos de Lula e Dilma Rous-
seff; ações desenvolvidas
pelo Partido dos Trabalhado-
res (PT) em Piracicaba. Mais
comentários na página A3.
ENCONTRO — Para come-
morar os 45 anos, o Partido
dos Trabalhadores (PT) em
Piracicaba promove encontro
neste domingo (9), que será
marcado por análise de con-
juntura, seguido de almoço,
com uma galinhada. O encon-
tro acontece a partir das 9
horas, na Escola de Mães, na
rua Prudente de Moraes, 1578,
no Bairro Alto, e todos os filia-
dos e simpatizantes estão
convidados, e deverá contar
com a presença da deputada
estadual Professora Bebel, da
vereadora Rai de Almeida,
além de ex-secretários mu-
nicipais e integrantes da ve-
lha guarda do partido. A10

dos Deputados e declarou uma “ali-
ança” com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Este, experien-
te, deve saber o que está fazendo,
com certeza. Mas é o perigo à vista
pela posição do terceiro homem da
República. É ali, ou dali, podem
surgir os pedidos de impedi-
mentos. Como será com Motta?

MINISTRO? — I
Um leitor e amigo deste ido-

so e cansado Capiau comentou a
situação politica do País e aler-
tou este Capiau sobre o tema.
“Pobre Lula, ele terá que dividir
o governo com um primeiro-mi-
nistro (?) e, sabe Deus, o que mais
virá. Disse há poucos dias que 8
de janeiro não foi tentativa de
golpe”, afirma o colaborador e
amigo deste colunista. Só bader-
neiros para fazer o estrago nos edi-
fícios da Praça dos Três Poderes?

MINISTRO? — II
“Foram uns baderneiros, co-

mentou, e Lula entrou de cabeça
apoiando Hugo Motta para a pre-
sidência da Câmara Baixa, e estará
ferrado nas mãos dele e do seu gru-
po. Deus que nos guarde”, afirma
o observador atento, que contri-
bui com o pensar nesta coluna. Es-
tejamos, caipiras das margens do
Rio Piracicaba, todos errados.

REÚSO
Correção deste idoso e can-

sado Capiau: na manchete de on-
tem, a palavra saiu sem acento. A
Gramática indica que há acento
em reúso, apesar do corretor de
texto não aceitar. Registrado. Foi
na manchete sobre os trabalhos
ambientais que faz a Hyundai do
Brasil em Piracicaba, pelo que re-
cebe e merece nossos parabéns.

Edição: 30 páginas
(inclui Linguagem Viva)

CANDIDATOS
As fofocas santas indicam

que o ex-prefeito Barjas Negri
será candidato a uma cadeira no
Palácio Nove de Julho, onde Ma-
dureira disputará reeleição pelo
PL (Partido Liberal). Negri ain-
da não tem definido o partido,
já que o PSDB está em extinção.
E este Capiau, idoso e cansado,
acha — é achismo somente — que
Negri não será candidato ao Le-
gislativo. Repetindo: acha. E tem
um guaraná gelado na aposta.

BEBEL
A deputada estadual Profes-

sora Bebel (PT), com domicílio elei-
toral em Piracicaba, já tem defini-
da sua candidatura à reeleição ao
Palácio Nove de Julho. A petista é
presidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura da Alesp — Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, segunda presidenta da
Apeoesp, o maior sindicato de tra-
balhadores da América Latina.

ALINHANDO
O encontro entre os sindica-

listas municipais e os membros da
Mesa Diretora da Câmara Munici-
pal de Piracicaba indica um ali-
nhando que deverá contribuir com
as negociações salarias com a Ad-
ministração Municipal. É a tese. É
desejo que a harmonia seja impe-
radora e bom senso o príncipe.

PERIGO
O deputado federal Hugo Mot-

ta (Republicanos, da Paraíba) as-
sumiu a presidência da Câmara

SALTINHO — I
O prefeito de Saltinho, He-
linho Bernardino (PL) — à
esquerda — recebeu em seu
gabinete, no Paço Munici-
pal, o deputado estadual
Alex Madureira (PL) para
uma reunião sobre políti-

cas públicas voltadas à Re-
gião Metropolitana de Pira-
cicaba, da qual Saltinho faz
parte. Durante o encontro,
foram discutidos investi-
mentos do Governo do Es-
tado para o município.
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PARTIDO DOS TRABALHADORES: 45 ANOS DE HISTÓRIA

Apresentação do coral do Projeto Com Vivência, durante o 1º Encontro de Alinhamento da Rede Socioassistencial

Encontro define as estratégias para
aprimorar atendimento à população
Evento reuniu trabalhadores do SUAS, autoridades e representantes da sociedade civil
para apresentar as diretrizes, definir estratégias e aprimorar o atendimento à população

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, realizou, ontem
(7), o primeiro Encontro de Ali-
nhamento da Rede Socioassisten-
cial, com a presença da primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-

al de Solidariedade (FSS), Valki-
ria Callovi. O evento, no auditório
do Instituto Pecege, reuniu traba-
lhadores do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS), servido-
res públicos e representantes de
Organizações da Sociedade Civil
para alinhar diretrizes e fortale-

cer a assistência social no municí-
pio. A secretária municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas,
conduziu a abertura do encontro,
destacando a importância da ar-
ticulação entre os profissionais
para aprimorar os serviços pres-

tados. “A participação de todos os
setores e profissionais reforça nos-
so compromisso em garantir um
atendimento digno e eficaz para
quem mais precisa. Nossa políti-
ca é de direito, não de favor, e
seguimos comprometidos com
seu fortalecimento”, afirmou. A6
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Prefeitura já tem as datas para retirada das cestas básicas
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria Municipal de Administra-
ção e Governo, definiu o calendá-
rio de entrega das cestas básicas
aos servidores ativos, inativos e
pensionistas. A cesta de janeiro será
entregue de 17/02 a 27/02, a de
fevereiro, de 05/03 a 20/03, e a de
março, de 25/03 a 12/04 em novo
endereço, na avenida Dr. Paulo de

Moraes, 1.248, na Paulista. Os dias
e horários para a retirada são de
segunda a sexta, das 8h às 18h, e
aos sábados, das 8h às 12h. O car-
tão para a retirada será disponibi-
lizado a partir da próxima semana
pelo NAA (Núcleo de Apoio Admi-
nistrativo) de cada secretaria mu-
nicipal. O fornecimento das cestas
será feito pela empresa Cesta Bási-

ca Brasil por três meses, por meio
de contratação emergencial, ou até
a finalização do novo processo lici-
tatório. O processo licitatório para
aquisição das cestas básicas foi
atrasado pela gestão anterior, por
isso foi necessário fazer um con-
trato emergencial para garantir o
benefício aos servidores. O investi-
mento será de R$ 2.883.100.

Professora Bebel

Nos dias
21 e 22 de fe-
vereiro, no
Rio de Janei-
ro, o Partido
dos Traba-
lhadores, ao
qual sou fili-
ada e o único
a que perten-
ci desde a minha juventude, irá
comemorar 45 anos de existên-
cia. Nascido da iniciativa dos sin-
dicalistas, liderados por Luiz Iná-
cio da Silva, nosso conhecido e
admirado presidente Lula, em
conjunção com lideranças popu-
lares, militantes das Comunida-
des Eclesiais de Base, intelectuais
e personalidades comprometidas
com a democracia e os direitos
da classe trabalhadora e da po-
pulação e militantes egressos de
organizações progressistas e de
esquerda, o PT nasceu para re-
novar a política nacional como
legítimo representante das traba-
lhadoras e dos trabalhadores, dos
camponeses e dos segmentos opri-
midos da sociedade brasileira. A3

Longa vida ao Partido
dos Trabalhadores!

O fisioterapeuta,
Gabriel Giacoia
Posse, 34 anos, é
formado há 14
anos e é especia-
lista em osteopa-
tia pelo Conselho
Federal de Fisiote-
rapia desde 2019.
Integrante do Nú-
cleo de Saúde e
Qualidade de
Vida do Sindicato
dos Bancários de
Piracicaba e re-
gião (SindBan),
ele explica que, “a
osteopatia é um método de
diagnóstico e tratamento que
utiliza a terapia manual para
corrigir alterações de mobili-
dade tecidual, causa do sur-
gimento de muitas enfermida-

des, o tratamento se baseia
no conhecimento profundo da
anatomia, fisiologia e biome-
cânica corporal e é indicada
para todas as idades”, escla-
rece o especialista. A13
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SAÚDE NO
SINDBAN

SALTINHO — II
A reunião contou com a

presença das equipes dos dois
políticos e de oito dos nove ve-
readores de Saltinho. O presi-
dente da Câmara Municipal,

Amadeu Soares da Silva Juni-
or, também participou do en-
contro. Dias antes, o ex-pre-
feito de Piracicaba Barjas Ne-
gri (ainda PSDB) visitou o pre-
feito Helinho de Saltinho.
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Conclusão, sobre os sonhos na Bíblia
Já é hora de con-

cluirmos esta longa sé-
rie de artigos sobre um
assunto que estudei,
anos atrás, por convi-
te do bem conhecido
Prof. Dr. Ricardo Sil-
veira da Costa, meu
grande amigo e pacien-
tíssimo orientador no
doutorado. Trabalha-
mos juntos num projeto dirigido
por ele, intitulado "Os Sonhos na
História", que resultou na publi-
cação de obra coletiva de fôlego,
editada por uma editora univer-
sitária dos Países Baixos.

Recordei, no último artigo,
diversos sonhos registrados nos
quatro Evangelhos. A eles, há que
acrescentar as quatro visões no-
turnas que teve o Apóstolo São
Paulo, todas relatadas nos Atos
dos Apóstolos: aquela em que lhe
apareceu um macedônio, rogan-
do-lhe que fosse evangelizar sua
terra (Atos, 16.9); aquela em que,
estando Paulo em Corinto, o Se-
nhor o animou e garantiu que
ninguém lhe faria mal naquela
cidade (18,9); análoga comunica-
ção recebida quando estava sen-
do perseguido pelo Sinédrio, em
Jerusalém (23, 11); e, por fim,
quando um anjo lhe apareceu
durante uma violenta tempesta-
de no Mediterrâneo, asseguran-

Muito mais doMuito mais doMuito mais doMuito mais doMuito mais do
que relatosque relatosque relatosque relatosque relatos
escritos de umescritos de umescritos de umescritos de umescritos de um
passado remoto,passado remoto,passado remoto,passado remoto,passado remoto,
os sonhos bíblicosos sonhos bíblicosos sonhos bíblicosos sonhos bíblicosos sonhos bíblicos
mantiverammantiverammantiverammantiverammantiveram
atualidadeatualidadeatualidadeatualidadeatualidade
e continuame continuame continuame continuame continuam
influenciandoinfluenciandoinfluenciandoinfluenciandoinfluenciando
nossas vidasnossas vidasnossas vidasnossas vidasnossas vidas

do que o barco se per-
deria, mas que Paulo e
seus homens se salva-
riam (27, 23-24).

Em rigor, podem
as três primeiras ter
sido sonhos, stricto
sensu, ocorridos du-
rante o sono noturno;
mais dificilmente terá
sido sonho a última,

ocorrida enquanto o barco ba-
louçava agitado pelos ventos no
mar encapelado.

Com esses episódios da saga
apostólica paulina, concluo a reme-
moração dos sonhos que foram
referidos ou relatados na Bíblia. O
espaço de que dispunha na obra
coletiva coordenada pelo Professor
Ricardo era limitado, como tam-
bém o é o disponível nas colunas
deste jornal. Fiquemos, pois, por
aqui, não podemos ir mais além. É
pena, pois muito mais haveria que
falar a respeito desses sonhos, que
não se limitaram a influenciar os
tempos bíblicos, mas tiveram uma
projeção na história, influencian-
do poderosamente a cultura ju-
daico-cristã, assim como as litera-
turas e as artes de muitos povos
do Ocidente. Não somente os es-
tudaram autores religiosos, mas
eles também foram objeto de aná-
lise por psicólogos, antropólogos,
sociólogos, médicos etc., gerando

frutos em áreas muito diversas do
conhecimento humano.

Para falar somente no aspec-
to das ciências religiosas, um es-
tudo completo deles exigiria um
levantamento aprofundado dos
comentários que, acerca das nu-
merosas passagens bíblicas aqui le-
vantadas, fizeram os Padres da
Igreja e outros autores eclesiásti-
cos ao longo dos séculos.

Inúmeros cérebros privilegia-
dos se debruçaram sobre os textos
bíblicos, produzindo comentários
esclarecedores e ilustrativos, des-
de tempos remotos até os nossos
dias. As coleções da Patrística Gre-
ga e da Latina, coligidas e publica-
das com extremo rigor científico pelo
sacerdote e editor Jacques-Paul
Migne (1800-1875), são, a esse res-
peito, fonte praticamente inesgotá-
vel para aprofundamentos. As com-
pilações e os comentários de Corne-

lio a Lapide (Commentaria in
Scripturam Sacram)  permitem, a
quem domina o idioma latino, um
fácil e sumamente interessante
acesso ao muito que escreveram
os Padres da Igreja e demais au-
tores eclesiásticos sobre a Bíblia,
desde os primórdios do cristianis-
mo até o século XVI, livro por livro
e versículo por versículo. Um le-
vantamento cabal do que comen-
taram sobre os sonhos bíblicos,
tema do presente estudo, ocupa-
ria por certo um livro inteiro.

Muito mais do que relatos es-
critos de um passado remoto e
sepultado pela poeira dos tempos,
os sonhos bíblicos mantiveram
atualidade e continuam influen-
ciando nossas vidas. São - e por
certo continuarão sendo até o fim
dos tempos - tema inspirador para
análise e reflexão da nossa po-
bre humanidade, sempre sonha-
dora e sempre esperançosa...

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Adilson Roberto
Gonçalves

Todo texto é inicia-
do com uma página em
branco à busca do as-
sunto adequado para
compor a matéria ou o
artigo do dia. Lembro
que o branco é fruto da
soma de todas as cores
do arco-íris ou das cores que en-
xergamos. Também acabei de rece-
ber pela internet uma imagem, uma
figura contendo um conjunto de
esferas, com a indicação de ser um
exemplo de ilusão de ótica. Três
cores são vistas, mas, na verdade,
são esferas da mesma cor com es-
treitas faixas de coloração diferen-
te passando por elas, o que conta-
mina a cor que enxergamos, dan-
do às esferas um tom próximo à
cor das faixas. As esferas são de
cor bege, mas, com faixas laranja,
verde e azul que as atravessam,
resultam em impressões visuais de
cores alaranjada, esverdeada e ar-
roxeada, respectivamente.

A ilusão de ótica lembra o caso
do vestido azul ou branco que cir-
culou pelos espaços cibernéticos há
uma década. Por isso nossos olhos
não são confiáveis, são falhos, re-
tendo a imagem por algum tempo
antes que o cérebro registre a pró-
xima imagem e somando impres-
sões próximas para compor o con-
junto. Há a contaminação da cor
da faixa com a da esfera. Essa fa-
lha é a razão da existência do ci-
nema em que as imagens em mo-
vimento, quadro por quadro - ou
frame, na linguagem contamina-
da pelo inglês -, são capturadas
por nossas retinas, mas não se
apagam rapidamente e outra já
chega sobre aquela dando a ilu-
são do movimento. Vinte e quatro
quadros por segundo é um padrão
de registro que dá a ideia do mo-
vimento. Menos que isso, os olhos
conseguirão identificar o passo a
passo e o resultado será uma ima-
gem não contínua, fragmentada.
As câmaras modernas registram
velocidades muito superiores para
que, ao passar em câmara lenta,
ainda se consiga a ilusão do movi-
mento contínuo. Câmaras de pre-
cisão podem registrar até 250 mil

quadros por segundo,
um valor espantoso.

Equipamentos de
precisão que usam me-
didas de luz necessitam
de um bom detector fo-
toeletrônico, substituin-
do o olho humano. Ele
não se confundirá com
essas diferenças porque
conseguirá "enxergar"

cada pedaço da imagem distinta-
mente, cada ponto ou pixel, como é
a nomenclatura agora.

Cada cor corresponde a uma
onda eletromagnética, uma luz
com energia própria que se pro-
paga na forma de oscilações, se-
guindo uma equação definida,
próximo à equação seno e cosse-
no da trigonometria. Sim, a ma-
temática está em tudo. Dentro do
espectro eletromagnético que con-
tém todas as ondas, a região cha-
mada de visível é uma faixa mui-
to pequena. Ou seja, somos prati-
camente cegos frente às radiações
que existem no universo. Detec-
tores podem também enxergar
regiões "invisíveis", sendo o ul-
travioleta, de energia, mas alta do
que o violeta, e o infravermelho,
abaixo do vermelho, as mais usa-
das. Nesse conjunto também es-
tão as micro-ondas, as ondas de
rádio, os raios cósmicos e muitas
outras. Na verdade, são divisões
que fazemos para facilitar o estu-
do das radiações. Cada uma é
definida por sua energia, inver-
samente proporcional à distância
entre dois picos - comprimento de
onda -, e a intensidade é dada
pela amplitude, medida no eixo y
quando a onda é desenhada em
um espaço cartesiano.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Edson Rontani Jr.

O Instituto Históri-
co e Geográfico de Pira-
cicaba disponibiliza em
seu site mais de 1 mil
fotografias com os três
primeiros anos do jor-
nal "Gazeta de Piracica-
ba", que circulou na ci-
dade de janeiro de 1881
a julho de 1938. Infelizmente, no
acervo não constam as edições do
primeiro ano. Estão disponíveis
páginas de 1882 a 1884. Algumas
carcomidas pelo tempo ou pelo
manusear. São 141 anos de impres-
são em papel jornal cujas edições
com certeza ficaram algum tempo
expostos sobre a radiação solar seja
na entrega ou nos pontos de venda
de então. Essa precariedade fez
com que o acervo físico fosse fe-
chado ao público em geral.

Dediquei muita atenção ao
ano de 1932 nas edições da Gazeta.
Isso porque pretendo lançar em
breve um livro sobre o comporta-
mento da sociedade local naquele
ano, em especial durante a Revolu-
ção Constitucionalista. O matuti-
no dividia espaço com o "Jornal de
Piracicaba" e o "Momento".

A "Gazeta de Piracicaba", no
período analisado, media 54 cm
na vertical por 38 cm na horizon-
tal. As edições de 1932 encontram-
se em um volume único, dando
noção que sua proporção horizon-
tal pode ter sido refilada para a
encadernação. Possuía como re-
dator à época Lauro A. C. de Al-
meida e como proprietário e ge-
rente Chistovam Donatz. Em ne-
nhuma edição deste período foi
possível constatar onde ficava sua
sede ou onde era impresso. Não
havia expediente publicado. Era
um jornal com uma diagramação
à frente do seu tempo, com colu-
nas concisas que não confundiam
a leitura e tinha uma sequência de
matérias bem dispostas. Possuía
uma visualização espaçada, na-
quilo que consideramos no jorna-
lismo como uma diagramação mais
limpa. Usava e abusava de titula-
ção trabalhada como caracteres
repletos de serifas. Neste período,
tinha uma coluna fixa na capa in-
titulada "Notícias Rápidas", com
drops sobre a Revolução em todo o
Estado de São Paulo. Não deu tan-
to destaque à causa constituciona-
lista tanto quanto o "Jornal de Pi-
racicaba e "O Momento". Manti-
nha, durante este conflito, colunas
na capa sobre assuntos hoje banais
como a influência galesa e saxã na
língua brasileira, entre outros. Cir-
culava de terça-feira a domingo
com quatro páginas. Eram publi-
cadas colunas tradicionais como
"Cultho Catholico", "Sociaes" e a

programação de cine-
mas. No período de 22
de setembro a 19 de no-
vembro de 1932 teve seu
tamanho reduzido para
38 cm na vertical por 38
cm na horizontal, pró-
ximo ao tabloide, moti-
vado possivelmente
pela escassez do papel
jornal. Mesmo assim,

as colunas tradicionais foram
mantidas, tal qual os anúncios, e
a Revolução Constitucionalista
não era tão explorada quanto aos
dois outros concorrentes.

"Gazeta de Piracicaba" pu-
blicava colunas diárias de Eucly-
des do Amaral e de Jacob Dihel
Neto intitulada "O proposito do
Batalhão Piracicabano".

Carolina Martin, que atual-
mente reside em Santos, mas por
alguns anos catalogou e organizou
o acervo de jornais do Instituto
Histórico, se empenhou em um es-
tudo de outro período. Foram dias
e dias lendo, anotando e avaliando
seu conteúdo para um estudo que
está compilado num site, com o
tema "A Educação na Imprensa
Republicana: Gazeta de Piracicaba
1882-1903". Nove anos de análises
meticulosas feita em conjunta com
o pesquisador Cesar R. A. Vieira.

A intenção é tornar pública
uma sequência de notícias, arti-
gos de opinião e anúncios publica-
dos pela "Gazeta de Piracicaba"
envolvendo temas sobre a educa-
ção. Aparecem análises sobre os
internatos femininos, educação,
imigrantes, escravos alforriados e
outros. O estudo também aborda
escolas históricas da cidade como
o Colégio Piracicabano e o Nossa
Senhora D'Assunção, e os primei-
ros Grupos Escolares. A obra é um
deleite por conhecermos professo-
res que hoje são nominados com
logradouros ou escolas e que des-
filam no estudo. O resultado pode
ser conferido no site do IHGP, de
forma gratuita, sem ter que pa-
gar nada. Lembrando que jor-
nais foram denominados de "Ga-
zeta" já que gazzetta era uma
moeda italiana cujo valor equi-
valia à compra de um jornal.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Informação por
uma "gazzetta"

O dilema da Moeda Digital

PensadoresPensadoresPensadoresPensadoresPensadores
contemporâneoscontemporâneoscontemporâneoscontemporâneoscontemporâneos
refletem sobre orefletem sobre orefletem sobre orefletem sobre orefletem sobre o
equilíbrio delicadoequilíbrio delicadoequilíbrio delicadoequilíbrio delicadoequilíbrio delicado
entre inovaçãoentre inovaçãoentre inovaçãoentre inovaçãoentre inovação
tecnológicatecnológicatecnológicatecnológicatecnológica
e direitose direitose direitose direitose direitos
individuaisindividuaisindividuaisindividuaisindividuais

Gregório José

No vasto cenário
da economia global,
onde a digitalização
avança a passos lar-
gos, o Brasil se desta-
ca com inovações fi-
nanceiras que prome-
tem transformar a
maneira como lidamos
com o dinheiro. Após o sucesso
retumbante do Pix, o Banco Cen-
tral apresenta o Drex, o "real di-
gital", uma versão virtual da nos-
sa moeda que visa facilitar tran-
sações e ampliar a inclusão finan-
ceira. Contudo, essa novidade
suscita debates profundos sobre
privacidade e vigilância estatal.

A digitalização financeira não
é um fenômeno isolado. Países
como as Bahamas, com o "Sand
Dollar", e a China, com o "yuan
digital", já implementaram suas
moedas digitais, cada uma com
objetivos e desafios próprios. No
Brasil, o Drex surge como uma ini-
ciativa para democratizar o acesso
a serviços financeiros e promover
a inclusão digital. De acordo com o
Banco Central, o Drex não substi-
tuirá o dinheiro em espécie, mas
funcionará como uma opção adici-
onal para transações online, man-
tendo o mesmo valor do real físico.

No entanto, a introdução de
uma moeda digital levanta pre-
ocupações legítimas sobre priva-
cidade. Afinal, quanto mais di-
gital e rastreável se torna o di-
nheiro, mais fácil é para as au-
toridades monitorarem as tran-
sações dos cidadãos. O Banco
Central afirma que o Drex obe-
decerá aos princípios da Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD)
e outras legislações pertinentes,
garantindo a proteção dos da-
dos pessoais dos usuários.

Pensadores contemporâneos
refletem sobre o equilíbrio delica-
do entre inovação tecnológica e
direitos individuais. O filósofo
sul-coreano Byung-Chul Han, por
exemplo, alerta para a sociedade
da transparência, onde a busca
incessante por clareza pode levar
à erosão da privacidade e à vigi-
lância constante. No contexto das
moedas digitais, essa transparên-

cia pode se traduzir
em um controle esta-
tal mais rígido sobre as
finanças pessoais.

Por outro lado,
economistas como Jose-
ph Stiglitz destacam os
benefícios potenciais das
moedas digitais, especi-
almente em termos de
eficiência e inclusão fi-

nanceira. Para países em desenvol-
vimento, como o Brasil, o Drex pode
representar uma oportunidade de
integrar parcelas da população que
ainda estão à margem do sistema
bancário tradicional.

A implementação do Drex
também deve considerar os desa-
fios de cibersegurança. A digitali-
zação do sistema bancário aumen-
ta a exposição a ameaças ciberné-
ticas, como roubos de dados e ata-
ques hackers. Portanto, é impera-
tivo que o Banco Central adote
medidas robustas de segurança
para proteger as informações dos
usuários e garantir a integridade
do sistema financeiro.

Por isso é que a introdução do
Drex no Brasil reflete uma tendên-
cia global de digitalização das eco-
nomias. Enquanto oferece oportu-
nidades significativas de inovação
e inclusão, também exige uma re-
flexão profunda sobre os limites
entre eficiência, privacidade e liber-
dade individual. Como sociedade,
cabe a nós participar ativamente
desse debate, garantindo que a tec-
nologia sirva aos nossos interesses
sem comprometer os direitos fun-
damentais que tanto prezamos.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão PúblicaThaís Soleira

Rodrigues

Receber pelo se-
gundo ano consecuti-
vo o título de melhor
fisioterapeuta de Pira-
cicaba é uma alegria
indescritível! Esse prê-
mio não é apenas um
reconhecimento pro-
fissional, mas um reflexo da de-
dicação, do amor e da humani-
zação que coloco em cada atendi-
mento. É também um prêmio que
pertence a cada paciente que aten-
di, a cada família que confiou em
mim e a cada colega de profissão
que compartilha desse mesmo
compromisso com a reabilitação
e a qualidade de vida.

Quando recebi a notícia de
que havia sido escolhida nova-
mente, senti uma mistura de
gratidão, emoção e reflexão.
Olhei para minha trajetória e
lembrei de todos os desafios su-
perados para chegar até aqui.
Lembrei das dificuldades em
conquistar espaço na fisiotera-
pia respiratória e na luta por um
atendimento domiciliar mais
humanizado. A fisioterapia exi-
ge muito mais do que técnica;
ela pede entrega, escuta, acolhi-
mento e empatia.

Tive momentos marcantes
que reforçaram minha paixão
pela profissão, como a reabili-
tação de um paciente traque-
ostomizado que, após um pro-
cesso intenso de fisioterapia,
conseguiu respirar sem supor-
te pela primeira vez. Ver a emo-
ção dele e de sua família foi um
dos momentos mais gratifican-
tes da minha carreira. Esse é o
verdadeiro significado do meu
trabalho: transformar vidas,
devolver esperança e proporci-
onar mais qualidade de vida a
quem mais precisa.

Os desafios são constantes.
Atuar com pacientes de alta

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
O reconhecimento de uma

missão: melhor fisioterapeuta
de Piracicaba pelo segundo

ano consecutivo
complexidade exige
um equilíbrio emoci-
onal imenso, pois li-
damos com histórias
delicadas, limitações
físicas e emocionais, e
expectativas das fa-
mílias. No entanto, é
justamente nesses de-
safios que encontro
minha maior motiva-

ção: saber que posso fazer a di-
ferença na vida dessas pessoas.
Meu trabalho vai muito além
dos cuidados técnicos; é sobre
acolher, apoiar e celebrar cada
pequena conquista ao lado de
quem confia em mim.

Esse prêmio reforça não ape-
nas meu compromisso com a fisi-
oterapia, mas também minha
missão de levar humanização e
dignidade aos pacientes. Para
aqueles que estão começando na
área, meu conselho é simples,
mas poderoso: entregue-se com
amor! A fisioterapia não se resu-
me a protocolos; ela é feita de co-
nexão, dedicação e desejo genuí-
no de cuidar do outro.

Olhando para o futuro, que-
ro continuar ampliando o aces-
so à fisioterapia respiratória hu-
manizada, capacitando mais
profissionais e fortalecendo a
inclusão de pessoas com defici-
ência. Quero desenvolver novos
projetos que aprimorem ainda
mais o atendimento domiciliar,
garantindo que cada paciente
tenha a oportunidade de viver
com dignidade e conforto.

Sigo firme nesse caminho
com gratidão a Deus por essa
missão e com o coração cheio
de esperança para continuar
transformando vidas. Esse re-
conhecimento é um incentivo
para seguir em frente, levando
acolhimento e qualidade de vida
a quem mais precisa.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória
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Ésio Antonio Pezzato

Setas de luz

Quando passeio por estradas onde brilha
Dos verdes canaviais as tochas esverdeadas,

Recebo dessa cena a forte maravilha
Dessa setas de luz nas tardes inspiradas.

Cada passo que ponho em delírios na trilha
Meu coração palpita odes apaixonadas.

Deste torrão natal minh'alma - eterna filha! -
Se ajoelha e a voz em prece entoa mil baladas.

Lancinantes de luz, as flamígeras folhas
Parecem batizar meu coração nas setas

Que indicam o lugar aonde o peixe para.

E assim purificado e livre nas escolhas,
Sinto-me abençoado em luz pelos poetas,

Pois esta terra é linda, e é única, e é rica e é rara.

Longa vida ao Partido dos Trabalhadores!
O PT se tornouO PT se tornouO PT se tornouO PT se tornouO PT se tornou
referência parareferência parareferência parareferência parareferência para
partidos departidos departidos departidos departidos de
esquerda naesquerda naesquerda naesquerda naesquerda na
América LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica Latina
em todo o mundoem todo o mundoem todo o mundoem todo o mundoem todo o mundo

Professora Bebel

Nos dias 21 e 22
de fevereiro, no Rio de
Janeiro, o Partido dos
Trabalhadores,  ao
qual sou filiada e o
único a que pertenci
desde a minha juven-
tude, irá comemorar
45 anos de existência.

Nascido da iniciativa dos sin-
dicalistas, liderados por Luiz Iná-
cio da Silva, nosso conhecido e
admirado presidente Lula, em
conjunção com lideranças popu-
lares, militantes das Comunida-
des Eclesiais de Base, intelectuais
e personalidades comprometidas
com a democracia e os direitos
da classe trabalhadora e da po-
pulação e militantes egressos de
organizações progressistas e de
esquerda, o PT nasceu para re-
novar a política nacional como
legítimo representante das traba-
lhadoras e dos trabalhadores, dos
camponeses e dos segmentos opri-
midos da sociedade brasileira.

O nosso PT nasceu das lutas
populares. Nasceu e cresceu pu-
blicamente, à luz do dia, não no
recôndito dos gabinetes. Sua or-
ganização e funcionamento, em-
bora limitados pela legislação vi-
gente, ainda sob ditadura mili-
tar, foram construídos em bases

radicalmente demo-
cráticas, no sentido de
que suas raízes estão
profundamente firma-
das nos princípios da
ampla participação de
seus filiados e militan-
tes na definição de
suas políticas, por meio
de congressos, encon-
tros, seminários, reuni-

ões de diretórios, plenárias e ou-
tros espaços. Pessoalmente, la-
mento que já não existam os nú-
cleos de base, que foram essenci-
ais na constituição, funcionamen-
to e crescimento do nosso partido
nas primeiras duas décadas.

O PT se tornou referência para
partidos de esquerda na América
Latina em todo o mundo. Hoje,
existem Partidos dos Trabalhado-
res em diversos países, inspirados
na nossa experiência e na nossa
trajetória no Brasil. Mais ainda, o
PT se tornou exemplo de como um
partido de esquerda, com um pro-
grama de transformação social,
pode crescer na democracia, de-
fendendo o regime democrático e
chegar ao poder por meio de elei-
ções democráticas. E o maior
exemplo do compromisso do Par-
tido dos Trabalhadores com a de-
mocracia é o fato de o nosso presi-
dente Lula ter concorrido a três
eleições antes de finalmente tor-

nar-se presidente da República pela
primeira vez, em 2003, e nunca
ter contestado um resultado elei-
toral ou tentado articular um gol-
pe contra a democracia.

O PT também inovou na defe-
sa dos direitos das mulheres, dos
negros, da juventude, das pessoas
LGBTQIA+, dos indígenas, dos
quilombolas, das pessoas com de-
ficiência, enfim, de todos os seg-
mentos oprimidos, criando secre-
tarias e setoriais específicos. Foi o
primeiro partido a estabelecer co-
tas para as mulheres e para a ju-
ventude e, no governo, institui co-
tas raciais nas universidades e co-
tas nos concursos públicos. É do
PT a primeira mulher a governar
nosso país, a presidenta Dilma
Rousseff, injustiçada por um gol-
pe parlamentar e midiático em 2016
e que hoje brilha pela sua compe-
tência na presidência do Novo Ban-
co de Desenvolvimento (BRICs), ao
ponto de o governo russo abrir
mão de seu direito de indicar um
novo presidente, para que ela con-
tinue à frente do banco.

O governo do presidente
Lula tirou o Brasil do mapa da
fome em seus primeiros manda-
tos e, novamente, está resgatan-
do milhões de brasileiros deste
flagelo, que é o pior que pode atin-
gir o ser humano. Não há espaço
neste texto para falar de todos os
avanços que nosso partido tem
trazido para os brasileiros desde
que conquistou a sua primeira
prefeitura, Diadema, em 1982,
com o modo petista de governar.
Muita coisa mudou, mas não
nosso compromisso de governar
com o povo e para o povo.

Por isso me orgulho de per-
tencer ao Partido dos Trabalha-
dores e de fazer parte de sua
bancada de deputados estadu-
ais, eleita pela primeira vez em
2018, com 87.169 votos, e reelei-
ta em 2022, com 155.983 votos.
Agradeço a confiança deposita-
da no nosso trabalho e continu-
arei sempre trabalhando pelo
fortalecimento do PT, em defesa
da democracia, da educação, dos
serviços públicos e dos direitos
de todas e todos.

Longa vida ao Partido dos Tra-
balhadores e das Trabalhadoras!

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual - PT e
s e g u n d a  p r e s i d e n t a
da APEOESP

45 anos do PT

Democracia,Democracia,Democracia,Democracia,Democracia,
resistência eresistência eresistência eresistência eresistência e
o combate aoo combate aoo combate aoo combate aoo combate ao
extremismoextremismoextremismoextremismoextremismo

Pedro Totti

Em um cenário
global de ascensão de
forças autoritárias e
discursos de ódio, o
Partido dos Trabalha-
dores (PT) completa 45
anos neste dia 10 de fe-
vereiro, como um sím-
bolo de resistência de-
mocrática no Brasil. Fundado em
1980, em plena ditadura militar, o
PT surgiu não apenas para repre-
sentar os trabalhadores, mas para
defender a democracia como valor
inegociável. Hoje, em meio a ata-
ques às instituições, fake news e
retrocessos sociais, revisitar a his-
tória do PT é também refletir sobre
a luta contra o fascismo e o extre-
mismo de direita - uma batalha que
segue mais urgente do que nunca.

A fundação do PT, em 10 de
fevereiro de 1980, foi um ato de
coragem em um país ainda sob o
jugo da ditadura militar (1964-
1985). Seus fundadores, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, sindicalistas, in-
telectuais e militantes de movimen-
tos sociais, entendiam que a demo-
cracia não se limitava ao voto: era
a garantia de direitos, a participa-
ção popular e a justiça social. Foi
nesse contexto de perseguição polí-
tica, tortura e censura que sua cri-
ação foi um contraponto ao auto-
ritarismo, defendendo eleições di-
retas, liberdade sindical e anistia
aos presos políticos e diferente de
partidos tradicionais, o PT propu-
nha uma democracia "de baixo
para cima", com orçamentos parti-
cipativos e consultas às bases, como
visto nas gestões de José Machado
(1989 a 1992 e 2001 a 2024).

A história do PT é marcada
por avanços democráticos e con-
frontos com projetos autoritários e
os governos Lula (2003-2010) e
Dilma (2011 a 2016) refletem esses
conceitos, ampliaram direitos como
as políticas do Bolsa Família, o
PROUNI democratizaram o aces-
so a renda e educação,

incorporaram demandas de
negros, LGBTQIA+, indígenas e
mulheres, fortalecendo a ideia de
uma democracia inclusiva e imple-
mentaram uma política externa
antineoliberal, buscando alianças
com países do sul global para con-
trapor o unilateralismo dos EUA.

O PT liderou as lutas contra
todas as medidas antidemocrá-

ticas e autoritária, des-
de do golpe sofrido
pela Presidenta Dilma
Rousseff, a prisão do
Presidente Lula, os as
ataques as instituições
(STF, congresso, etc),
a tentativa de golpe em
08 de janeiro de 2023
e a resistência ao Bol-
sonarismos, ações e

atitudes que demostram nitida-
mente seu compromisso com os
pilares democráticos.

A eleição de Lula em 2022 é
reflexo da resistência, da coerência
e da defesa intransigente da De-
mocracia pelo PT, após uma cam-
panha marcada por violência e fake
news, a vitória foi um recado à ul-
tra-direta que o PT é o "muro de
contenção" ao fascismo no Brasil.

Diante desse cenário político o
PT passará por eleições internas
nesse ano e temos desafios impor-
tantes a serem debatidos e enfren-
tados, bem como a defesa da de-
mocracia e das instituições, enfren-
tar o fascismo, combater a desin-
formação, renovar lideranças e
fundamentalmente reeleger Lula
presidente em 2026, um estatista
que ainda tem muito a contribuir
com o nosso Brasil e o mundo.

Enfim, os 45 anos do PT são
inseparáveis da história da demo-
cracia brasileira. Se, nos anos 1980,
o partido lutou contra a ditadura,
hoje enfrenta um inimigo mais
complexo: o fascismo moderno,
disfarçado de populismo digital e
alimentado pela desigualdade. O
PT errou, acertou e segue sendo um
pilar na resistência a projetos que
ameaçam direitos humanos e liber-
dades. Seu maior desafio, agora, é
provar que a democracia não é ape-
nas um discurso do passado, mas
um compromisso com o futuro -
um futuro em que extremismos
não tenham vez.

Viva o PT!!! Viva a demo-
cracia!!!

———
Pedro Totti, secretário de
organização do PT-Piraci-
caba e vice-presidente do
Sindicato dos Funcionári-
os da Previdência Social

PT, 45 anos!
Há uma convicçãoHá uma convicçãoHá uma convicçãoHá uma convicçãoHá uma convicção
justificada de quejustificada de quejustificada de quejustificada de quejustificada de que
é preciso deé preciso deé preciso deé preciso deé preciso de
medidas radicaismedidas radicaismedidas radicaismedidas radicaismedidas radicais
para reinventar-para reinventar-para reinventar-para reinventar-para reinventar-
se, começandose, começandose, começandose, começandose, começando
pela retomada dopela retomada dopela retomada dopela retomada dopela retomada do
trabalho de basetrabalho de basetrabalho de basetrabalho de basetrabalho de base
e pelo abandonoe pelo abandonoe pelo abandonoe pelo abandonoe pelo abandono
de certasde certasde certasde certasde certas
deformaçõesdeformaçõesdeformaçõesdeformaçõesdeformações

José Machado

Ao celebrar 45 anos
de existência, o Partido
dos Trabalhadores tem
muito a comemorar. E,
também, muito com
que se preocupar.

Um dos herdeiros
das lutas sociais histó-
ricas do povo brasilei-
ro, especialmente da luta contra a
Ditadura Militar, que também
protagonizou, o PT nasceu orien-
tado para dar um novo significa-
do à esquerda brasileira.

O berço do PT foi o ABC pau-
lista, onde as lutas operárias, lide-
radas por Lula, impulsionaram o
caldo de cultura que viabilizou a
simbiose com outros segmentos
sociais, compostos por notórios in-
telectuais, líderes populares ligados
aos setores progressistas da Igreja
Católica e egressos dos presídios da
Ditadura, redundando no insti-
gante projeto partidário.

O partido se apresentou à so-
ciedade brasileira com o propósito
de se tornar um partido de mas-
sas, conscientizando e organizan-
do a classe trabalhadora do campo
e da cidade, desde os locais de tra-
balho e de moradia, de modo que
ela, convenientemente empodera-
da, viesse a se tornar sujeito coleti-
vo capaz de disputar o poder políti-
co no país em todas as frentes de
luta, não apenas para melhorar as
condições de vida dos trabalhado-
res e promover mais igualdade so-
cial, mas também para acumular
forças e cimentar, no âmbito de um
projeto político de longo alcance, o
horizonte utópico do Socialismo
Democrático. Sinalizou, assim, o

abandono da concep-
ção vanguardista e
verticalizada de parti-
do, conferindo à orga-
nização de baixo para
cima e à dinâmica do
processo democrático
interno - intenso e ho-
rizontal - um novo jei-
to de fazer política.

Em que pesem difi-
culdades de toda ordem, impostas
sobretudo pelo status quo sob con-
trole das elites, a trajetória do PT
foi, em síntese, e por longo tempo,
claramente exitosa: no trabalho de
base, nas ruas, nos embates de idei-
as, nas urnas e nos espaços de po-
der. Disputou e governou impor-
tantes cidades brasileiras, a exem-
plo de São Paulo, Porto Alegre,
Campinas, Ribeirão Preto, Belo
Horizonte, Fortaleza, Santo André,
São Bernardo do Campo, Diadema,
Guarulhos, Osasco, São José dos
Campos, São Carlos, Araraquara,
Araçatuba, Juiz de Fora, Conta-
gem, Maringá, Pelotas e..., obvi-
amente, Piracicaba. Disputou e
governou estados como o Acre,
Piauí, Sergipe, Ceará, Bahia, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro,
Mato Grosso do Sul e Rio Grande
do Norte. Governa atualmente
Ceará, Piauí, Bahia e Rio Grande
do Norte.  Disputou e governou o
Brasil por quatro vezes e governa
hoje novamente com Lula3. Ele-
geu pelo país afora bancadas de
vereadores, deputados estaduais,
deputados federais e senadores. O
PT tem hoje a segunda maior ban-
cada na Câmara dos Deputados.

As elites odeiam o PT e, conve-
nhamos, com razão, pois o PT as
fustiga e as combate porque enxer-

ga nelas a razão do atraso do país,
sobretudo no que concerne às me-
donhas desigualdades sociais. Fo-
ram marcantes as insidiosas per-
seguições ao partido, notadamen-
te no episódio do injusto impeach-
ment (na verdade, um golpe!) con-
tra a Presidenta Dilma Roussef,
punida porque teria praticado pe-
dalada fiscal, algo corriqueiro e sem
maiores consequências na adminis-
tração pública. Como também foi
marcante a injusta prisão de Lula,
acusado e condenado sem provas,
mas sim, pasmem, por fato inde-
terminado, conforme a sentença do
juiz Sérgio Moro. As irregularida-
des flagrantes cometidas por esse
juiz parcial ("parcial" é um adjeti-
vo leve; o mais apropriado é "de-
linquente") no processo condena-
tório indignaram a opinião pública
aqui e mundo afora e levaram a
Suprema Corte a devolver a liber-
dade a Lula e a anular o conjunto
processual que pesava contra ele.

Reconhecendo essa trajetória
amplamente vencedora ao longo
dos últimos 45 anos, é necessário,
contudo, igualmente reconhecer
que o PT enfrenta sérios sintomas

de degeneração. O trabalho de
base foi abandonado, a militância
envelheceu e não se renovou con-
venientemente e, pior, a burocra-
tização cristalizou-se nas esferas
de direção, redundando em pre-
juízo à outrora pujante democra-
cia interna, desde a base. Os de-
tentores de mandato passaram a
controlar a dinâmica partidária
em benefício próprio, introduzin-
do práticas de eleitoralismo e de
clientelismo, antes verificáveis ape-
nas nos partidos tradicionais.

Em razão dessas mazelas, é
crescente a preocupação interna
com os rumos do partido. O pró-
prio Lula, em mensagem ao par-
tido no final do ano passado, ex-
pressou essa preocupação. Na
verdade, há uma convicção jus-
tificada de que se não houver
medidas radicais para reinven-
tar-se, começando pela retoma-
da do trabalho de base e pelo
abandono de certas deformações,
o PT pode esfacelar-se e desapa-
recer ou perder relevância.

Celebremos os 45 anos do PT.
Reverenciemos a memória de
Apolônio de Carvalho, Jacó Bit-
tar, Manoel da Conceição, Maria
da Conceição Tavares, Mário Pe-
drosa, Sérgio Buarque de Holan-
da, Paulo Freire, Antônio Cândi-
do, Lélia Abramo, Hélio Pellegri-
no e de tantos outros seus fun-
dadores. Mas não baixemos a
guarda. Não renunciemos ao
exercício da autocrítica. Viva o
PT! Viva a classe trabalhadora!

———
José Machado, economis-
ta, foi prefeito de Piraci-
caba por dois mandatos e
deputado federal pelo PT
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Rai de Almeida

Transcorrido pou-
co mais de um mês do
início da nova gestão
municipal, o desenho do
que o novo prefeito de
Piracicaba, Helinho Za-
natta, pretende para a
cidade começa a querer
se definir - ao que pese
ainda ser muito cedo para se cra-
var com segurança uma perspecti-
va mais assertiva sobre as propos-
tas dessa nova gestão.

Todavia, cabe registrar, é per-
ceptível a preocupação do governo
de tentar evitar polêmicas - procu-
rando responder rápida e publica-
mente, via imprensa e redes soci-
ais, questões que venham a envol-
ver a Prefeitura. Nesse sentido, vale
destacar o vídeo - publicado nas
redes - em que o senhor Prefeito
aparece explicando que um deter-
minado "radar" de uma via públi-
ca - que estava escondido atrás de
uma árvore e havia sido matéria
de reclamação por parte da popu-
lação - não havia sido ali colocado
durante sua gestão.

Também com celeridade e à
toque de caixa, o Executivo Mu-
nicipal enviou à Câmara - logo no

início do mês de janei-
ro - um "pacotaço" de
alterações em dois pro-
jetos de lei que altera-
ram - sem tempo hábil
para discussão e estu-
dos mais aprofunda-
dos - a estrutura das
secretarias municipais
e a disposição de car-
gos e funções que en-

volvem os servidores e as servi-
doras (e que alteraram o funcio-
namento do próprio Executivo e
de seus serviços). Assim é que,
apostando na disposição do Exe-
cutivo de resolver rapidamente
questões importantes para o mu-
nicípio, destaca-se neste artigo a
necessidade urgente de o senhor
Prefeito corrigir também, e o
quanto antes, um dos equívocos
mais absurdos cometidos pela
gestão anterior: a alteração do
texto que regulamenta a compo-
sição do Conselho Municipal de
Cultura, o Comcult.

Alterado à revelia dos e das
artistas e fazedores de cultura de
Piracicaba pelo Prefeito Luciano
Almeida, o texto os e as excluiu
da composição desse Conselho -
impossibilitando-os e impossibi-
litando-as, por conseguinte, de

tomarem assento nele. Tal alte-
ração (cuja origem está no fato
de os e as artistas e fazedores de
cultura que então pertenciam ao
Comcult terem votado contra a
transferência da Pinacoteca Mu-
nicipal para o Engenho) tem na-
tureza revanchista e descolou do
centro decisório das questões po-
líticas referentes à cultura de Pi-
racicaba aqueles e aquelas que
realmente entendem, participam
e vivem a cultura em seu dia a
dia. Assim, devolver o Comcult
aos e às artistas é ação que preci-
sa também da celeridade do se-
nhor Prefeito e de sua vontade
de solucionar problemas com
máxima brevidade.

Como se sabe, o COMCULT é
um conselho consultivo e delibe-
rativo - sendo que sua atuação
responde pelo monitoramento,
avaliação e mesmo formulação de

políticas culturais municipais. De
igual sorte, sua estrutura - com a
devida participação dos artistas
e fazedores de cultura, de insti-
tutos culturais e demais represen-
tantes e órgãos da sociedade civil
- é determinante para que o mu-
nicípio possa também vir a parti-
cipar de editais e certames de fi-
nanciamento público para área -
fundamentais para se fomentar
ainda mais a cultura, a renda e
trabalho dela decorrentes.  Por
isso, tal como os motoristas que
esperavam a indignação do se-
nhor Prefeito em relação à colo-
cação indevida de um radar pela
gestão anterior, há um imenso
contingente de artistas e fazedo-
res de cultura que esperam por
semelhante indignação e por
igual presteza no atendimento
dessa pauta que - em alta veloci-
dade - precisa ser observada e
atendida o quanto antes.

O Comcult e a cultura também
têm pressa, senhor Prefeito. Vale
colocar no radar as reivindicações
que - muito em breve - serão for-
malmente apresentadas ao senhor.

———
Rai de Almeida é ve-
readora pelo PT em
Piracicaba
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José Renato Nalini

A tentativa de
converter São Paulo
na "Capital da Resili-
ência" também passa
por explorar suas
atrações. É uma cida-
de multifacetada,
complexa, sedutora e
instigante. Quem
sabe, por exemplo, quantos mu-
seus existem na capital paulista?

Mais um deles encontra-se à
disposição, podendo ser visitado
aos sábados e domingos, das dez
às dezessete horas. Fica na Rua
Santa Luzia, 31, na Sé. Chama-se
"Museu do livro esquecido". Uma
tentativa de restaurar o amor por
esse objeto que parece ter caído
de moda, ao menos para os mi-
lhões de brasileiros que deixaram
de ler nos últimos anos.

Entretanto, o livro - assim
como a árvore - é o melhor ami-
go dos humanos. Permite viajar
sem pagar passagem, nem exi-
bir passaporte. Mais ainda, pe-
netrar na mente de pessoas com
as quais existe uma certeza: você
nunca se encontrará pessoal-
mente com elas. Pois já deixa-
ram esta esfera terrena e estão
mergulhadas no mistério.

A exposição inau-
gural chama-se "A So-
lidão e a escrita" e con-
templa a escrita como
uma eficiente maneira
de lidar com a solidão.
Três escritoras nessa
mostra: Carolina Ma-
ria de Jesus, a autora
de "Quarto de Despejo",
Teresa Margarida da

Silva e Orta, a primeira escritora
brasileira e Christine de Pizan, a
primeira que conseguiu sobrevi-
ver graças à escrita.

O museu fica num palacete
construído por Felisberto Ranzi-
ni, que nasceu em Mântua e che-
gou ao Brasil com oito anos. Estu-
dou no Liceu de Artes e Ofícios,
tornou-se renomado artista plás-
tico, arquiteto, professor da Esco-
la Politécnica entre 1921 e 1949 e
do próprio Liceu. Atuou no escri-
tório de Ramos de Azevedo e aju-
dou a construir o Mercado Muni-
cipal da Cantareira e a Casa das
Rosas. Para sua família, edificou
o palacete onde hoje está o Museu
do Livro Esquecido, que merece
uma visita de todos os que se inte-
ressam pelo livro e pela arquitetu-
ra da qual pouco resta na febrici-
tante megalópole que é a maior
cidade do Brasil e a quinta do
mundo. O nome do museu já é
uma metáfora: pede que o leitor
não se esqueça dos livros físicos.
Eles merecem sobreviver.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

TOC (VI) - Pensamentos
Impróprios - 1

Os chamados 'pensamentos
impróprios' aparecem no TOC
com conteúdo agressivo, violen-
to, sexual, religioso (blasfeman-
do). Eventualmente todos nós te-
mos tais pensamentos, mas eles
aparecem no TOC invadindo a
mente da pessoa elevando sua
angústia ao insuportável com idei-
as catastróficas. Quando esses
pensamentos nos ocorrem, logo
percebemos que "estamos pensan-
do besteira". No TOC, ao contrá-
rio, ele desencadeia uma série de
ideias irracionais que disparam
mecanismos de verificação ou
evitação de dada situação tanto
que o sujeito se sente perseguido
por eles. De certa forma, o esfor-
ço para afastá-los indica sua for-
ça. Quanto mais tentam se livrar
deles, mais intensos se tornam.

Os pensamentos mais co-
muns de conteúdo agressivo são:

 Atirar o bebê pela janela;
 Intoxicar o filho com vene-

no ou gás;
 Empurrar pessoa idosa ou

criança escada abaixo;
 Dar um soco numa pessoa

ao cumprimentá-la;
 Atirar o carro no pedestre

ou atropelar pessoa idosa.
Portadores de TOC com es-

ses pensamentos vivem persegui-
dos pelo medo de que um dia sua
fantasia seja realizada de fato.
Com isso colocam telas nas jane-
las, evitam compromissos sociais
ou cumprimentar pessoas, che-
cam a sacola ou bolsa, se não car-
regam veneno nelas. Isso dá uma
noção do prejuízo que essas pes-
soas sofrem na vida social, pes-
soal, emocional, entre outros.

Fonte: http://www.
ufrgs.br/ufrgs/inicial

INTERATIVO
Comecei uma amizade

há menos de um mês. Quan-
do eu menos esperava, ele
pediu meu telefone e come-
çamos um namoro. Mas não
me dava atenção nem cari-
nho, e quando me queixava
ele dizia que era assim e não
iria mudar por ninguém.
Depois de transarmos ficou
mais carinhoso, conheci sua
família, foi ótimo.  Liguei um
dia e me disse: "te ligo mais
tarde", mas nunca mais li-
gou. Nunca dá para nos en-
contrarmos e parece que é o
que ele quer. Não consigo
sair de casa, não tenho sor-
te com homens.

Bianca

Ainda no início você já esta-
va insatisfeita com o tratamento
dele, mas insistiu. Se para alguns
a entrega é condicionada a sen-
tir-se amado, outros não apenas

conseguem desvincular o amor
do sexo, mas também necessitam
mais da entrega para tanto. São
lógicas opostas.

Houve, no entanto, esse mo-
mento e foi bem vivido por você,
mas como terá sido para ele?
Dentro do contexto, apresentá-la
à família dele é relevante. Mais
relevante ainda é não lhe dar re-
torno algum até agora. Você o
procurou mais alguma vez para,
pelo menos, esclarecer a situação?
Porque todas essas questões pen-
dentes alimentam sua imagina-
ção, mas e a realidade?

Deve-se considerar a pos-
sibilidade de ele ter alcançado
seu objetivo e agora querer se
livrar de compromissos. Deixar
essa experiência determinar
sua atitude na vida amorosa,
se vitimizando e colocando to-
dos os homens no mesmo saco
já é uma responsabilidade ex-
clusivamente sua.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Ama a onda a praia mansa
Nem se cansa

De sempre e sempre beijar.
(Bernardo Guimarães)
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

A estratégia para ampliação
do aborto no Brasil

O aborto, segundo o Código
Penal brasileiro de 1940, está clas-
sificado sob o Título I, "Dos Cri-
mes Contra a Pessoa", especifi-
camente no Capítulo I, "Dos Cri-
mes contra a Vida". É considera-
do crime mesmo quando realiza-
do com o consentimento da ges-
tante, destacando que a vida pro-
tegida é a do nascituro.

Na época da promulgação
do Código, a possibilidade de re-
alizar um aborto tardio não era
cogitada, pois o parto por cesari-
ana era frequentemente letal
para muitas mulheres. Somente
a partir de 1928, com a descober-
ta da penicilina, esse cenário co-
meçou a mudar.

Dessa forma, não fazia sen-
tido que o legislador determinas-
se uma idade gestacional para o
aborto no Código Penal, pois es-
tava implícito que o procedimen-
to se referia ao início da gestação.

Entretanto, o Código Penal
não estabeleceu punição para
o aborto resultante de estupro.
Não se trata de descriminali-
zação, mas de ausência de pe-
nalidade. É um crime, mas
ninguém é punido. E esse é o
início de um dos maiores ge-
nocídios na história do país.

Em 1989, por iniciativa de
grupos feministas, a então pre-
feita de São Paulo, Luíza Erun-
dina, emitiu uma portaria obri-
gando hospitais públicos a rea-
lizarem a "interrupção da gra-
videz" - um eufemismo para o
assassinato de bebês - em casos
de violência sexual.

Outra ativista, assistente no

Cleiton Henrique de Souza - Vice-coordenador da
Equipe Diocesana para Defesa da Vida e da Família

Hospital do Jabaquara, traba-
lhou para a criação do "Progra-
ma de Aborto Legal por Estu-
pro", coordenado pelo Dr. Jor-
ge Andalaft Neto. Este progra-
ma oferecia o aborto até o ter-
ceiro mês de gestação.

A história dos serviços de
aborto no Brasil é marcada por
pressões e ações isoladas que,
ultrapassando leis e normas téc-
nicas, passaram a ser aceitas
como novos protocolos.

Um exemplo disso ocorreu
em 1998, quando uma menina
realizou um aborto às 18 sema-
nas de gestação, procedimento
conduzido em 4 de outubro pelo
mesmo Dr. Jorge Andalaft, que
anteriormente havia estabeleci-
do o limite de 12 semanas no
programa de 1989.

Em novembro do mesmo
ano, o então ministro da Saúde,
José Serra, publicou uma norma
técnica permitindo abortos em
casos de violência sexual até a
vigésima semana de gestação,
com o Dr. Jorge Andalaft como
um dos principais autores.

Esse é o modus operandi dos
promotores da cultura da mor-
te, sempre buscando brechas
para transformar atos polêmicos
em normas técnicas e estabele-
cer novos marcos de idade ges-
tacional, ampliando a oferta de
serviços de aborto no Brasil.

No próximo artigo, discuti-
remos a mais recente "inovação"
dessa estratégia no Brasil. Ainda
há muito a ser feito para proteger
vidas indefesas, e nós, católicos,
precisamos estar preparados.

Amanhecia, e nossos amigos
espirituais, benfeitores da Colô-
nia Manto da Luz permaneciam
em diálogo. Eu refletia em não
mais escrever e Eles diziam -
"Amado irmão, aguarde o cha-
mado, pois em breve a sua neta,
dará a continuidade em seu lega-
do, pois, ela é a reencarnação de
seu escolhido pai terreno nesta
Existência - e - há muito a se ajus-
tar e esclarecer". Eu já sabia des-
de o seu nascimento, mas, impo-
tente, fiquei muito emocionado e
ainda mais reflexivo. Enquanto
eu refletia, outro Mentor pediu
licença e permissão e disse, "per-
maneça na Luz, pois, e em breve
tudo se esclarecerá - a humani-
dade somente alcançará a cons-
ciência, ao desenvolver a sua pró-
pria autoconsciência da eternida-
de e que tudo continua no mais
Além. Todo esse ensinamento re-
velado pelo evangelho de Jesus
Cristo pelo dom da vida, a dádi-
va da vida eterna que assegura o
verdadeiro viver com êxito. A arte
no domínio para resolver seus
desafios. É preciso que a huma-
nidade possa entender que existe
o além da própria experiência in-
terior de contemplação. Sentir a
presença da realidade espiritual
na sua própria Alma, e assim,
consciência para encontrar Deus
absoluto e cósmico, alcançar a
comunhão com Ele". Em gratidão
e em segundos, apareceu uma
menina, com semblante conheci-
do, mas desdobrada, e reconheci
ser a nossa neta terrena e ela dis-
se - "Querido filho e avô, você é
Luz e aqui estou, para lhe dizer
que ajustaremos tudo no Tempo
de Deus e assim - Seguir pela se-
gurança da fé onde a consciência
provê a segurança da verdade. Aí
está a experiência viva nas reali-
dades da revelação. Em Tempo,
descobrir o nível da Luz e manter
o ensinamento do Pai Celeste pelo
amor ao vosso semelhante. Diga
aos seus que, ainda há Tempo de
sentir a presença de Deus abso-
luto e cósmico e alcançar a comu-
nhão com Ele. A Lei Divina, refle-
te na mente sincera e lógica. To-
dos somos irmãos e filhos de
Deus e tal compreensão, anuncia
a revelação direta do coração do
Pai de amor Universal pela com-
paixão infinita. O amor do Pai é a
fonte real e eterna. Seja e mante-
nha-se sábio com a Alma nobre,
pois Ela, sempre se mantém, tran-
quila na turbulência e generosa
entre os ambiciosos - sou grata
por estar com você novamente -
logo seu desejo se concretizará e
estará no mais Além" - e nos des-
pedimos amorosamente, e em se-
gundos, senti o perfume de rosas
e notei estar em nosso Lar terre-
no e despertei em lágrimas.

Ainda há Tempo de sentir a
presença de Deus absoluto e

alcançar a comunhão com Ele
 Finalizamos com o poder mi-

lagroso de alcançar riquezas infi-
nitas, e a inspiração sugeriu a re-
flexão com os ensinamentos de
Sêneca, para aplicarmos a Filoso-
fia Estoica e na prática, pelo nos-
so pensar-sentir-agir, em nosso
dia-a-dia - "Apressa-te a viver
bem e pense que cada dia é, por si
só, uma vida", " Enquanto você
viver, continue aprendendo a vi-
ver", "As pessoas são frugais na
guarda de seus bens pessoais;
mas quando o assunto é desper-
diçar o tempo, perdem muito da-
quilo em que é certo ser mesqui-
nho", "Frequentemente, um ho-
mem muito velho não tem outra
prova de sua longa vida além de
sua idade", "Enquanto espera-
mos pela vida, a vida passa", "A
parte da vida que realmente vive-
mos é pequena. Pois todo o resto
da existência não é vida, mas ape-
nas tempo", "Vocês agem como
mortais em tudo o que temem e
como imortais em tudo o que de-
sejam", "Como é um conto, assim
também é a vida: não importa
quanto tempo dura, mas quão
boa é", "Esperar é o maior obstá-
culo para viver. Esperando o
amanhã, perdemos o hoje" e "Ne-
nhuma pessoa tem o poder de ter
tudo o que deseja. Mas está em
seu poder não querer o que não
tem, e fazer bom uso do que tem".

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Todos os dias é uma oca-
sião especial. Guarda somente o
melhor, o bem e a Luz, que tem
que ser guardado entre as lem-
branças, recordações e poemas,
assim como os momentos de res-
peito e amorosidade. E se for ne-
cessário, deixe tudo para trás e
recomece tudo de novo e somen-
te com o que lhe faz bem. Não há
certo ou errado, há escolhas. É
hora de abraçarmos a nossa so-
brevivência eterna e fazer todas
as transformações na mente por
meio do intelecto com o pensar-
sentir-agir, sendo consciente de
Deus absoluto e cósmico, com os
ensinamentos do mestre Jesus
Cristo e em espírito deixa-se gui-
ar por Ele. Ainda há Tempo de
sentir a presença de Deus abso-
luto e alcançar a comunhão com
Ele. Cada antepassado fez o que
pode. Este é o nosso legado queri-
da, amada e estimada neta, que
esta Luz, no âmbito sistemático e
quântico, no Tempo de Deus ab-
soluto e cósmico, estará tudo em
suas mãos. Eu agradeço e mante-
nho a consciência em paz. A sau-
dade afeta os dois Mundos. O de-
safio é amplo, mas o dever está
cumprido. Silencio a Mente e o
Coração. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Sindicato tem reunião com
a Mesa Diretora da Câmara
O presidente José Valdir Sgrigneiro expressou o desejo de reconstruir laços
e enfatizou a importância do diálogo entre Sindicato, Legislativo e Executivo

Marília Ferreira

Sindicato aponta necessidade de reformas e valorização dos servidores

No dia 30 de janeiro a direto-
ria do Sindicato dos Municipais
recebeu a visita dos membros da
Mesa Diretora da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba.  Foi um mo-
mento crucial para estreitar laços
entre Sindicato e o Legislativo. Par-
ticiparam da reunião, além da di-
retoria da entidade, os vereado-
res: Rerlison Teixeira de Rezende
(Presidente), Rafael Pereira Boer
(Vice-Presidente), Gustavo Pom-
peo (Suplente da Vice-Presidência)
e Fábio Henrique Silva (Suplente
da Segunda Secretaria).

Foram discutidos temas so-
bre a gestão pública e questões
relacionadas aos servidores.
Também sobre os períodos difí-
ceis enfrentados pela entidade
na gestão passada, se referindo
às experiências na Câmara e no
Executivo, e o impacto desta
gestão política mais extremista
nos últimos anos.

O presidente da entidade,
José Valdir Sgrigneiro expressou
o desejo de reconstruir laços e en-
fatizou a importância do diálogo

entre Sindicato, Legislativo e Exe-
cutivo, para que as demandas le-
vadas pelos servidores possam ser
atendidas, tais como:  reformas
administrativas e o desafio de cri-
ar um Plano de Cargos, Carreiras
e Salários, afirmando que o pro-
cesso precisa ser realizado no iní-
cio desta nova gestão.

De acordo com a advogada

da entidade, Juliana Cordeiro,
que atua diretamente em proces-
sos administrativos e sindicânci-
as, é de suma importância que os
parlamentares tenham um olhar
mais humano para o servidor.
“São em torno de 11 mil servido-
res que precisam de valorização e
de uma assistência social voltada
para o trabalhador, pois muitos

sofrem de vícios, enfermidades
graves, são pais que têm filhos
autistas, filhos deficientes e etc”.

O advogado José Osmir Ber-
tazzoni, embora ciente de que há
muito a ser feito, reafirmou o
compromisso do Sindicato na
defesa dos servidores públicos e
colocou a entidade à disposição
para futuras discussões.
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Programação oficial começa domingo no Engenho

Bloco Vila África também integra programação;
serão ao todo 20 eventos gratuitos

CPP

Com 20 eventos totalmente
gratuitos em diferentes locais da
cidade e a participação de 16 blo-
cos, a programação oficial do Car-
naval 2025 de Piracicaba, organi-
zada pela Prefeitura, por meio das
secretarias de Turismo e de Cultu-
ra, junto do Coletivo de Cordões e
Blocos de Carnaval de Piracicaba,
começa neste domingo, 9, com o
Grito de Carnaval, às 16 horas, no
Engenho Central. Serão ao todo dez
dias de festividades, incluindo
matinê, Carnaval das Marchinhas,
Carnaval Inclusivo, entre outras
atrações, para a diversão de pesso-
as de todas as idades.

Para a abertura, com o Grito
de Carnaval, a animação ficará
por conta de Sandra Rodrigues,
às 16h, seguida de Sambigode, às
18h, e Batuco Samba Show, às
20h. Durante o evento haverá
participação especial da persona-
gem Mona Capivara.

“Estamos muito animados
para a abertura oficial da nossa
programação de Carnaval. Vamos
começar neste domingo e teremos
muitas outras atrações em todos
os finais de semana até início de

março. Queremos que a popula-
ção aproveite da melhor forma,
com muita alegria e responsabili-
dade”, disse o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

Os blocos participantes do
Carnaval 2025 organizado pela
Prefeitura são: Bloco da Salomé,
Bloco do Peixe Frito, Bloco Green,
Bloco Vila África, Maracatu Ba-
que Caipira, Bloco do Bagaço, Sa-
puteda Mete Marcha, Cordão
Mestre Ambrósio/Amigos da Rua
do Porto, Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Afropira, Pira Pirou/
Primo Luiz, Bloco dos Boçais, Blo-
co da Ema e Bloco do Amor.

“Com certeza será uma gran-
de festa para piracicabanos e tu-
ristas. A nossa estrutura contem-
pla, além das atrações musicais,
tendas, som, trio elétrico, banhei-
ros químicos, limpeza e seguran-
ça. O Carnaval é um evento im-
portante e que movimenta a eco-
nomia da cidade, seja na geração
de emprego para o período, no con-
sumo dos estabelecimentos gastro-
nômicos e quiosques turísticos, na
ocupação da rede hoteleira e no
investimento do turista e visitan-

tes na compra de artesanatos”,
falou a titular da Secretaria de
Turismo, Clarissa Quiararia.

O Carnaval de Piracicaba
tem apoio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, da GCM
(Guarda Civil Municipal) e Polí-
cia Militar, além da Piracerva –
Associação das Cervejarias Ar-
tesanais de Piracicaba.

SEGURANÇA - Entre as ori-
entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não se-
jam transportados qualquer tipo de
objetivo de vidro e pontiagudo.

PROGRAMAÇÃO OFICIAL
9/02 – DOMINGO
Grito de Carnaval, das 16h às 22h, no Engenho Central

15/02 – SÁBADO
Bloco da Salomé, das 15h às 22h. Concentração: rua dos Cravos
– área verde (Nova Piracicaba), das 15h às 17h. Desfile: avenida
Cruzeiro do Sul, 1.669, das 17h às 19h30. Dispersão: avenida
Cruzeiro do Sul, 3.510, às 22h

16/02 – DOMINGO
Bloco do Peixe Frito, das 15h às 21h. Concentração: Praça José
Bonifácio. Desfile: Praça x largo dos Pescadores. Dispersão: lar-
go dos Pescadores

22/02 – SÁBADO
Bloco da Green (estático), das 15h às 22h. Praça da Boyes
Bloco Vila África, das 15h às 22h. Concentração: Comunidade
quilombola Vila África. Desfile: Saldanha – Frei Luiz de Santana
– Dona Eugênia – Vollet Sachs – Maria Angélica Fernandes Si-
queira. Dispersão: Comunidade quilombola Vila África

23/02 – DOMINGO
Maracatu Baque Caipira, das 15h às 22h. Concentração: Praça
Dr. Tibiriçá (Rosário). Desfile: rua São José. Dispersão: largo dos
Pescadores

28/02 – SÁBADO
Carnaval Pauliceia (estático), das 18h às 22h. Casa do Hip Hop
(rua Jaçanã Altair Pereira Guerrine, 188, Higienópolis)
Carnaval das Marchinhas (estático), das 18h às 22h. Largo dos
Pescadores
Bloco do Bagaço (estático), das 17h às 22h. Praça Boyes

1/03 – SÁBADO
Amigos da Banda, das 9h às 12h. Rua Governador Pedro de Toledo
Saputeda Mete Marcha, das 12h às 18h. Concentração: chafariz
do Mirante. Desfile: até a entrada do Mirante, e retorna para dis-
persão. Dispersão: chafariz do Mirante
Cordão Mestre Ambrósio / Amigos da Rua do Porto, das 15h às
22h. Concentração: Praça Boyes. Desfile: avenida Beira Rio. Dis-
persão: Largo dos Pescadores
Unidos de Santa Olímpia, das 19h30 às 00h30. Concentração: campo
de futebol da área de lazer Agenor Stenico (Santa Olímpia). Desfile:
rua Santa Olímpia. Dispersão: praça central Santa Olímpia

2/03 – DOMINGO
Carnaval Inclusivo (estático), das 9h às 12h. Engenho Central
Bloco Afropira (estático), das 15h às 20h. Rua Cel. João Mendes
Pereira de Almeida (Nova América)
Pira Pirou/Primo Luiz, das 16h às 21h. Concentração: bolsão de
estacionamento da Paulista, das 16 às 18h. Desfile: ruas Sud
Menucci – Alferes – Prudente. Dispersão: Praça José Bonifácio

3/03 – SEGUNDA-FEIRA
Bloco dos Boçais (estático), das 16h às 20h. Praça Boyes
Bloco do Amor, das 17h às 21h. Concentração: rua Luiz de Quei-
roz, das 17h às 19h. Desfile: rua Treze de Maio. Dispersão: largo
dos Pescadores

4/03 – TERÇA-FEIRA
Matinê, das 16h às 22h. Engenho Central
Bloco da Ema, das 15h às 22h. Concentração: rua Moraes Bar-
ros, das 15h às 17h.
Desfile: desce até o largo dos Pescadores. Dispersão: largo dos
Pescadores
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Prefeitura inicia formação de 100 alunos
O Programa Aluno Tutor em Tecnologia Google capacita os estudantes para se apropriarem das ferramentas educacionais do Google

Na próxima segunda-feira
(10), acontece o lançamento da 3ª
edição do Programa Aluno Tutor
em Tecnologia Google para os es-
tudantes da rede municipal de
educação de Piracicaba. O progra-
ma prepara os alunos para atua-
rem como protagonistas na ado-
ção de tecnologias no ambiente es-
colar, sendo reconhecidos como
“alunos tutores”. Desta vez, 100
alunos do 4º e 5º anos do Ensino
Fundamental, serão contemplados.

A realização é resultado da
parceria entre a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Educação, e a Cola-
borativa, empresa parceira do
Google for Education.

O evento acontece no Anfite-

atro Prof° Hamilton Fernando
Torrezan, na Secretaria de Edu-
cação, recebendo alunos, seus res-
ponsáveis, educadores e gestores.
Na ocasião, os especialistas da Co-
laborativa apresentarão a propos-
ta e as etapas do programa, além
de um panorama geral sobre tec-
nologias educacionais e a impor-
tância de fomentar competências
digitais dos estudantes.

Esta é a primeira vez que a ini-
ciativa irá formar 100 alunos em
uma única edição. Além disso,
também foram contemplados pro-
fessores, gestores e funcionários,
com formação continuada em fer-
ramentas digitais que auxiliam no
processo de ensino-aprendizagem
e na gestão escolar.

O PROGRAMA — O Progra-
ma Aluno Tutor em Tecnologia
Google capacita os estudantes para
se apropriarem das ferramentas
educacionais do Google e assumi-
rem papel de protagonismo no de-
senvolvimento da cultura de ino-
vação nas escolas.

Após o curso, eles estão ap-
tos não apenas para aplicar es-
sas tecnologias individualmente,
como também para auxiliar pro-
fessores e membros da comuni-
dade escolar, fortalecendo a re-
lação entre aluno, professor e tec-
nologia. Os estudantes tornam-
se, portanto, multiplicadores e
facilitadores do uso dos recur-
sos Google for Education dentro
e fora da sala de aula. A 3ªedição do Programa Aluno Tutor em Tecnologia Google será lançada na segunda-feira, 10

Divulgação

Termina neste domingo, 9, o
período para participação na pes-
quisa online anual de Percepção do
Turismo, que está na 5ª edição e é
coordenada pelo Centro de Inteli-
gência da Economia do Turismo
(Ciet), da Secretaria de Turismo e
Viagens do Estado de São Paulo.
O link para responder à pesquisa
está no site da Secretaria Munici-
pal de Turismo de Piracicaba
(turismopiracicaba.com.br) ou
pode ser acessado diretamente em
https://encurtador.com.br/qhi54.
A partir dos resultados obtidos, o
intuito é otimizar o planejamento
de programas, iniciativas e ações
sustentáveis em prol do desenvol-
vimento do Turismo na cidade.

Em comunicado digital, o Ciet
informou que os municípios que al-

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Termina domingo, 9, período
para participação em pesquisa

Passarela pênsil é um dos pontos turísticos da cidade

Divulgação

cançarem amostra mínima de 200
respostas terão acesso aos resulta-
dos de forma individualizada. “É
muito importante que a sociedade
participe, porque os dados sobre a
percepção que as pessoas têm a res-
peito do turismo na cidade podem
contribuir para o trabalho de ele-
ger as prioridades na gestão do se-
tor”, falou a secretária municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

A pesquisa é anônima e não
há nenhum tipo de identifica-
ção obrigatória do responden-
te. As perguntas tratam da re-
lação do turismo com fatores
econômicos, ambientais e soci-
oculturais. Não é preciso escre-
ver respostas, apenas assinalar
o item que melhor corresponde
ao pensamento do participante.
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Valkíria Callovi visita o Caphiv e
fortalece laços com terceiro setor

Na última quarta-feira, 5, a
primeira-dama e presidente do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba, Valkíria Callovi, visitou
a sede do Centro de Apoio ao Por-
tador do HIV/Aids (Caphiv). Rece-
bida por colaboradores, integran-
tes da diretoria e pelo presidente
da entidade, Paulo Soares, a visita
marcou um momento histórico: em
12 anos de atuação, esta foi a pri-
meira vez que uma primeira-dama
do município esteve no Centro.

Com formação em Serviço So-
cial e experiência no terceiro setor,
Valkíria Callovi tem se dedicado a
conhecer de perto o trabalho das
entidades sociais da cidade. Para
Paulo Soares, a visita representa
um passo importante para fortale-

cer o diálogo entre o Caphiv e o
poder público. “Essa aproximação
demonstra sensibilidade e compro-
misso com as causas sociais. A pre-
sença da primeira-dama aqui abre
portas para novas oportunidades
e parcerias que podem beneficiar
ainda mais nossos atendidos”, des-
tacou o presidente.

O Caphiv atua há mais de uma
década na promoção da saúde e
na garantia de direitos de pessoas
que vivem com HIV/Aids, ofere-
cendo acolhimento, suporte social
e ações educativas. “Estamos feli-
zes por essa iniciativa da primeira-
dama e confiantes de que esse olhar
atento ao nosso trabalho pode ge-
rar avanços significativos”, com-
pletou Paulo Soares.

Valkíria Callovi foi recebida pelo presidente da entidade, Paulo Soares

Divulgação
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Mais de 2.500 pessoas foram
avaliadas durante a campanha

A capacitação para os profissionais de saúde do
município aconteceu no Anfiteatro da Fumep

Divulgação

A Secretaria Municipal da
Saúde, por meio do Centro de Do-
enças Infectocontagiosas (Cedic),
realizou no mês de janeiro a cam-
panha Janeiro Roxo, voltada para
a conscientização e combate à han-
seníase. Para ampliar o alcance das
ações educativas e de busca ativa
de casos suspeitos da doença em
diversas regiões da cidade, as 74
unidades básicas de saúde do mu-
nicípio e o consultório na rua reali-
zaram diversas atividades, entre
elas caminhada com orientação a
população sobre sintomas e sensi-
bilizando sobre a doença, ação edu-
cativa sobre hanseníase em pontos
comerciais, centros comunitários e
salas de esperas de unidades bási-
cas, distribuição de informes edu-
cativos, além de vídeos educativos
nos televisores das salas de espera
e busca ativa de casos suspeitos
com visitas domiciliares.

Neste período foram avaliadas
mais de 2.500 pessoas e foram en-
caminhadas para o Cedic 19 sus-
peitos. Até o momento, foram des-
cartados 9 casos, 2 casos foram
confirmados e 9 casos ainda per-
manecem sob suspeita, realizando
exames adicionais.

Outra ação importante da
campanha aconteceu no dia 13 de
janeiro, no Anfiteatro da Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba (Fumep), que foi uma capaci-
tação para os profissionais de saú-
de do município intitulada Papel
da equipe Multiprofissional na bus-
ca ativa e diagnóstico precoce da
hanseníase na APS (Atenção Pri-
mária a Saúde), treinando mais de
150 profissionais.

DOENÇA - A hanseníase
(antigamente conhecida como le-
pra) é uma doença infecciosa crô-
nica causada pela bactéria Myco-
bacterium leprae. Ela afeta princi-
palmente a pele, os nervos periféri-
cos, os olhos e as mucosas das vias
respiratórias superiores. A trans-
missão ocorre pelo contato prolon-
gado com pessoas infectadas sem
tratamento, por meio de gotículas
eliminadas pelo nariz e boca.

O Brasil é um dos países com
maior número de casos no mundo,
ficando atrás apenas da Índia. A
hanseníase pode atingir qualquer
pessoa, mas ocorre com mais frequ-
ência em populações de baixa renda,
com dificuldades de acesso à saúde.

Os principais sinais e sintomas
da doença são manchas na pele
com perda de sensibilidade, dor-
mência, fraqueza muscular, lesões
em nervos e deformidades em ca-
sos mais avançados. O tratamento
e cura são feitos pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) com antibióti-
cos específicos, conhecidos como
Poliquimioterapia (PQT). O trata-
mento é gratuito e eficaz. A grande
maioria dos pacientes não trans-
mite mais após a primeira dose de
medicamentos ingerida.

DIAGNÓSTICO - A hanse-
níase tem cura e o diagnóstico pre-
coce evita sequelas e reduz a trans-
missão da doença. Caso a pessoa
apresente algum dos sintomas de
hanseníase, deve procurar a uni-
dade básica de saúde mais próxi-
ma. Se permanecer a suspeição, o
paciente será encaminhado ao Ce-
dic onde, se confirmado o diagnós-
tico, fará o tratamento completo.
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HRP-Unicamp recebe
estagiários da Faculdade
Anhanguera e Etec

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) recebeu
nos dias 5 e 6, estudantes dos cur-
sos de Enfermagem da Faculdade
Anhanguera e da Etec Coronel
Fernando Febeliano da Costa, que
participarão do programa de es-
tágio coordenado pelo Núcleo de
Educação Permanente e Pesquisa
(NEPP). Ao todo, serão integra-
dos 99 estagiários.

A acolhida dos alunos contou
com três turmas em momentos di-
ferenciados. Durante a fase de es-
tágio, os estudantes receberão
acompanhamento necessário da
instituição e supervisão dos profes-
sores das instituições de ensino. O
estágio ocorrerá nos setores de
Unidades de Terapia Intensiva
(UTI), Unidades de Internação e
Centro Cirúrgico.

Silvânia Reis Menezes é uma
das estagiárias participantes do
programa. “Tenho grandes expec-
tativas neste estágio. Espero adqui-
rir conhecimento e aproveitar essa
oportunidade da melhor forma
possível, pois o que desejo é cuidar
de pessoas e poderei vivenciar na

prática, aquilo que venho apren-
dendo na sala de aula”, comentou.

De acordo com Rosângela de
Sousa, enfermeira do NEPP, o nú-
cleo desempenha um papel funda-
mental ao permitir que o HRP-Uni-
camp seja um campo de estágio,
“pois a iniciativa vai de encontro
com a missão do hospital, que é
desenvolver o ensino e pesquisa em
benefício da sociedade. “O estu-
dante que busca essa qualificação
sai para o mercado de trabalho
melhor preparado”, explica.

Para a coordenadora do cur-
so de Técnico em Enfermagem da
Etec, Renata Saldanha, o estágio
permite que os alunos vivenciem
aquilo com o que vão trabalhar.
“Nosso objetivo é o desenvolvi-
mento do aluno e a possibilidade
de colocarem em prática, tudo o
que vem aprendendo em sala de
aula, aproveitando a chance em
um hospital como este, que leva a
sério a sua missão de cuidar com
excelência”, ressaltou.

O estágio será realizado no
período de seis meses em horários
diurnos e noturnos.

Divulgação

Estágio vai contar com turmas da Faculdade Anhanguera e Etec
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Piracicaba avança com o primeiro
Encontro de Alinhamento da Rede
Evento reuniu trabalhadores do SUAS, autoridades e representantes da sociedade civil
para apresentar as diretrizes, definir estratégias e aprimorar o atendimento à população

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, realizou, na sexta (7),
o primeiro Encontro de Alinhamen-
to da Rede Socioassistencial. O
evento, sediado no auditório do
Instituto Pecege, reuniu trabalha-
dores do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS), servidores
públicos e representantes de Orga-
nizações da Sociedade Civil para
alinhar diretrizes e fortalecer a as-
sistência social no município.

A secretária municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas,
conduziu a abertura do encontro,
destacando a importância da ar-
ticulação entre os profissionais
para aprimorar os serviços pres-
tados. “A participação de todos os
setores e profissionais reforça nos-
so compromisso em garantir um
atendimento digno e eficaz para
quem mais precisa. Nossa política
é de direito, não de favor, e segui-
mos comprometidos com seu for-
talecimento”, afirmou.

Também participaram da
mesa de abertura a primeira-
dama e presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade, Valkiria
Callovi, o secretário-executivo da
pasta, Adriano Camargo, a dire-
tora regional da Drads (Diretori-
as Regionais de Assistência e De-
senvolvimento Social)

Piracicaba, Luciana Vitti, a pre-
sidente do Conselho Municipal de
Assistência Social (CMAS), Gisele
Aparecida Diniz Antonio, e o CEO
do Instituto Pecege, Daniel Sonoda.

A cerimônia contou ainda
com uma apresentação do coral
do Projeto Com Vivência, regido
pelo professor Maurício de Carva-
lho Filho. O projeto, realizado pelo
Cesac (Centro de Estudos e Servi-
ços de Assistência Comunitária)
em parceria com o Fundo Munici-
pal da Pessoa Idosa, proporcionou
um momento cultural e de inte-
gração aos participantes.

Durante o evento, a secretária
Fernanda Varandas apresentou a
estrutura da Secretaria, as ações já
realizadas e as metas para 2025,

destacando a importância da inte-
gração entre os serviços para apri-
morar o atendimento à população.
Foram discutidos desafios na am-
pliação da distribuição de alimen-
tos, fortalecimento do Banco de
Alimentos e implementação de es-
tratégias para garantir a seguran-
ça alimentar no município. Tam-
bém foi enfatizada a necessidade
de qualificação das equipes e forta-
lecimento do suporte psicossocial
às famílias em risco, garantindo
um atendimento mais humaniza-
do e eficiente. 

As ações da Proteção Social
Especial e Básica foram apresen-
tadas com foco no atendimento a
crianças, adolescentes, idosos e
pessoas com deficiência, além de
estratégias contra a violência do-
méstica e abuso infantil. Foi des-
tacada a importância de fortale-
cer os CRAS, ampliar programas
de inclusão produtiva e qualifica-
ção profissional e aprimorar a ar-
ticulação intersetorial para garan-
tir mais oportunidades às famíli-
as atendidas. Além disso, a gestão

de parcerias com Organizações da
Sociedade Civil foi apontada como
fundamental para ampliar o al-
cance dos serviços, enquanto a ca-
pacitação contínua dos trabalha-
dores do SUAS foi reforçada como
essencial para melhorar a eficiên-
cia na execução dos programas e
assegurar um atendimento quali-
ficado à população.

A primeira-dama Valkiria
Callovi reforçou a importância do
trabalho conjunto na área social.
“A solidariedade e o trabalho em
rede são fundamentais para ga-
rantir que as pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade tenham
acesso aos serviços e ao suporte
necessário”, destacou.

O encontro reforçou o com-
promisso da Prefeitura em forta-
lecer a assistência social, promo-
vendo um serviço mais eficiente e
humanizado. As diretrizes ali-
nhadas durante o evento contri-
buirão para ampliar o atendimen-
to e garantir maior proteção às
famílias em situação de vulnera-
bilidade em Piracicaba.

Fotos: Divulgação/CCS

A primeira-dama de Piracicaba, Valkiria Callovi,
comenta sobre o trabalho em rede

A secretária Fernanda Varandas destaca a importância da
articulação entre os profissionais para aprimorar os serviços

Valkiria Callovi, Luciana Vitti, Fernada Varandas,
Adriano Camargo, Gisele Aparecida Diniz Antonio, Daniel Sonoda

Trabalhadores e organizações participam do primeiro
Encontro de Alinhamento da Rede Socioassistencial

ASSINE

E

ANUNCIE:

2105-8555

AAAAAPPPPPAMAAMAAMAAMAAMAGISGISGISGISGIS

Campinas
sedia programa
Diálogos da
Magistratura

O programa Diálogos da
Magistratura será realizado pela
primeira vez no Estado de São
Paulo. Organizada pela Apama-
gis, em parceria com o TJSP e a
AMB, esta 11ª edição será reali-
zada em Campinas, no dia 17 de
fevereiro, às 14h30, no Fórum
de Campinas, com presença do
presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF) e do Conselho Na-
cional de Justiça, Ministro Luís
Roberto Barroso. Os interessa-
dos em participar devem confir-
mar presença pelo e-mail
eventos@apamagis.org.br.
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Vereador apresenta
demandas para secretário

Na quinta-feira, 6, o vereador
Renan Paes (PL) foi recebido pelo
secretário Alvaro Saviani, que está
à frente da pasta da Habitação e
Regularização Fundiária. O par-
lamentar apresentou diversas de-
mandas que vem recebendo da po-
pulação que mora na região da
Rua do Porto.

O vereador comentou com o
secretário que em sua última visi-
ta a essa região, alguns morado-
res e comerciantes reclamaram
muito sobre a questão do uso do
solo, e a regularização de algumas
áreas. “Uma das coisas que mais
escutei foi que encontramos mui-
tas dificuldades em saber como
fazer um simples processo de re-
gularização e, principalmente, exis-
te uma grande demora em obter
autorizações em projetos”, repor-
tou o vereador sobre os problemas
da comunidade.

“Por isso, acredito que deve-
mos fazer parceria entre a Secreta-

O vereador Renan Paes foi recebido pelo secretário Alvaro Saviani

Assessoria Parlamentar

ria e o Legislativo, com foco em re-
sultados positivos para nossa po-
pulação. É por isso que estou aqui,
para contar com esta importante
pasta, pois confio no seu trabalho”,
disse o parlamentar.

Renan também apresentou a
Frente Parlamentar em Defesa e
Valorização da Rua do Porto para
o secretário, fortalecendo a sua luta
pela revitalização da área.

“A implantação de políticas
públicas de regularização fundi-
ária é uma determinação do pre-
feito Helinho Zanatta. A criação
da secretaria municipal de Habi-
tação e Regularização Fundiária
reforça o compromisso da atual
gestão com a melhoria da quali-
dade de vida da população. Agra-
deço ao vereador Renan Paes pela
parceria. Estamos empenhados
em tornar o processo de regulari-
zação mais acessível e menos bu-
rocrático para todos”, reiterou o
secretário municipal.
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Doutor Marco Bicheiro cobra
construção de quadra em escola

Vereador foi recebido pela diretora da unidade Patrícia Pontes

Assessoria Parlamentar

O vereador doutor Marco Bi-
cheiro (PSDB) visitou, na terça-
feira, 4, a Escola Municipal de En-
sino Fundamental Mário Bosco-
lo, no Jardim Itamaracá. Ele foi
recebido pela diretora da unida-
de Patrícia Pontes.

O vereador constatou que a
escola, apesar de atender cerca de
350 alunos, que têm na grade cur-
ricular a educação física, não dis-
põe de quadra poliesportiva. No
lugar da quadra há um campinho
de futebol de terra. Dessa forma, a
professora de educação física pre-
cisa improvisar as suas aulas em
uma única área externa com piso

de cimento, porém, pequena e sem
qualquer cobertura.

“Apesar de ter professora de
educação física, ela não tem espa-
ço adequado para administrar as
aulas. Tem aqui um campo de ter-
ra e eles precisam de uma quadra”,
disse o vereador.

Além da quadra poliesportiva,
a diretora apontou a necessidade de
calçamento de uma parte da área
externa coberta por grama. A escola
também apresenta problemas de
infiltração e entupimento de calhas.
“Nós vamos questionar o Poder Exe-
cutivo sobre as melhorias que po-
dem ser feitas nessa escola”.

DDDDDENÚNCIASENÚNCIASENÚNCIASENÚNCIASENÚNCIAS

Ligue 180 registra aumento de 29% nos atendimentos em SP

Detalhamento do balanço da Central de Atendimento à Mulher

Ministério das Mulheres

Dispositivo central na estra-
tégia de enfrentamento da violên-
cia contra a mulher no país, a Cen-
tral de Atendimento à Mulher —
Ligue 180 totalizou, no ano pas-
sado, 142.889 ligações registrados
em São Paulo, um aumento de
29,13% em relação a 2023, quan-
do 110.651 ligações foram compu-
tadas. No ano passado, no estado
paulista, houve aumento de
19,98% no número de denúncias,
passando de 26.026 em 2023 para
31.227 em 2024. Desse total,
27.460 foram recebidas por tele-
fone e 3.054 por WhatsApp.

Entre as denúncias no ano pas-
sado, 19.046 foram apresentadas
pela própria vítima, enquanto 12.155
foram por terceiros. A casa da víti-
ma ainda é o cenário onde mais si-
tuações de violência são registradas:
12.174 denúncias tinham este con-
texto. A residência compartilhada
por vítima e suspeito também é local
de grande parte das denúncias em
São Paulo, com 10.608 casos.

Os dados apontam que há
mulheres que vivenciam diaria-
mente as situações de violências.
No estado, a frequência diária foi
relatada em 14.672 atendimentos,
enquanto 5.452 disseram que as
agressões ocorrem ocasionalmen-
te. São as mulheres brancas as víti-
mas mais frequentes (14.593 ca-
sos), mas pretas e pardas somam
13.383. São 8.419 as vítimas com
idades entre 35 e 44 anos.

Para a ministra das Mulhe-
res, Cida Gonçalves, o aumento
significativo no número de aten-
dimentos realizados pela central
reflete a maior confiança da po-
pulação brasileira, em especial das
mulheres, no Ligue 180, que vem
recebendo uma série de melhorias
desde 2023, com a reestruturação
prevista na retomada do Progra-
ma Mulher Viver sem Violência
(Decreto nº 11.431/2023).

“Temos investido na capacita-
ção das profissionais que realizam o
atendimento e o acolhimento das
mulheres, tanto para a informação
sobre direitos e serviços da rede,
como para o correto tratamento e
encaminhamento das denúncias
aos órgãos competentes, aumentan-
do a confiança no canal. Além dis-
so, temos intensificado as campa-
nhas para ampliar a divulgação do
Ligue 180, inclusive o atendimento
no WhatsApp”, explica a ministra.

NACIONAL - Em 2024, a
Central Ligue 180 atendeu 691.444
ligações de todo o território nacio-
nal, o que representa um aumento

de 21,6% em relação a 2023. O nú-
mero de atendimentos pelo What-
sApp, lançado em abril de 2023,
passou de 6.689 em 2023 (743/
mês) para 14.572 em 2024 (1214/
mês) — salto de 63,4%.

No total, contabilizando te-
lefonia, WhatsApp, e-mail, entre
outros canais de atendimento, o
Ligue 180 realizou 750.687 aten-
dimentos em 2024, média de
2.051 por dia. O número de de-
núncias feitas à Central Ligue 180
também aumentou, passando de
114.626 em 2023 para 132.084 em
2024. Desse total, 38.470 foram
realizadas pela própria vítima e
86.105 foram anônimas.

Dentre os registros em que foi
declarada raça/cor da vítima, as
mulheres negras representam a
maioria (52,8%) das denúncias de
2024, somando 53.431 casos con-
tra mulheres pardas e 16.373 con-
tra mulheres pretas. Além disso,
mulheres brancas somam 48.747
denúncias, seguidas por amarelas
(779) e indígenas (620). Em 12.134
denúncias, a cor-raça das vítimas
não foi identificada.

Quanto à idade, os dados apon-
tam que as faixas etárias mais atin-
gidas foram mulheres entre 40 e 44
anos (18.583 denúncias), de 35 a 39
anos (17.572 denúncias) e entre 30
a 34 anos (17.382 denúncias).

TIPOS DE VIOLÊNCIA -
Ao todo, 573.131 violações foram
reportadas ao Ligue 180 em 2024,
uma redução de 3,9% em relação
a 2023, quando 596.600 violações
foram registradas. Os tipos mais
recorrentes foram a violência psi-
cológica (101.007 denúncias); se-
guida pela física (78.651); patri-
monial (19.095); sexual (10.203),
violência moral 9.180) e cárcere
privado (3.027). De acordo com a
metodologia utilizada pela Cen-
tral, uma denúncia pode conter
mais de um tipo de violação de
direitos das mulheres.

Os dados de 2024 revelam a
predominância de suspeitos com
relação íntima e/ou familiar com
a vítima: companheiros(as) atu-
ais, com 17.915 denúncias, ou ex,
com 17.083 denúncias.

Em relação ao local em que
ocorreram as violações, o ambien-
te doméstico e familiar foi o cená-
rio mais comum. A “casa da víti-
ma” apareceu em 53.019 denúnci-
as, seguida pela “casa onde reside
a vítima e o suspeito” (43.097 de-
núncias) e a “casa do suspeito”
(7.006). Já o ambiente virtual (in-
ternet) somou 6.920 denúncias.

Os dados indicam que há mu-
lheres que vivenciam situações de
violências por longos anos e diari-
amente. Ao todo, 32.591 denúnci-
as são de violências que acontecem
há mais de um ano, e 18.798 indi-
cam que iniciaram há um mês.

Cerca de metade das denún-
cias (46,4%) apontaram que as ví-
timas eram agredidas diariamen-
te, o que evidencia a persistência
do fenômeno da violência contra
as mulheres. “Ocasionalmente” foi
a segunda categoria mais frequen-
te, com 23.431 denúncias, seguida
de “Única Ocorrência” (19.214) e
“Semanalmente” (10.945). A cate-
goria “Mensalmente” foi a menos

registrada nas denúncias (2.453).
Além disso, 13.982 denúncias não
possuem a informação sobre a fre-
quência das violações.

LIGUE 180 - O Ligue 180 é
um serviço público e gratuito do
Governo Federal que orienta so-
bre os direitos das mulheres e so-
bre os serviços da Rede de Aten-
dimento à Mulher em situação de
violência em todo o Brasil, além
de analisar e encaminhar denún-
cias para órgãos competentes.
Funciona 24 horas, incluindo sá-
bados, domingos e feriados. Dis-
ponível também no WhatsApp:
(61) 99610-0180 e pelo e-mail
central180@mulheres.gov.br.
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Bebel destaca voto de procuradora
pela reprovação das contas da Seduc
“O voto da procuradora é um verdadeiro e profundo diagnóstico da desastrosa
gestão do secretário estadual da Educação, Renato Feder”, afirma Bebel

Fotos: Divulgação

A procuradora Elida Graziane Pinto denuncia a precariedade das
escolas do Estado de São Paulo ao defender a reprovação das contas

Uma as principais vozes na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo contra os ataques que
o governador Tarcísio de Freitas
faz à educação pública estadual, a
deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT) destaca, em
suas redes sociais, a posição da pro-
curadora do Ministério Público de
Contas do Estado de São Paulo, Eli-
da Graziane Pinto, pela reprovação
das contas da Secretaria Estadual
da Educação (Seduc) naquela Cor-
te. “O voto da procuradora é um
verdadeiro e profundo diagnóstico

da desastrosa gestão do secretário
estadual da Educação, Renato Fe-
der, em diferentes e fundamentais
aspectos”, afirma Bebel.

PROBLEMAS — No vídeo
em que é registrado o seu voto pela
reprovação das contas, a procura-
dora denuncia os graves problemas
estruturais de pelo menos 2.456
escolas estaduais, que colocam em
risco a integridade física dos estu-
dantes e dos profissionais que ne-
las trabalham. “Como já denunci-
amos, essas escolas sequer têm o
Auto de Vistoria do Corpo de Bom-

beiros. Dra. Élida também cobra a
falta de acessibilidade em grande
número de escolas e existência, ain-
da, de 38 escolas de lata no Esta-
do”, enfatiza a deputada Professo-
ra Bebel, que nos últimos dois anos
lutou contra a PEC 09/2023, do
governador Tarcísio de Freitas, que
reduziu de 30% para 25% o orça-
mento estadual para a educação,
resultando em um corte anual de
pelo menos R$ 11 bilhões.

PRECARIEDADE — Bebel
ressalta ainda que a procuradora,
em seu voto, denuncia também a

precariedade da contratação de
professores, com quase 60% de
docentes temporários e à queda da
aprendizagem dos estudantes, que
nem mesmo a SEDUC pode con-
testar. “É gratificante ter uma voz
da qualidade da Dra. Élida em fa-
vor da Educação pública no
MPESP. Sua fala nos anima a in-
tensificar ainda nossa luta e nossa
resistência a tantos e tantos ata-
ques perpetrados contra as escolas
públicas, seus estudantes e contra
a nossa categoria”, completa a de-
putada Professora Bebel.

A deputada Bebel que lutou contra o corte de recursos da educação
pública estadual e tem denunciado os ataques ao magistério paulista
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14 cidades unidas para fortalecer a região
O encontro reuniu 14 associações comerciais, consolidando um bloco econômico de mais de 1,44 mi de habitantes e um PIB per capita de R$ 983,9 mil

Com representatividade,
união e grandes expectativas
para o futuro, a Acipi (Associ-
ação Comercial e Industrial de
Piracicaba) sediou, no último

dia 29, a primeira reunião da
recém-criada Região Adminis-
trativa RA-21 da Facesp (Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo).

O encontro reuniu 14 associa-
ções comerciais, consolidando
um bloco econômico de mais de
1,44 milhão de habitantes e um
PIB per capita de R$ 983,9 mil.

Com sede em Piracicaba, a cri-
ação da RA-21 marca um novo
capítulo de desenvolvimento e
colaboração entre os municípi-
os participantes.  São eles:

Águas de São Pedro, Analân-
dia, Araras, Brotas, Iracemá-
polis, Leme, Limeira, Piracica-
ba, Pirassununga, Rio Claro,
Rio das Pedras, Santa Gertru-

des, São Pedro e Torrinha. No
encontro, foi unânime a per-
cepção de que a atuação do
grupo repercutirá em grandes
conquistas para a região.

Fotos: Divulgação

Esse foi o primeiro encontro oficial dos representantes das
cidades integrantes da RA-21 Facesp, que tem sede em Piracicaba

Juliano Dorizotto, Mauricio Benato, Luiz Carlos Furtuoso,
Jorge Aversa Júnior e Flávio Castellari Ângela Strada Raab e Paula Rosolen Picardi

Jorge Aversa Júnior, Nilson Nicoletti, Luiz Carlos Furtuoso,
Paulo Passos e Reinaldo Bistaco

Márcio Bressan, Luiz Roberto Biaggio,
José Roberto Vechin e Ricardo Grippa Márcia Geske e Rosi Luck

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 011/2025 - Processo nº. 5485/2024 - OBJE-
TO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS NÃO PERECÍVEIS, PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, PARA O EXER-
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XOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 10/02/2025; FIM DO
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Frias Neto recebe lançamento
em noite de autógrafo de livro
O livro foca nos desafios da transição da adolescência para a vida adulta
trazendo exemplos físicos, cognitivos, sociais e comportamentais

Na última quinta-feira, 06,
aconteceu a recepção do lança-
mento e noite de autógrafos do li-
vro “Autismo ao longo da vida,
volume 2”, no auditório Nadir
Maria Manin Frias na Frias Neto
Consultoria de Imóveis. A noite
trouxe a autora e co autoras do
livro:  Dra. Deborah Kerches
(Neuropediatra),  Dra. Graciela
Marasca (Médica Psiquiatra),
Dra. Carolina Quedas (Fisiotera-

peuta e Psicóloga), Karla Corrente
(Fonoaudióloga), Celeste Barra
(Psicóloga), Milena Silva (Psicólo-
ga) e Cibele Calza (Fisioterapeuta).

O livro foca nos desafios da
transição da adolescência para a
vida adulta trazendo exemplos fí-
sicos, cognitivos, sociais e compor-
tamentais, para além das maiores
responsabilidades e expectativas.
Lançado pela Literare Books, “Au-
tismo ao Longo da Vida, volume

2” explora os desafios e transfor-
mações que adolescentes e adul-
tos no espectro enfrentam. A obra
aborda a escassez de profissionais
capacitados para acompanhar es-
sas etapas, as dificuldades no di-
agnóstico e as barreiras à inclu-
são em âmbitos acadêmicos, pro-
fissionais e sociais.

O evento contou com uma
apresentação musical especial
da escola de música Musicalle,

além de arrecadar pacotes de
folhas sulfite e caixas de lápis
de cor para o Projeto Samuel
Autismo, uma associação volta-
da para entender e incluir atra-
vés de informação, terapia e
apoio a crianças e famílias.

Aberto ao público, o evento faz
parte da tradição e cultura da em-
presa, que se orgulha em apoiar
eventos que promovam acesso à
informação, cultura e esporte.

Fotos: Divulgação

Aline Santamaria, Angelo Frias Neto,
Celisa Amaral Frias e Álvaro Cavaggioni

Carolina Quedas, Graciela Marasca, Deborah Kerches,
Karla Corrente, Celeste Barra, Milena Silva e Cibele Calza

Graciela Marasca, Angelo Frias Neto e Celisa Amaral Frias Luiz Hallite, Carolina Quedas e Cibele Calza

Maria Graziela de França Helene e Graziela de França Helene Sthefany Alves, Janaina Oliveira, Jacqueline Penteado e Bruno Daniel
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Novos membros da Cipa passam por treinamento
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria de Administração e Gover-
no, com apoio do Serviço Especi-
alizado em Engenharia de Seguran-
ça e em Medicina do Trabalho (Ses-
mt) e o Serviço Municipal de Perí-
cias Médicas (Sempem), realizou
treinamento para os 18 novos
membros titulares e suplentes da
Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes e Assédios (Cipa) da Pre-
feitura de Piracicaba, eleitos para a
gestão que tem início em 27/2/2025
e término em 27/2/2026. O treina-
mento aconteceu quinta-feira, 6, e
sexta, 7, no anfiteatro da Secreta-
ria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família. O
treinamento é condição para pos-
se, prevista para 27 de fevereiro.

O treinamento foi ministrado
por Renata Farah Ramos, Wag-
ner Rainha, Grasiele dos Anjos e
Juraci dos Anjos, Técnicos de Se-
gurança do Trabalho do Sesmt e a
enfermeira Cecília Being, a psicó-
loga Marlene Martines e a peda-
goga Giselis Libardi Pagotto, do
Sempem. Foram abordados temas
como Consolidação das Leis Tra-
balhistas; acidentes e doenças do
trabalho decorrentes de exposição
aos riscos existentes na empresa;

inspeções e verificações de segu-
rança; prevenção e combate a in-
cêndio e princípios gerais de higi-
ene do trabalho e de medidas de
controle de riscos.

A eleição que escolheu os no-
vos membros da Cipa aconteceu de

forma online, no Portal do Servi-
dor, entre os dias 16/12/2024 a 3/
01/2025, quando foram computa-
dos 6.796 votos e 2.747 brancos e
nulos. Foram eleitos dez servido-
res titulares e oito suplentes.

PREVENÇÃO - A Cipa é

uma comissão que tem como fina-
lidade prevenir acidentes e doen-
ças decorrentes do trabalho, de
modo a tornar compatível perma-
nentemente o trabalho com a pre-
servação da vida e a promoção da
saúde do trabalhador.

O treinamento aconteceu no anfiteatro da Secretaria de Assistência, Desenvolvimento Social e Família

Divulgação
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Rodovias do Tietê entrega
passarelas em Monte Mor

Nesta última sexta-feira 7,
a Rodovias do Tietê realizou a
entrega de duas novas passare-
las na Rodovia Jornalista Fran-
cisco Aguirre Proença (SP-101),
no trecho de Monte Mor. As
obras, iniciadas em março de
2024 e concluídas em janeiro
deste ano, contaram com inves-
timento total de R$ 7,8 milhões.

As estruturas metálicas, lo-
calizadas nos quilômetros 17 e 22,
foram instaladas em uma região
com cidades limítrofes e alto flu-
xo de pessoas que se deslocam
para trabalhar em Campinas,
usando a via para embarcar e de-
sembarcar do transporte coleti-
vo. Além disso, a área é densa-
mente povoada, com bairros, in-
dústrias, escolas e condomínios.

Segundo levantamento da
concessionária, considerando a
região das duas passarelas e a
distância de até 500 metros de

cada uma, foram registrados 14
atropelamentos entre 2023 e
2025, resultando em dez vítimas
feridas, três fatais e uma ilesa.
Esses números somados à movi-
mentação da área foram deter-
minantes para a execução do
projeto como uma medida para
garantir a segurança dos pedes-
tres e, também, de ciclistas.

“A passarela é um dispositi-
vo fundamental para a seguran-
ça do pedestre, que é o usuário
mais vulnerável da rodovia”, afir-
ma Jonathan Reis, coordenador
de Engenharia e responsável pe-
las obras. “Temos certeza que,
com essas duas obras, vidas se-
rão salvas e inúmeros acidentes
prevenidos”, reforça.

As duas novas passarelas se
somam às 14 já existentes na SP-
101, entre os quilômetros 0 e 25,
no trecho entre Campinas e
Monte Mor.

HHHHHYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAI

Estrutura de vendas
com nova liderança

A Hyundai Motor Brasil atu-
aliza sua estrutura de Vendas para
o País. A partir da saída de Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das, para se dedicar a projetos pes-
soais, o comando das operações
passa para Oscar Castro, atual di-
retor de Planejamento e Vendas ao
Varejo. A mudança é válida a par-
tir de 10 de fevereiro.

Oscar Castro está sendo nome-
ado diretor executivo e vai coman-
dar toda a estrutura de Vendas que,
além das atividades de varejo, reú-
ne Vendas Diretas para empresas,
Desenvolvimento da Rede de Con-
cessionários, Administração de Ven-
das e Logística de Transporte de
Veículos. Ele se reportará direta-
mente ao presidente e CEO da Hyun-
dai Motor Brasil e Américas Central
e do Sul, Airton Cousseau.

“Agradecemos ao Angel Mar-
tinez por sua importante contribui-
ção para a Hyundai no Brasil, con-

solidando a marca entre os líderes
nacionais de vendas de veículos em
tempo recorde e preparando a es-
trutura comercial e a rede de con-
cessionárias para responder rapi-
damente à nossa ampliação de por-
tifólio com a renovação dos mode-
los importados e eletrificados. Ao
Oscar Castro, desejamos sucesso
nas novas atribuições à frente da
divisão completa de Vendas”, afir-
ma Airton Cousseau.

Oscar Castro reúne 20 anos
de experiência no setor automoti-
vo e entrou para a Hyundai em
junho do ano passado. O executi-
vo é formado em Engenharia Me-
cânica pela Universidade de Bra-
sília, tem pós-graduação em Ges-
tão de Negócios pela Fundação
Dom Cabral, e possui MBAs em
Comércio Internacional, pela Fun-
dação Getúlio Vargas, e Negócios
e Gestão, pela Universidade da
Califórnia, nos Estados Unidos.

Divulgação

Oscar Castro está sendo nomeado diretor executivo
e vai comandar toda a estrutura de vendas



A10
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 8 de fevereiro de 2025

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

PT comemora 45 anos com
encontro neste domingo, 9
Evento terá a presença da deputada estadual Professora Bebel, da vereadora
Rai de Almeida, além de ex-secretários municipais e integrantes da velha guarda

A revitalização da Rua do Porto foi uma iniciativa do
governo do então prefeito José Machado, em 2003, e
contou com apoio dos governos de Lula e Dilma Rousseff

Divulgação

Para comemorar os 45 anos, o
Partido dos Trabalhadores (PT) em
Piracicaba promove encontro nes-
te domingo (9), que será marcado
por análise de conjuntura, seguido
de almoço, em que o cardápio será
uma galinhada. O encontro acon-
tece, a partir das 9 horas, na Esco-
la de Mães, na rua Prudente de
Moraes, 1578, no Bairro Alto, e to-
dos os filiados e simpatizantes es-
tão convidados, e deverá contar
com a presença da deputada esta-
dual Professora Bebel, da vereado-
ra Rai de Almeida, além de ex-se-
cretários municipais e integrantes
da velha guarda do partido.

O encontro será marcado por
análise de conjuntura pela deputa-
da federal Juliana Cardoso (PT). O
atual presidente do partido é o lí-
der comunitário Mário Paixão.

O PT chega aos 45 anos com
um forte legado. Governou o Bra-
sil por cinco vezes, sendo três com
o presidente Lula, que  voltou ao
comando do país em 2023, e duas
vezes com a presidente Dilma Rous-
seff. Em Piracicaba, o PT já foi go-
verno em duas oportunidades
(1989-2002 e 2001-2004) com o
professor José Machado, que fez
importantes transformações em

Piracicaba, como a implantação do
sistema integrado de transporte
coletivo, implantou o SUS, fortale-
ceu a educação municipal, valori-
zou o funcionalismo, os movimen-
tos sociais, buscou a proteção do
meio ambiente e do Rio Piracicaba,
assim como o patrimônio históri-
co, tanto que o Engenho Central é
o que é hoje graças a sua iniciati-
va, ainda no início dos anos 90,
de torna-lo de utilidade pública e
desapropriá-lo, garantindo que
fosse transformado em referência
da cultura da cidade e palco de
inúmeros eventos.

Todo complexo da Rua do
Porto também começou a ser re-
vitalizado no ano de 2003, no seu
segundo governo, fruto de um
projeto também do então prefeito
José Machado, que conseguiu
parceria com o governo federal e
recursos da Petrobras. A revita-
lização continuou sendo apoiada
no segundo governo do presiden-
te Lula e no primeiro da então
presidenta Dilma Rousseff, fruto
de ações que teve forte influência
e participação ativa do Partido
dos Trabalhadores.

MANDATOS — Atualmen-
te, o PT local conta com os manda-

tos da deputada Professora Bebel,
que está no seu segundo mandato,
tendo sido reeleita com mais de 155
mil votos, e com a da vereadora
Rai de Almeida, combativas parla-
mentares que têm feito a diferen-
ça, tanto na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo como
na Câmara de Vereadores da cida-
de. O primeiro vereador do PT na
cidade foi Isaac Roston Júnior, em

1983. Ao longo dos anos, o PT ele-
geu ainda Antonio de Paula Ma-
deira, Misael Goes de Oliveira, Es-
ther Sylvestre da Rocha, Euclides
Buzetto, Fausto Rocha, Ivete Ma-
deira, José Antonio Fernandes Pai-
va, Chico Almeida, Luiz Vicente,
Antonio Oswaldo Storel e José Bol-
drin, que muito contribuíram para
o desenvolvimento de Piracicaba e
respeito à sua população.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua esteve na quarta (5)
em São Paulo, na sede do Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo,
para participar do Planejamento
Estratégico da Frente Parlamen-
tar Ambientalista em Defesa das
Águas e do Saneamento, coorde-
nada pela deputada estadual Ma-
rina Helou (Rede). 

Para a vereadora Silvia, que
participou da discussão a convite
da deputada, a reunião foi impor-
tante para estreitar relações com o
legislativo estadual, trocar experi-
ências e ainda buscar apoio para o
início das atividades da Frente Par-
lamentar de Combate à Crise Cli-
mática de Piracicaba, de autoria da
vereadora, instituído pelo decreto
legislativo 34/2024. 

O evento contou com uma
breve apresentação sobre o histó-
rico da Frente Estadual com des-
taque às principais atividades de-
senvolvidas e aos resultados obti-
dos, além de uma dinâmica para
discussões e decisões relativas às
ações prioritárias que estarão no
planejamento correspondente ao
período 2025-2026.

“Na temática da Agenda Cli-
mática foram priorizadas ações li-
gadas à Educação e Justiça Cli-
mática, ao aumento do Orçamen-

Divulgação

Evento para planejamento estratégico ocorreu em São Paulo
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Vereadora debate crise climática
com Frente Parlamentar

to Público destinado às ações de
gestão de riscos e de resposta aos
eventos climáticos extremos, e ao
apoio para viabilizar a participa-
ção da sociedade civil e parlamen-
tares na 30ª edição da Conferên-
cia das Partes da Convenção do
Clima da ONU (COP30), que acon-
tecerá em novembro de 2025, em
Belém-PA”, explica o doutor em
Recursos Hídricos e assessor par-
lamentar, Ayri Rando.

A vereadora Silvia Morales
enfatizou a importância da inte-
gração das agendas e suas ações,
a relevância do planejamento do
uso e da ocupação do solo para
promover a redução das emissões
dos gases de efeito estufa e para a
construção de municípios resilien-
tes. “Os municípios devem estar
mais preparados para lidar e res-
ponder adequadamente aos im-
pactos negativos das mudanças
do clima, entre eles o aumento da
frequência e da intensidade de se-
cas, estiagens, ondas de calor, fal-
ta de água para abastecimento
público, alagamentos, inundações
e deslizamentos”, ressaltou.

Na oportunidade, a vereado-
ra também fez o convite à deputa-
da Marina Helou para estar pre-
sente no lançamento da Frente
Parlamentar Climática de Piracica-
ba, previsto para o mês de março.
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XV tem desafio neste sábado em Rio Claro
Luiz Tarantini

A derrota amarga na última
quarta-feira para o Juventus me-
xeu com o elenco do Nhô-Quim.
Como foi, e do jeito que foi, deixou
todos com sentimento de “poderia
ter sido diferente”. Na reapresen-
tação a comissão técnica passou o
vídeo do jogo para o elenco, buscan-
do identificar juntos, as falhas cole-
tivas na parte tática e de postura, os
erros individuais são tratados de
outra forma. O assunto que ainda
roda entre todos dentro do clube
são sobre os erros de arbitragem na
derrota para o Juventus. O árbitro
Juliano José Alves Rodrigues dei-
xou de anotar duas penalidades cla-
ras a favor do XV que poderiam
mudar o rumo da partida.

Agora o XV busca hoje, às 15
horas, diante do Rio Claro a reabi-
litação na competição. Os donos da
casa que sofreram uma goleada
contra o Santo André precisam
desesperadamente conquistar os
três pontos, pois sua situação é
muito difícil na tabela de classifi-
cação, o time azul é o último colo-
cado entre as 16 equipes com ape-
nas cinco pontos.

O treinador Moisés Ergert tem
todos os que foram relacionados
na última partida a disposição e
pode montar sua equipe conforme
seu plano tático. Indagado sobre a
formação que utiliza com o XV na
competição, o treinador respondeu:
“Utilizo o 4-4-2 há muito tempo, já
fui campeão nesta formação e con-

quistei acessos. Todo time precisa
de ajustes e aqui no XV não é dife-
rente, dependendo da partida po-
demos mudar o posicionamento
dos atletas e mudar o esquema sem
precisar de alterações”.

Ainda comentando sobre o
último jogo, as entradas dos meias
Matheus Carvalho e Serginho fo-
ram positivas. “Os atletas entraram
muito bem e corresponderam às
expectativas. A decisão de quem vai
a campo sempre é muito difícil, os
atletas estão em ótimo nível técni-
co e de comprometimento, qualquer
um do nosso elenco pode ser consi-
derado titular sempre”.

Continuam em tratamento
no departamento médico os atle-
tas Fraga (lesão menisco joelho
direito), Igor Bolt (dores joelho
direito), Evanderson (lesão mus-
culo posterior coxa direita), Gui-
lherme Lacerda (transição), ain-
da sem condições de jogo. O clu-
be renovou o patrocínio com a
Unimed, que segue no apoio clí-
nico dos atletas do elenco.

O Rio Claro terá a estreia do
treinador Fahel Junior, que junto
com sua comissão técnica tem a
missão de tirar o time da cidade
azul da última colocação e buscar
a classificação nesta segunda par-
te da primeira fase. O fisioterapeu-
ta Rafael Toledo, que faz parte da
comissão de Fahel, já trabalhou no
XV na campanha vitoriosa de 2022,
e junto com o treinador Cléber Ga-
úcho conquistaram o título da Copa
Paulista daquele ano.

Ficha técnica
Rio Claro x XV de Piracicaba

Campeonato Paulista A2 SICRED 2025
8º rodada 1º fase

Local: Estádio Municipal Augusto Shcmidt Filho
Data e horário: 08/02/2025—15h00
Árbitro: Michel de Camargo
Ass 1: Diogo Cruz Freire
Ass 2: Raphael Martinasso Lima
4ºarbitro: Paulo Ricardo Pereira Fernandes
Analista: Rubens Paulo Rodrigues dos Santos

Marlon lateral direito do XV, mantém a regularidade na competição

Mariana Kaster
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Três linhas terão
ajustes de horários

A linha de ônibus do Jaraguá é uma das que terão ajustes de horários

Divulgação/CCS

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, informa
que a partir de segunda-feira, 10/
02, as linhas de ônibus do trans-
porte coletivo, 207-Vila Indepen-
dência, 217 e 220- Sol Nascente e
315- Jaraguá, terão ajustes de ho-
rários, em dias úteis, para elimi-
nar possíveis atrasos.

207- Vila Independência- Sa-
indo do Terminal Central de Inte-
gração (TCI), sentido bairro: 6h23,
16h50, 18h55 e 22h40. Saída do
bairro,sentido TCI, 4h57, 06h53,
17h20, 19h25 e 23h08.

217 e 220- Saída do TCI: 5h25,
6h04, 6h44, 7h25, 8h11, 8h50, 15h,
15h39, 16h19, 17h02, 17h42, e
18h24. Saída do Terminal do Pira-
cicamirim, sentido bairro: 5h40,
6h19, 6h59, 7h40, 8h25, 9h05,
9h48, 10h12, 10h57, 11h42, 12h27,
13h12, 13h57, 14h36, 15h15, 15h54,
16h34, 17h17, 17h57, 18h39, 19h29,
20h15, 20h58, 21h41, 22h24, 23h07
e 23h53. Saída do bairro, sentido
bairro (Rua Eldorado Paulista):
4h40, 5h19, 6h05, 6h45, 7h26,
8h07, 8h50, 9h28, 10h10, 10h37,
11h22, 12h07 12h52, 13h37, 14h22,
15h01, 15h40, 16h22, 17h02, 17h47,
18h27, 19h09, 19h52, 20h40,

21h23, 22h06, 22h49 e 23h35. Saí-
da do Terminal do Piracicamarim,
sentido TCI: 5h05, 5h44, 6h22,
7h02, 7h48, 8h27, 14h37, 15h16,
15h55,16h37, 17h17 e 18h02.

315- Saída do TCI sentido bair-
ro: 6h15, 7h35, 8h45, 12h10,
15h35, 16h30, 19h03, 22h15. Saída
do bairro, sentido TCI: 4h35, 6h37,
8h, 9h07, 12h35, 16h, 16h58, 19h25
e 22h37. Saída TCI sentido bairro:
6h10, 7h30, 8h30, 10h, 10h45,
12h50, 13h40, 15h, 16h57, 18h15,
20h30 e 22h15 e saída do bairro,
sentido TCI: 4h50, 6h35, 7h52, 8h52,
10h20, 11h07, 13h12, 14h, 15h22,
17h17, 18h37, 20h55 e 22h35.

ATENDIMENTO- A linha
412 – Santa Olímpia/ Terminal Vila
Sônia (TVS), desde o dia 05/2, está
realizando uma viagem exclusiva
que sairá às 6h30 do TVS, com des-
tino a escola estadual Samuel de
Castro Neves nos dias úteis, para
atender aos alunos da instituição.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/. Para mais infor-
mações, os contatos são pelo tele-
fone 0800 121-8484 ou pelo What-
sApp (19) 99635-6587.
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Empresas já aportam recursos para 40ª edição
Empresas interessadas em pa-

trocinar a 40ª edição da Festa das
Nações, que vai acontecer entre os
dias 14 e 18 de maio deste ano, já
podem manifestar intenção. O pa-
trocínio é fundamental para a re-
alização do evento, porque viabili-
za a captação de recursos. A Festa
das Nações é realizada pela Fena-
pi (Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba), promovi-
da pela Prefeitura de Piracicaba, e
beneficia dezenas de instituições
sociais do município.

Até o momento, as empresas
que já anunciaram a continuida-
de da parceria são: Hyundai Mo-
tor Brasil, Drogal Farmacêutica,
Grupo Pirasa, Unimil e Tools Di-
gital Services. Os patrocínios via
Lei Rouanet são incentivados. Ou-
tras empresas tradicionais parcei-
ras também estão em processo de
aprovação da parceria e serão
anunciadas em breve.

Pecege

Festa das Nações de 2025 acontece entre os dias 14 e 18 de maio

“Nossos patrocinadores são
essenciais para o sucesso do evento.
Mas, além disso, contar com esse
apoio significa realizar uma grande
diferença na vida das pessoas bene-
ficiadas pelos projetos das entida-
des participantes. Juntos, podemos
criar um impacto social positivo e
significativo em toda a cidade. E
neste ano a edição é comemorativa,
sendo a 40ª edição da Festa das
Nações, o que é mais um motivo para
comemorarmos.”, destacou Fábio
Sanches, presidente da Fenapi.

Além dos patrocinadores, a
Festa das Nações também está
recebendo, até o dia 14 de feve-
reiro, propostas para fornecedor
exclusivo das bebidas.

A manifestação de intenção
dos patrocinadores e do fornece-
dor exclusivo de bebidas, bem
como a solicitação de informações,
podem ser feitas pelo e-mail
diretoria@fenapi.org.br.
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Acipi Setorial lança núcleo
para fortalecer segmento
Projeto piloto marca o início do Acipi Setorial, com foco na coletividade
e no aumento da competitividade; iniciativa é considera inédita

Em uma iniciativa inédita vol-
tada para o fortalecimento do se-
tor gastronômico, a Acipi (Associ-
ação Comercial e Industrial de Pi-
racicaba) anuncia a criação do
Núcleo Gastronomia. Este projeto
piloto, que inaugura o Acipi Setori-
al, será lançado em reunião no dia
18 de fevereiro, às 16h30, na sede
da Acipi. O encontro, gratuito e
aberto aos empresários do segmen-
to gastronômico, associados ou não
à Acipi, servirá para apresentar os
objetivos e benefícios da iniciativa
e representa um importante passo
no associativismo empresarial de
Piracicaba. As vagas são limitadas
pela capacidade física do espaço.

O Núcleo Gastronomia serve
como etapa inicial dentro do Acipi
Setorial, que busca beneficiar dire-
tamente as empresas de cada um
dos segmentos que serão contem-
plados com seus respectivos núcle-
os, como drogarias, hotelaria, ves-
tuário, autopeças, entre outros. A
iniciativa busca oferecer soluções
coletivas, troca de experiências,
negociações conjuntas, maior for-
ça nas reivindicações e no diálogo
com o poder público, além da pos-
sibilidade de parcerias estratégicas
voltadas às necessidades específi-
cas de cada setor.

Gustavo Barreira, diretor Co-
mercial da Acipi e um dos coorde-
nadores do Acipi Setorial, abordou
as possibilidades práticas e os gan-
hos conjuntos proporcionados pelo
projeto. “A setorização da base de
associados da Acipi, organizada
através de núcleos, traz uma for-
ma customizada de olhar para cada

O Núcleo Gastronomia serve como etapa inicial do Acipi Setorial.
Reuniões com parceiros estão ocorrendo para definir o melhor formato

Divulgação/Acipi

segmento da nossa economia. Os
Núcleos Setoriais são uma ferra-
menta poderosa para fortalecer o
associativismo, fomentando a tro-
ca de experiências e a busca por
soluções inovadoras. Ao se organi-
zarem de forma conjunta, no caso
do Núcleo Gastronomia, os estabe-
lecimentos ganham muito mais for-
ça, seja, por exemplo, para negoci-
ar compras conjuntas de insumos,
obter melhores taxas com opera-
doras de máquinas de cartão, con-
dições especiais em aplicativos de
delivery ou conquistar descontos
em tarifas de gás. Essa união po-
tencializa a competitividade do se-
tor e traz benefícios reais para os
empresários”, disse.

Miltinho Martins, presidente
da Apaflar (Associação Piracica-
bana de Alimentação Fora do Lar),

entidade parceira na criação do
Núcleo Gastronomia, destacou a
importância da parceria entre as
duas entidades e a representativi-
dade para o setor gastronômico.
“A parceria entre a Apaflar e a
Acipi é um passo inédito para for-
talecer o setor de bares, restauran-
tes, pizzarias e lanchonetes, pro-
movendo grandes avanços para os
empresários do ramo. É uma hon-
ra para a Apaflar se unir à Acipi
neste projeto que eu tenho certeza
abrirá caminho para outros seto-
res se beneficiarem.”

Maurício Benato, presidente
da Acipi, destacou o papel estraté-
gico da entidade no fomento do
associativismo empresarial e no
fortalecimento da economia regio-
nal. “A Acipi, com sua sólida base
de mais de 7 mil empresas associa-

das e como sede da Região Admi-
nistrativa 21, reafirma seu compro-
misso com a criação de oportunida-
des que impulsionem o crescimento
dos empresários e setores estratégi-
cos. O lançamento dos Núcleos Se-
toriais reflete nossa visão de pro-
mover conexões estratégicas e de-
senvolvimento conjunto, fortalecen-
do os negócios e, consequentemen-
te, toda a economia da região.”

O evento de lançamento é aber-
to a associados e não associados à
Acipi, no qual serão apresentados
detalhes do Núcleo Gastronomia
para que os empresários do seg-
mento fiquem a par dos objetivos,
benefícios e próximos passos do
projeto. Para participar, é preciso
inscrever-se pelo link disponível nas
redes sociais da Acipi (@acipipira-
cicaba) e site www.acipi.com.br.

Um registro para recordar
do passado com amizades
duradouras. Nos foi enviado
pelo cirurgião-dentista Anto-
nio Oswaldo Storel, que re-
centemente completou 89
anos de vida, não apenas à
odontologia, mas à política
e à causa social. A foto é de
1949, quando ele cursava o
ginasial do Sud Mennucci. O
registro foi feito na rua São
João, em frente ao muro da
Escola.  “Sou o pr imeiro
abaixado a direita, com o

SUD MENNUCCI
uniforme de desfile”, lembra
Storel. Ao seu lado, da direi-
ta para a esquerda: Joaquim
Dutra, Luiz Dutra (filhos do
saudoso professor João Du-
tra), Wladimir e Luiz Delfini.
Abaixado, a direita, o meni-
no Ivaldo Togni. Seguem,
em pé, da direita para a es-
querda: Carlito Sallum com
a irmãzinha no colo, Nagib
Ismael, Sidney Azeredo, Hé-
lio Soares, Tonhão Grossi,
Lauro Aguiar Jorge e o me-
nino Álvaro Carraro!

Arquivo
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Assupira completa 4 anos
com foco no desenvolvimento
da comunidade surda

Assupira durante participação no projeto Expressão Libras, arte
e cultura surda, com o professor e artista Fábio de Sá, no Sesc

Arquivo Assupira

Criada com o intuito de me-
lhorar a qualidade de vida da co-
munidade surda em Piracicaba, a
Assupira (Associação de Surdos –
Libras Piracicaba) acaba de com-
pletar quatro anos de atividades.
A associação foi fundada oficial-
mente em 30 de janeiro de 2021 e
desde então realiza cursos, oficinas,
treinos esportivos, entre outras
ações que visam promover a auto-
nomia de pessoas com deficiência
auditiva, na busca por uma socie-
dade mais acessível e igualitária.
No último ano, a Assupira realizou
743 encontros, com a participação
de mais de 8500 pessoas proveni-
entes das cinco regiões do Brasil.
Para dar continuidade às ativida-
des em 2025, a entidade realiza
atualmente campanha de venda de
pizzas, com o objetivo de arrecadar
cerca de R$ 5.000.

Entre as atividades desenvol-
vidas pela Assupira estão o acolhi-
mento e acompanhamento tera-
pêutico familiar, proporcionando
melhorias na comunicação entre
familiares; orientações sobre currí-
culos, entrevistas e relações no am-
biente do trabalho; acolhimento de
crianças, jovens e adolescentes sur-
dos, para ampliação do repertório
linguístico em Libras (Língua Bra-
sileira de Sinais) e aquisição da Lín-
gua Portuguesa na modalidade es-
crita como segunda língua; ativida-
des esportivas em parceria com o
Sesc; eventos culturais e de lazer;
cursos de Libras e grupo de estudos
para Tradutores e Intérpretes de
Libras/Língua Portuguesa (TILS).

“Estamos muito felizes em
completar quatro anos desempe-
nhando um papel muito importan-
te principalmente na vida da co-
munidade surda. Conseguimos
olhar para trás e ver nossas lutas e
conquistas. A caminhada é desafi-
adora, mas continuamos focados
no compromisso de criar uma so-
ciedade mais acessível a todos”,
falou Giselle Lorena Milhomem,
presidenta da Assupira.

CAMPANHA - Intitulada
Todo Mundo Ama Pizza!, a cam-
panha de venda de pizzas realiza-
da pela Assupira vai até 20 de feve-
reiro. O valor de cada pizza é de R$
50. Os sabores disponíveis são
muçarela, calabresa, presunto/
queijo, lombinho, milho e escarola.
Quem desejar comprar pode entrar
em contato diretamente com a as-
sociação pelo WhatsApp (19)
9.7829-6009. Há também a possi-
bilidade de colaborar com a cam-
panha adquirindo talões para ven-
der pizzas. As pizzas poderão ser
retiradas semiprontas ou assadas
em forno à lenha na pizzaria For-
len (avenida Comendador Lucia-
no Guidotti, 95, bairro Higienópo-
lis) entre os dias 23 e 27 de feve-
reiro. O endereço da sede da As-
supira é rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 1600, Centro.

“Queremos continuar com a
realização das nossas atividades,
por isso contamos com a colabora-
ção das pessoas. Uma cidade aces-
sível é benéfica para todos”, comen-
tou Bia Turetta, secretária da Di-
retoria Executiva da associação.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE, Ford Fusion, ano 2010, Preto – R$ 40.000,00
(19) 9.9608-4005 - João
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Município recebe mais uma varredeira elétrica
A Ambiental, empresa res-

ponsável pela coleta e limpeza ur-
bana do município, entregou hoje
à Prefeitura mais uma varredei-
ra elétrica para auxiliar nos ser-
viços no município. O equipamen-
to, do modelo MN-JS1800, ava-
liado em R$ 350 mil, fará parte
da frota que conta com outros
três modelos MN-E800W e será
destinada para a limpeza de pon-
tos turísticos, como a região da
Rua do Porto, e da avenida Cru-
zeiro do Sul, via usada para a prá-
tica de esportes e lazer.

O equipamento se junta à
frota dos modelos MN-E800W,
que já fazem a limpeza em locais
estratégicos, como a praça José
Bonifácio, a Pinacoteca Miguel
Dutra, Praça do Parafuso e Pra-
ça da Matriz Imaculada Concei-
ção. Esses equipamentos foram
escolhidos por sua versatilidade
e capacidade de operar em locais

onde equipamentos maiores não
conseguem acessar.

Segundo Luciano Celêncio, as
principais vantagens das varredei-
ras são a maior produtividade, qua-

lidade e eficiência, além de sua ope-
ração 100% elétrica, com emissão
zero de poluentes e ruídos. “A pedi-
do do prefeito Helinho Zanatta es-
tamos dando atenção especial aos

pontos turísticos do município e es-
paços de lazer, deixando em ordem,
bem cuidados, valorizados e segu-
ros, para que a população faça o
melhor uso possível”, explica.

Divulgação/CCS

Secretário Luciano Celêncio e Sergio Marques, gerente de operações da Ambiental

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Há 20 anos, Câmara Municipal
instalava o painel eletrônico
Chegada do sistema de votação, em 2005, representou um marco na modernização das
votações do Legislativo; para conhecer tecnologia, servidores viajaram para Indaiatuba
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Governo de SP recebe prefeitos
para apresentar programas e ações

João Ricardo Viccino acompanhou todo o processo de informatização da Casa

Fabrice Desmonts

Antigo painel da Câmara Municipal continha o nome dos vereadores

Arquivo CMP

Na primeira reunião ordiná-
ria de 2005, realizada em 3 de fe-
vereiro, a Câmara Municipal de
Piracicaba marcou um importan-
te avanço em seu processo legisla-
tivo: a instalação e a primeira uti-
lização do painel eletrônico para
registro e apuração de votos. Na
ocasião, no início da deliberação
da Ordem do Dia, o então presi-
dente da Casa, vereador Gustavo
Herrmann, colocou em votação a
utilização do novo sistema, rece-
bendo anuência do Plenário para
sua implementação sempre que
possível. Assim, constituiu-se um
precedente regimental, conforme
estabelecido pelo artigo 246 do
Regimento Interno.

A chegada do painel eletrôni-
co representou um marco na mo-
dernização das votações da Câma-
ra, proporcionando maior transpa-
rência e agilidade ao processo le-
gislativo. O servidor público João
Ricardo Viccino, que ingressou na
Câmara em 1989 e acompanhou
todo o processo de informatização
da Casa, desempenhou um papel
fundamental na implantação do
sistema. Ele recorda que as discus-
sões sobre o painel eletrônico tive-
ram início em 2004, durante a pre-
sidência do vereador João Manoel
dos Santos. Para conhecer melhor
a tecnologia, João e servidores da
área de licitação viajaram para In-
daiatuba, onde um sistema similar
já era utilizado.

O primeiro painel eletrônico
instalado na Câmara Municipal de
Piracicaba era relativamente sim-
ples. Constituía-se de uma tela fixa
com os nomes dos vereadores, ope-
rando por meio de luzes de LED
que indicavam o voto “sim” ou
“não”. A contratação envolvia não
apenas o aluguel do painel, mas
também o software e os equipamen-
tos de votação distribuídos nas
mesas dos parlamentares. Nos pri-
meiros anos, algumas dificuldades
operacionais surgiram, como atra-
sos ocasionais na atualização das
informações. Contudo, entre 2008
e 2009, uma nova empresa fornece-
dora foi contratada, introduzindo
melhorias significativas na funcio-
nalidade e na agilidade do sistema.

Atualmente, a Câmara Muni-
cipal de Piracicaba possui um sis-
tema mais moderno, com o painel
eletrônico e os tablets de votação
de sua propriedade. O contrato com
a empresa fornecedora abrange

apenas o software que gerencia o
funcionamento do sistema. Para o
futuro, João Viccino – que hoje é
diretor do Departamento de Tec-
nologia da Informação da Câmara
– destaca a intenção da Câmara de
desenvolver um software próprio,
agregando novas funcionalidades
ao painel eletrônico. Entre as ino-
vações estudadas, estão a possibi-
lidade de os vereadores solicitarem
intervenções diretamente por um
monitor touch screen, como pedi-
dos de “Pela Ordem” e inscrição
para o uso do artigo 44 (espaço de
liderança), conferindo maior dina-
micidade à condução das sessões.

O servidor Gerson Bocatto,
chefe do Setor de Gestão de Proje-
tos Legislativos, também testemu-

nhou a instalação do painel eletrô-
nico e, inicialmente, considerava-o
um luxo desnecessário. Com o tem-
po, percebeu o impacto positivo do
sistema na transparência e na efi-
ciência das votações. Antes da ado-
ção do painel, as votações eram re-
alizadas de forma simbólica, com
os vereadores em pé rejeitando as
proposituras e os sentados apro-
vando. Com a informatização do
processo, cada voto passou a ser
registrado digitalmente, gerando
atas eletrônicas automáticas e fa-
cilitando o encaminhamento das
matérias aprovadas.

Duas décadas após sua im-
plantação, o painel eletrônico da
Câmara Municipal de Piracicaba
consolidou-se como uma ferra-

menta essencial para a moderni-
zação do trabalho legislativo. Sua
evolução reflete a busca constan-
te por transparência, eficiência e
inovação na gestão pública, rea-
firmando o compromisso do Le-
gislativo piracicabano com a qua-
lidade do debate político e a par-
ticipação cidadã.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, com o objetivo de
divulgar o acervo que está sob a
guarda do Legislativo. As matérias
são publicadas às sextas-feiras.

Mais de 600 prefeitos foram
recebidos na quinta-feira, 6, no
Palácio dos Bandeirantes para o
evento Diálogos com Municípios.
O governador Tarcísio de Freitas
apresentou aos representantes
municipais uma série de progra-
mas estruturados pelo Governo
de São Paulo. O objetivo do en-
contro foi estreitar o diálogo e fir-
mar parcerias para impulsionar
o desenvolvimento regional e o
crescimento do estado como um
todo. O governo repassou R$ 2,4
bilhões aos municípios desde o
início da gestão e mantém convê-
nios para incentivar obras de in-
fraestrutura nas regiões.

“É importante falar um pou-
co do cenário e dos principais pro-
gramas de governo para começar
essa aproximação. Queremos es-
tar ao lado dos municípios, das
prefeituras, para levar à popula-
ção a melhor gestão possível. Sei
que são muitas as demandas mu-
nicipais e a gente tem que enten-
der os cenários para trabalharmos
em conjunto”, explicou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

Além dos prefeitos, o evento
contou com a participação de se-
cretários estaduais, deputados
federais e estaduais e secretári-
os municipais.

O trabalho conjunto com as
prefeituras fortalece os esforços do
Governo por uma São Paulo na
Direção Certa. O plano reúne ações
voltadas à modernização da ges-
tão estadual e é composto por eixos
que passam pela expansão dos in-
vestimentos, melhoria e efetivida-
de do gasto, além da moderniza-
ção da administração pública. Os
resultados mostram crescimento de
3,5% no PIB no ano passado, além
de R$ 790 bilhões em investimen-
tos da iniciativa privada para os
próximos anos e a criação diária
de cerca de 2 mil postos de traba-
lho com carteira assinada em 2024.

“Um grande diferencial do
Estado de São Paulo é a qualidade
dos seus prefeitos. A gente vê ges-
tores muito comprometidos, prepa-
rados, muito técnicos, que dão so-
luções criativas e isso faz toda a
diferença”, reforçou o governador
Tarcísio de Freitas.

Os municípios também foram
atendidos pelos órgãos estaduais
em 21 estandes organizados no hall
nobre do Palácio dos Bandeiran-
tes. Os participantes receberam car-
tilhas com as descrições de 135 pro-
gramas com potencial para benefi-
ciar diretamente as cidades, além
de orientações e regras para ade-
são a cada um deles. O conteúdo
também foi disponibilizado às pre-
feituras em um e-book.

PRINCIPAIS INICIATI-
VAS COM FOCO NOS MUNI-
CÍPIOS - Entre os projetos reali-
zados em parceria com as prefeitu-
ras, estão ações para tornar as ci-
dades mais resilientes aos fenôme-
nos climáticos. A Defesa Civil do
Estado mobilizou os municípios na
semana passada, quando o serviço
meteorológico detectou chuvas in-
tensas e ventos fortes. O órgão tam-
bém destina recursos para obras
emergenciais e de prevenção e para
equipar as unidades de Defesa Ci-
vil nas cidades. Pontes, contenção
de encostas e de margens de rios

Cerca de 600 prefeitos estiveram presentes
no evento no Palácio dos Bandeirantes

Divulgação/Governo de SP

são algumas das intervenções via-
bilizadas pela iniciativa. Programas
permanentes, como o SP Sempre
Alerta e o SP Sem Fogo, que têm
foco em prontidão contínua diante
de chuvas intensas ou estiagem
prolongada, promovem ações de
prevenção, capacitação de agentes
e implementação de novas tecnolo-
gias, além de possibilitar investi-
mentos em equipamentos anti-in-
cêndio e veículos, entre outros.

Já na Saúde, a Tabela SUS
Paulista aumenta a capacidade de
atendimento na rede pública com
complemento de repasses para as
Santas Casas, entidades filantró-
picas e autarquias em todas as re-
giões do Estado. Outro programa
que beneficia diretamente os mu-
nicípios é o IGM (Incentivo à Ges-
tão Municipal), destinado às cida-
des que atingem determinados in-
dicadores de saúde, como ações
de combate à dengue.

A iniciativa Alfabetiza Jun-
tos, da Secretaria da Educação,
tem foco em alunos de até 7 anos
e dá suporte a redes municipais
com materiais didáticos, capaci-
tação, plataformas e monitora-
mento da aprendizagem. Apenas
no início deste ano, 642 municí-
pios participaram das avaliações
de fluência de leitura. Também
há convênios para alimentação e
transporte de estudantes.

O programa Casa Paulista,
maior programa de Habitação da
história do estado, já construiu
mais de 50 mil moradias, e oferece
projetos para infraestrutura verde
e bioengenharia que podem ser apli-
cados em âmbito municipal. O Go-
verno de São Paulo também man-
tém convênios para a construção
de conjuntos habitacionais em par-
ceria com as prefeituras.

O Agro tem uma carteira de
iniciativas que incluem o Municí-
pio Agro, com incentivo ao setor
em parcerias com prefeituras que
fazem parte do Sistema Estadual
de Desenvolvimento Rural Susten-
tável. Outras iniciativas contem-
plam pavimentação de estradas,
regularização fundiária, formação
e geração de renda.

As ações de desenvolvimento
econômico incentivam negócios de
grande e pequeno porte e a capaci-
tação do trabalhador, em ações
como o Facilita SP, Qualifica SP, o
Desenvolve SP, SP Produz e o Ban-
co do Povo, com linhas de financi-
amento de taxas reduzidas. Para o
desenvolvimento social, destaque
para o Viva Leite, que distribui 15
litros de leite integral pasteurizado
e enriquecido para crianças de 6
meses a 6 anos e as unidades do
Bom Prato, com refeições a R$ 1
para pessoas em vulnerabilidade
em 120 unidades fixas e móveis.

O Movimento SP por Todas
atua regionalmente por meio de pla-
nos que focam em saúde, seguran-
ça e autonomia das mulheres. As
carretas de Mamografia e de Em-
preendedorismo percorrem os mu-
nicípios em todo o estado. Outras
ações impulsionadas pela pasta de
Políticas para as Mulheres estão o
Protocolo Não se Cale, que traz ori-
entação a estabelecimentos em casos
de assédio, e as unidades da Casa da
Mulher Paulista, que fazem acolhi-
mento a vítimas de violência.
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Prefeitura notifica empresa para
recuperação de pavimento

Divulgação/CCS

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, vai
trabalhar na ponte Irmãos Rebou-
ças, a ponte do Mirante, amanhã,
a partir das 9h, para recuperação
de trecho de pavimento. Para o ser-
viço será interditada uma faixa de
trânsito. Os motoristas que pude-
rem, devem evitar a via.

Segundo o secretário da Pas-
ta, Luciano Celêncio, a via foi re-
capeada na gestão anterior, ano
passado, e já apresenta problemas
graves, principalmente próximo à
avenida Beira Rio. A empresa que
realizou o serviço foi notificada
para que faça a recuperação do
trecho mais crítico amanhã, sem
ônus ao município.

MAPEAMENTO – A pedi-
do do prefeito Helinho Zanatta, a
Secretaria de Obras deu início ao
trabalho de fiscalização do pacote
de obras de recape asfáltico, reali-
zado em ruas e avenidas pela ges-
tão anterior, no ano passado, e que
já apresentam problemas estrutu-
rais. O recape na ponte do Mirante
faz parte do pacote.

Segundo Luciano Celêncio, se-
rão feitos ensaios por amostragem
de todo o pavimento nas vias in-
cluídas no pacote da gestão anteri-

or que, finalizado, soma quase 300
km entre asfalto e concreto. 
Será determinada espessura de
pavimento, granulometria, com-
pactação e posterior teor de CAP
(Cimento Asfáltico de Petróleo).
“Dessa forma vamos saber a quali-
dade do pavimento asfáltico utili-

zado em todas as obras do municí-
pio”, observa Celêncio.

Os trechos que receberam pa-
vimento em concreto também se-
rão avaliados. As obras do paco-
te já contratadas, em andamen-
to, terão fiscalização rígida, para
que os problemas identificados

não voltem a se repetir. “É cuida-
do com o dinheiro público e res-
peito com o cidadão, para que ele
não sofra como sofreu com con-
gestionamentos no ano passado
e ainda receba uma obra de má
qualidade e que necessite de re-
trabalho”, ressaltou o prefeito.

Helinho Zanatta e Luciano Celencio acompanham retirada de pavimento para análise
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SindBan tem a fisioterapeuta no cuidado integral de adultos e bebês
O fisioterapeuta, Gabriel Gia-

coia Posse, 34 anos, é formado há
14 anos e é especialista em osteo-
patia pelo Conselho Federal de Fi-
sioterapia desde 2019. Integrante
do Núcleo de Saúde e Qualidade
de Vida do Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região (Sind-
Ban), ele explica que, “a osteopatia
é um método de diagnóstico e tra-
tamento que utiliza a terapia ma-
nual para corrigir alterações de
mobilidade tecidual, causa do sur-
gimento de muitas enfermidades,
o tratamento se baseia no conhe-
cimento profundo da anatomia,
fisiologia e biomecânica corporal e
é indicada para todas as idades”,
esclarece o especialista.

Ao buscar um osteopata,
destaca que o paciente é avaliado
como um todo, o que permite cor-
rigir a causa do problema que
pode estar relacionado aos siste-
mas: biomecânico, circulatório,
psicossocial, neurológico e meta-
bólico, avaliando a mobilidade
geral dos tecidos do organismo,
corrigindo as restrições, promo-
vendo a autocura do corpo, pro-
porcionando conforto, equilíbrio
e qualidade de vida ao paciente.

No SindBan, o fisioterapeuta
realiza atendimentos para diferen-
tes problemas e disfunções, como:
dor cervical, tendinites, entorse de
tornozelo, hérnia de disco, altera-
ções viscerais, como constipação
intestinal, gastrite, e até assimetri-
as cranianas e torcicolo congênito
em recém-nascidos. “Tenho orgu-
lho de fazer parte de uma equipe
multidisciplinar constituída pelo
presidente do Sindicato dos Ban-
cários onde reunimos 2 osteopatas,
1 quiroprata, 5 psicólogos, 1 nutri-
cionista e uma assistente social, pelo
que tenho conhecimento é uma
proposta inédita no movimento
sindical brasileiro”, diz Gabriel.

Sobre as maiores reclamações
dos pacientes, Gabriel conta que,
“no geral são em relação à coluna
vertebral, destacando a dor lom-
bar. No caso dos bancários as quei-
xas incluem dor cervical, ombros,
cotovelos e esforços repetitivos,
causando fadiga muscular”.

Sobre o trabalho que ele reali-
za em bebês, o fisioterapeuta consi-
dera importante que eles passem
por uma avaliação nos primeiros
meses de vida, buscando identifi-
car assimetrias cranianas, torcico-
lo congênito, dificuldade de sucção
na amamentação e sintomas visce-
rais como refluxo e disquesia, que
é a dificuldade de evacuar.

As assimetrias cranianas po-
dem ser definidas como qualquer
deformidade que atinge o formato
do crânio do bebê. Podem decorrer
de um fechamento precoce das su-
turas cranianas, as chamadas si-
nostóticas, levando assim a defor-
mações e achatamentos no crânio,
sendo um tipo raro de deformida-
de. As assimetrias não-sinostóticas
ou posicionais, ocorrem em função
de um tempo de exposição prolon-
gado em uma mesma posição, ge-

rando maior compressão local e ri-
gidez, fazendo com que o cérebro
se expanda para outras áreas, oca-
sionando deformações no crânio
do recém-nascido, os tipos mais
comuns são plagiocefalia, braqui-
cefalia e dolicocefalia.

O especialista conta que, em
casos moderados e graves, as as-
simetrias não são corrigidas na-
turalmente, persistindo ao longo
dos anos e podendo gerar proble-
mas na mastigação, alterações na
articulação temporomandibular e
assimetria facial. “É importante
informar que é comum crianças
com assimetria apresentarem
atraso no desenvolvimento mo-
tor, mas não podemos afirmar
que a assimetria gera atraso no
desenvolvimento, normalmente
um bebê que fica mais tempo na
mesma posição, é menos estimu-
lado e isso pode explicar esse atra-
so motor, é preciso investigar”,
conclui o osteopata.

O fisioterapeuta, Gabriel Pos-
se, sugere que, quando os cuida-
dores observarem deformações no
crânio do bebê, procurem ajuda
com o pediatra, fisioterapeuta ou
osteopata, o mais urgente possível.
As assimetrias congênitas são ra-
ras, mas em muitos casos a indica-
ção é cirúrgica. Já as posicionais
devem ter tratamento conserva-
dor, associando osteopatia, fisiote-
rapia e orientações de posiciona-
mento aos cuidadores, podendo
ainda em casos mais severos, ser
indicada a órtese (capacete).

Sobre o tratamento por meio
da osteopatia, ele explica que,
“avaliamos a criança, quantifi-
cando e classificando a severida-
de, leve, moderada ou grave, por
meio de medições com um equi-
pamento chamado, craniômetro
e fazemos cálculos para chegar-
mos aos índices de classificação”,
explica Gabriel Posse.

A partir daí, são realizadas
as recomendações aos cuidado-
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Gabriel Posse atendendo ao pequeno Noah
No SindBan, o fisioterapeuta realiza atendimentos
para diferentes problemas e disfunções

res em relação aos posicionamen-
tos que devem ser evitados em
casa e os que ajudam a corrigir,
por exemplo, se o bebê apresenta
achatamento maior do lado di-
reito da cabeça, é preciso evitar
deitar o bebê desse lado, retiran-
do assim a compressão constante
dali. Além de agendar sessões pe-
riódicas de acordo com a classifi-
cação do problema, o que levará a
intervenções no crânio, coluna
vertebral ou vísceras, contribuin-
do assim para correção e facili-
tando o movimento do corpo.

A respeito da órtese, Gabriel
Posse, esclarece que, “após a iden-
tificação do grau e severidade da
assimetria, se o tratamento associ-
ado a osteopatia, fisioterapia e re-
posicionamento não for efetivo para
correção total, pode ser indicado o
uso de órtese, aí avaliamos, esca-
neamos em 3D o crânio do bebê e
indicamos as medidas para produ-
ção do capacete. O trabalho ideal é
realizado junto com o pediatra, e é
recomendado a colocação no perí-
odo de 4 a 6 meses de vida do bebê,
no caso do grau moderado a seve-
ro”, esclarece o especialista.

A recomendação é que o tra-
tamento seja iniciado até os 2 me-
ses de vida. Se for observado um
grau leve, é possível espaçar as ses-
sões para um tempo maior. No caso
de grau moderado e severo, a indi-
cação é que os atendimentos sejam
semanais. Associar a fisioterapia
convencional também é importan-
te, para o trabalho e manutenção
do desenvolvimento motor do bebê.
É preciso acompanhar e fazer ava-
liações a cada 1 ou 2 meses, sendo
possível observar melhora dos pa-
râmetros da assimetria.

A assimetria pode ser resol-
vida sem que o bebê tenha se-
quelas ou problemas futuros, já
que se avaliado de forma preco-
ce, bem orientado e a família
aderindo ao tratamento, a assi-
metria normalmente é corrigida

para um parâmetro considera-
do leve e que não implicará em
grandes alterações no futuro.

Os cuidadores dos bebês, são
fundamentais durante o trata-
mento e recebem orientações em
relação a exercícios que podem ser
realizados em casa para ajudar na
resposta ao tratamento, além das
orientações de reposicionamentos,
que ajudam a compreender o que
está atrapalhando ou agravando
o processo, além dos manejos em
relação à criança.

Gabriel Posse, nota que, “hoje
em dia a osteopatia tem sido mui-
to procurada pelas mães e reco-
mendada por pediatras, realizan-
do um trabalho em conjunto com
a equipe multidisciplinar e alcan-
çando resultados importantes”,
comemora Posse.

E, ele ainda comenta que, ao
notar algum problema ou deformi-
dade, os cuidadores não devem se
desesperar, “é importante manter
a calma e buscar avaliação com um
profissional capacitado, as assime-
trias podem ser tratadas, o que vai
ajudar a não comprometer a quali-
dade de vida do bebê. É muito im-
portante que a criança não fique
muito tempo na mesma posição,
alternando as posturas.

O sucesso de qualquer trata-
mento depende, em primeiro lu-
gar, do desejo do paciente em se
tratar; em segundo, da adesão à
proposta terapêutica do profissio-
nal; e, por fim, de uma avaliação
detalhada que considere o pacien-
te de forma integral, permitindo
identificar a principal disfunção
ou problema que está comprome-
tendo sua qualidade de vida.

No caso dos bebês, o olhar da
mãe é sempre o caminho mais rá-
pido para identificar o que precisa
ser avaliado e tratado. Nós somos
a ponte entre as mães e seus fi-
lhos, encurtando uma distância
que, embora muitas vezes pareça
longa, é reconfortante.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Santa Casa de Piracicaba realiza
2º mutirão de cirurgias para HBP
Mutirão de cirurgias de Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) acontecerá nos
dias 20 e 21; técnica menos invasiva ainda é restrita a centros de referência

Nos dias 20 e 21 de fevereiro,
a Santa Casa de Piracicaba, em par-
ceria com o Instituto de Urologia
(IUP), realizará um segundo muti-
rão voltado para cirurgias de Hi-
perplasia Prostática Benigna (HPB)
utilizando a inovadora técnica Ho-
lep. Serão realizadas seis cirurgias
ao todo, três em cada dia, todas
destinadas a pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS).

O médico urologista Annuar
Chaguri, que liderará os procedi-
mentos, destaca a importância
deste evento. “O Holep é um pro-
cedimento cirúrgico inovador que
utiliza o laser de holmium para a
remoção completa do adenoma
prostático, oferecendo resultados
funcionais superiores e uma re-
cuperação mais rápida em com-
paração com técnicas mais tradi-
cionais”, explica.

Além das cirurgias, o evento
contará com a presença de médi-

Urologista Annuar Chaguri durante o
primeiro mutirão realizado na Santa Casa

Divulgação

cos urologistas convidados de ci-
dades como Santa Bárbara
d’Oeste, Rio Claro, Limeira e Ara-
ras. Eles terão a oportunidade de
acompanhar os procedimentos
como parte de um workshop, pro-
movendo a troca de conhecimen-
tos sobre essa técnica ainda res-
trita a centros de referência.

A técnica Holep representa um
avanço no tratamento da HPB,
proporcionando uma abordagem
menos invasiva e com menores ris-
cos de complicações. “Após aneste-
siar o paciente, introduzimos um
instrumento com câmera pela ure-
tra, permitindo a visualização e
utilização do laser para enuclear a
próstata. Isso minimiza a perda de
sangue e acelera a recuperação”,
detalha Chaguri.

Segundo o urologista, este
mutirão também é uma oportuni-
dade para alertar a população
masculina sobre a HPB, que, em-

bora comum em homens acima dos
50 anos, pode ser tratada de for-
ma eficaz. A iniciativa visa não
apenas tratar os pacientes, mas
também educar e capacitar outros

profissionais na utilização de téc-
nicas cirúrgicas modernas, contri-
buindo para a melhoria da saúde
e qualidade de vida dos pacientes
do sexo masculino.

FALECIMENTOS
SR. NELSON MANDRO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filho dos finados
Sr. José Mandro e da Sra. Ma-
ria de Lourdes Dantas Mandro,
era casado com a Sra. Maria
Luiza Aparecida Lorenz Man-
dro; deixa a filha: Juliana Lo-
renz Mandro Campiol, casada
com o Sr. Diego Campiol. Dei-
xa a neta Alana Lorenz Mandro
Campiol, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ANDERSON ALBANO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 44 anos, fi-
lho dos finados Sr. Eduardo Al-
bano da Silva e da Sra. Maria
Aparecida de Toledo. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ANTONIO ALVES fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filho dos finados
Sr. Joaquim Antonio Alves e da
Sra. Sebastiana Maria de Jesus,
era casado com a Sra. Helena
de Melo Alves; deixa os filhos:
Edson Alves e Monica de Melo
Oliveira, casada com o Sr. Jose
Francisco de Oliveira. Deixa a
neta Jaqueline e a bisneta Yas-
min, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
09h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARTA MARIA GOMES DA
COSTA SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 61 anos,
filha dos finados Sr. Sebastião
Coelho da Costa e da Sra. Rai-
munda Gomes da Costa, era
casada com o Sr. Lourival Mo-
reira dos Santos; deixa os fi-

lhos: Denise Gomes dos San-
tos Silva, casada com o Sr. José
Carlos da Silva; Mauricio Go-
mes dos Santos, casado com
a Sra. Michele Cristina Tonin
dos Santos e Cesar Gomes dos
Santos, falecido. Deixa os ne-
tos: Gabriely Fernanda dos San-
tos; Melissa Emanuely dos San-
tos e Salomão Santos Silva, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS FERREIRA DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 57 anos, filho
dos finados Sr. Manoel Joa-
quim dos Santos e da Sra. Ma-
ria José Ferreira dos Santos,
era casado com a Sra. Solange
Maria da Silva; deixa os filhos:
Ana Carla Souza; Jaqueline Sil-
va dos Santos, casada com o
Sr. Jose Cicero Ferreira da Sil-
va; Jackson Silva dos Santos,
casado com a Sra. Gessica
Conceição Diniz Silva; Jessica
Silva dos Santos, casada com
o Sr. Wilson da Silva e Jeffer-
son Ferreira dos Santos, casa-
do com a Sra. Victoria Gabriele.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. SILVÁ JESUS DE OLIVEIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. Otavio Roque de Olivei-
ra e da Sra. Terezinha Jesus de
Oliveira, era casado com a Sra.
Lucia Maria de Jesus Oliveira;
deixa as filhas: Simone; Lucia-
na e Cristina. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. FABIO YEK MELLO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 50 anos de idade e
era filho do Sr. Francisco Mello
Filho, falecido e da Sra. Olga Yek
Mello. Deixa demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:30 horas,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSA AMADOR BAROZA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 91 anos de idade
e era viúva do Sr. Jose Pinto. Era
filha do Sr. Jose Amador Filho e
da Sra. Angelina Antonio Ama-
dor, falecidos. Deixa os filhos:
Sebastiana, Maria, Olinda, Deu-
sdedi, Adilce, Dorival (falecido),
Regina, Esmeralda, Luis, Do-
nizete e Cleusa. Deixa noras,
genros, netos, bisnetos, tatara-
netos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório

Municipal de Vila Rezende Sala
- 02, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SONIA MARIA DA SILVA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 65 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Antonio Mar-
ques da Silva e da Sra. Maria
Gonçalves da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Caroline Ap. da
Silva Maciel da Cruz casada
com  Rafael Miguel da Cruz, Ana
Paula da Silva Rocha casada
com Pedro Rocha Junior, Car-
los Eduardo Kinak. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
- Sala - 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Homenagem ao Coletivo Cultural Vórtice

A TV Artmult Cultural em
parceria com o jornal
Linguagem Viva reali-

zaram sarau em homenagem ao
Coletivo Cultural Vórtice, no dia 18
de janeiro, no Ponto de Memória
Cama & Café, na Rua Roberto Si-
monsen, 79, em São Paulo.

O sarau, apresentado por Ro-
sani Abou Adal e Ada Luz, foi docu-
mentado por Nicanor Jacinto em
vídeo disponível no Canal do You-
Tube da TV Artmult Cultural. https:/
/ w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=TG71D7YX-Sg

Os eventos  são realizados,
no  terceiro sábado do mês, com
a participação de convidados es-
peciais e com microfone aberto
para apresentação de artistas, po-
etas, cantores e compositores.

O sarau tem como objetivo
fortalecer laços humanos e multi-
culturais em prol de uma socieda-
de mais humana e socialmente
evoluída.

Participaram do sarau Artênio
Fonseca, Cacildo Marques, Cami-
lo Torres, César Augusto de Car-
valho, Everton Timoteo, Fernando
Freitas, Lena Santos, Luiza
Owhoka, Maria Cecília, Maria de
Lourdes Alba, Maria Goretti, Miche-
le Doneda, Noemia Hugo Pereira,
Salete Lima, Vera Lúcia Gonçalves,
Xuxa Mentone e Zezinha Olivio.

TV Artmult Cultural
É dirigida pelo jornalista, ator,

compositor e agente cultural Nica-
nor Jacinto da Silva.  Tem como
foco a cultura humana e solidária.
Está com mais de 2.000 vídeos
postados no YouTube.

Nicanor começou a fazer pro-
gramas na web em 2010, através
da TV Brasil. Depois passou a fa-
zer trabalhos para o Programa  Art-
Mult Cultural. Em 2011, mudou o
nome para TV Artmult Cultural
com o objetivo ampliar o público.

As filmagens são realizadas
em diversos seguimentos sociais,
desde o morador de rua, saraus,
política social, etc. Dá oportunida-
de para artista amador ou profissi-
onal.

Tem como meta dialogar com
os mais diversos tipos de artes.

Segundo Nicanor Jacinto, “Em tudo
isso posso dizer que o mais impor-
tante é expressar o amor nas for-
mas mais variadas. Acredito que o
foco no amor com bom tempero de
altruísmo é justo e necessário para
o tipo de sociedade que sonhamos.
Acredito ser necessário dar visibi-
lidade a todos.”

Coletivo Cultural Vórtice
É coordenado por  Ada Luz.

Foi criado e idealizado durante a
pandemia de COVID-19, em função
do isolamento social.

Foi iniciado “uma  roda de con-
versa digital”, pelo WhatsApp, com
um grupo de amigos. Como o iso-
lamento social se estendeu, reali-
zaram saraus on-line com suces-
so.

Tem como objetivo o protago-
nismo cultural dos artistas da peri-
feria.

Os eventos promovidos pelo
coletivo são com microfone aberto
para participação de artistas, escri-
tores e músicos.

A programação do Coletivo

Cultural Vórtice Plural poderá ser
acompanhada nas redes sociais.

https://www.facebook.com/
groups/227369185674253

https://www.instagram.com/
coletivocultural_/

Integrantes do Vórtice
Homenageados

Ada Luz
Escritora, poeta, professora,

cantora, coralista do naipe das con-
traltos do Coral Câmara LGBT+ do
Brasil.

Formada em Ciências da Na-
tureza pela Escola de Artes, Ciên-
cias e Humanidades da Universi-
dade de São Paulo. Participa do
grupo de Cronobiologia da USP.

É idealizadora e coordenado-
ra geral do Coletivo Cultural Vórti-
ce Plural, desde 2020.

Adelina Martins
 É escritora, poeta, professo-

ra, contista, contadora de histórias,
oficineira e coordenadora do Sarau
Afro a Poesia como Instrumento de
Reflexão Antirracista.

Formada em Pedagogia e
Serviço Social com  pós-graduação
em Relações Étnicas Raciais, Gê-
nero e Raça e Educação Democrá-
tica.

 AFRAS
Antônio FRAncisco de Sousa

(AFRAS) é escritor, poeta, artista
plástico, desenhista, ilustrador de
livros e ator. Faz customização e
pintura de vestuários.

Desde a década de 90,  parti-
cipa de feiras de artesanatos e ex-
posições em bibliotecas, centros
culturais, restaurantes, bares, en-
tre outros. É o autor das telas que
fizeram cenário no evento.

Carla Eliane
É pedagoga, neuropsicopeda-

goga, artesã e cantora. Comparti-
lha, através da música e do arte-
sanato na confecção de amiguru-
mis, histórias de seus ancestrais,
combate ao racismo e à intolerân-
cia religiosa e a luta pela igualdade
de gênero.

Participa de Saraus levando
sua alegria e a força feminina pre-
ta através da sua voz forte e mar-
cante e dos amigurumis..

Fabu Seixas
É cigano e militante da causa

cigana anarcopunk. Participa do
grupo e ajuda o coletivo na  organi-
zação de eventos e na apresenta-
ção. Especializado em palestras
temáticas das causas sociais e da
cultura cigana.

Rosani Abou Adal
É escritora, poeta, editora, jor-

nalista, publicitária e vice-presidente
do Sindicato dos Escritores no Es-
tado de São Paulo.

Membro da Academia de Le-
tras de Campos do Jordão e da
Associação Nacional de Escrito-
res. Tem poemas traduzidos para
o espanhol, francês, inglês, grego,
húngaro e italiano.

Sinaida Cristiane Souza
Sinaida Cristiane é cantora, in-

terprete, compositora e poetisa.
Tem 25 anos de carreira cantando
em Casas de Cultura, bares, res-
taurantes, anfiteatros, praças públi-
cas, casamentos, entre outros.

Fez tributos e homenagens
para Elis Regina, Roberta Miranda
e jovem guarda, onde tem  traba-
lho com a banda Jovem Guarda.
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Rosani Abou Adal, Antônio FRAncisco de Sousa - AFRAS, Sinaida
Cristiane, Fabu Seixas, Carla Elaine, Adelina Martins e Ada Luz.

As telas da esquerda e direita são do AFRAS.
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A homenage
ada do mês
é a escrito-

ra, poeta, advogada,
crítica literária e tradu-
tora Marigê Quirino
Marchini, que faleceu
no dia 20 de fevereiro
de 2013 em São Pau-
lo.

Colaborou no jor-
nal Linguagem Viva e
enriqueceu nossas pá-
ginas com seus textos
e poemas. Editou a co-
luna de Livros Italianos
que teve início na edição nº 32, abril de 1992, Ano II.

O poema Três Visões foi sua primeira colaboração publicada na
edição nº 19, março de 1991, na página 5, Ano I.

A notícia do seu falecimento foi dada no fechamento da edição nº
282, de fevereiro de 2013, que foi dedicada à colaboradora e colunista do
jornal. Na mesma edição, estava pautada a publicação do seu poema
Refrações, na página 7.

A última colaboração publicada no Linguagem Viva, antes do seu
falecimento, foi o poema Balada dos Quatro Ventos, na edição nº 276,
agosto de 2012.

Marigê Quirino Marchini nasceu em 17 de fevereiro de 1936, em
São Paulo. Foi casada com o saudoso escritor, poeta, advogado, autor
de A Torre de Mandarino e colaborador do jornal Linguagem Viva, João
Baptista Sayeg (1933 - 2007).

Colaborou em jornais e revistas do Brasil e da Itália. Publicou livros
de poesia, ensaio, crítica literária e Literatura Juvenil.

Autora de Balada de Quatro Ventos (poemas, gráfica Saraiva, 1956),
Diário de Bordo (poemas, 1957, Editora Soma), Oratório de um dia de
verão (Editora Soma, poemas, 1982), Do Mar Sonetos do Imperfeito da
Primavera Noturnos Venezianos (Littera Editores, São Paulo, 1984, po-
emas), Sonetos do Imperfeito (Edição do Autor, 1984, São Paulo), Figu-
ração Onírica (poemas, Scortecci Editora, 1989), Infância Querida por
Vivian (poemas Casa do Novo Autor, Rio de Janeiro e Litteris Editora,
São Paulo, 2001), e Hierofanias: O Religioso na Lírica Feminina (IEdito-
ra, São Paulo, 2003, bibliografia).

A família mantém um blog e uma página no facebook para preser-
vação de sua memória. https://marigequirinomarchini.blogspot.com/ -
https://www.facebook.com/marigequirinomarchini

J. B. Sayeg e Marigê Quirino Marchini

Marigê, Balada Eterna
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corroídos pela inveja do sucesso de
alguém e se encheram de despei-
to.

Não viveram os que sempre
entupiram os seus corações com o
mais monstruoso dos ódios irracio-
nais.

Não viveram os que nunca sen-
tiram a presença silenciosa e emo-
cionante da saudade.

Não viveram os que não se
solidarizaram com os sofredores e
os consolaram.

Não viveram os que procura-
ram corromper a pureza, a inocên-
cia, as virtudes, esmagando beija-
flores, lírios, camélias e rosas.

Não viveram os que não acari-
ciaram uma criança, não a beijaram,
não brincaram com ela, ou lhe ne-
garam um sorriso, uma palavra de
ternura.

Não viveram os que, em nome
da verdade, destruíram estupida-
mente as ilusões das almas ingê-
nuas e sonhadoras.

Não viveram os que aplaudiram
com cinismo o erro, o vício, a injus-
tiça, o roubo, o crime, a venalida-
de, a corrupção, a prostituição.

Não viveram os que não ama-
ram a cultura, a música, a poesia, a
obra de arte, a beleza.

Não viveram os incapazes de
ter pena de um infeliz, de um des-
graçado, e que transformaram os
seus corações em barras de gelo.

Não viveram os egocêntricos,
que se preocuparam apenas com o
seu bem-estar e fizeram de suas vi-
das uma autoidolatria, sem ligar
para mais ninguém.

Não viveram os jovens que
zombaram dos velhos, e os desres-
peitaram com a impaciência, a injú-
ria, os cretinos atos de grosseria.

Não viveram os mesquinhos,
que se mostraram pequeninos no
modo de agir em relação aos nos-
sos semelhantes e jamais tiveram
um gesto de nobreza, de altruísmo,
de desprendimento.

Não viveram os que só queri-
am “relaxar e gozar” e que acharam
que o principal é encher o estôma-
go, dormir bem, defecar bem e ter
voraz e insaciável apetite sexual.

Não viveram os que só se pre-
ocuparam com os bens materiais,
em detrimento dos bens espirituais,
e que converteram os seus cora-
ções em metálicas caixas registra-

Estes não viveram!
Fernando Jorge doras, cujo som é assim: dinheiro,

dinheiro, dinheiro, dinheiro, di-
nheiro, dinheiro, dinheiro, di-
nheiro, dinheiro.

Não viveram os que, pratican-
do uma ação vil, traíram a confian-
ça de quem neles acreditava e as-
sim emporcalharam as suas almas,
cobrindo-as com fedorentos mantos
de excremento.

Não viveram os falsos, os hi-
pócritas, que Cristo comparou a “se-
pulcros brancos, caiados por fora,
mas cheios de ossos de mortos e
de podridão por dentro”.

Não viveram os que foram ra-
cistas, preconceituosos, e que por
orgulho tolo, por se sentirem supe-
riores, humilharam e maltrataram
pessoas.

Não viveram os que não senti-
ram a dor indescritível de perder,
levada pela morte, uma pessoa que-
rida, pois como disse o poeta Fran-
cisco Otaviano, em versos nos quais
a verdade resplandece:

Quem passou pela
vida em branca
nuvem e em plácido
repouso adormeceu,
quem não sentiu
o frio da desgraça,
quem passou pela
vida e não sofreu,
foi espectro de
homem, não foi
homem, só passou
pela vida, não viveu.
Meus amigos, viver é emocio-

nar-se, no bom sentido, é sentir que
temos alma, amor, sonhos, esperan-
ças, coração, lágrimas, bondade,
piedade, saudade. Quem não pos-
sui tudo isto não está vivo, é como
um campo desprovido de flores, ár-
vores, pássaros, sombras aconche-
gantes, só habitado por vermes,
ossadas, escorpiões, mortíferas co-
bras geradas na região do horror e
do espanto.

Fernando Jorge -
São Paulo (SP) - é

escritor,
jornalista,
biógrafo,

historiador,
crítico literário,
dicionarista e

enciclopedista .
Exerceu o cargo de diretor da
Divisão Técnica de Biblioteca
da Assembleia Legislativa de
São Paulo. Autor de Eu Amo os

Dois (Editora Novo Século).
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Neste ano de 2025, a ci
dade de Mariana iniciou
a comemoração dos

25 anos de fundação do Movimen-
to de Arte Aldravista. Tudo teve iní-
cio de agosto de 2000, quando o
poeta Gabriel Bicalho convidou al-
guns intelectuais radicados em
Mariana, os professores da UFOP
Lázaro Francisco da Silva e J. B.
Donadon-Leal, o poeta J. S. Ferrei-
ra e o artista plástico Elias Layon
para criarem um jornal cultural que
pudesse fazer ecoar as vozes lite-
rárias e artísticas da região. Regis-
trou-se em outubro de 2000 a As-
sociação Aldrava Letras e Artes e
em novembro de 2000 foi publica-
da a primeira edição do Jornal Al-
drava Cultural. Em 2001 ingressou
no grupo a escritora e artista plás-
tica Andreia Donadon Leal, e em
2002 o grupo lançou o livro que
consagra o grupo como movimen-
to literário: Aldravismo – a literatu-
ra do sujeito.

Em 2003 morreu o filósofo
Lázaro Francisco da Silva. A partir
de 2004, Andreia Donadon, Gabriel
Bicalho, eu e J. S. Ferreira passa-
mos a oferecer oficinas de poesia
a alunos de escolas pública, espe-
cialmente poesia minimalista – hai-
cais e trovas, e criamos, por inicia-
tiva de Andreia Donadon, o Projeto
Poesia Viva – a poesia bate à sua
porta, de distribuição gratuita de li-
vros novos, especialmente edita-
dos para o projeto, nas periferias e
distritos afastados das zonas urba-
nas. O projeto já distribuiu cerca de
200 mil livros. Em setembro de
2010 os já conhecidos quatro poe-
tas aldravistas criaram a Aldravia,
poema minimalista de seis versos
univocabulares, com a metonímia
como figura fundamental, primeira
forma de poesia criada no Brasil,
apresentada em 2012 no Salão do
Livro de Paris e na Academia de
Letras e Artes de Paris e na Aca-
demia de Letras de Lisboa, em
2013 no Ateneu de Madri, em 2014
na Câmara Municipal de Funchal –
Ilha da Madeira, e no Clube dos
Poetas de Chile e na Casa de Pa-
blo Neruda. Em 2012 e 2013 o Li-
vro das Aldravias, atualmente na

25 anos do Movimento
de Arte Aldravista

J. B. Donadon Leal

José Benedito
Donadon Leal
- Mariana (MG)

- é poeta,
escritor,

professor
emérito da

Universidade
Federal de

Ouro Preto -
UFOP - e presidente

da Academia Marianense
de Letras.

sua 12ª edição, foram lançadas em
sarau na Casa das Rosas e São
Paulo. A Aldravia hoje é declarada
por Lei Estadual – patrimônio de
relevante interesse de Minas Gerais
e é um gênero contemplado no
concurso nacional de poesia da
União Brasileira de Poetas do Rio
de Janeiro. O Símbolo da Aldravia
é a flor do ipê amarelo e o dia da
Aldravia é 17 de setembro, decla-
rado por lei municipal de Mariana,
MG. O Movimento de Arte Aldravis-
ta e a Aldravia são estudados em
13 dissertações de Mestrado em
universidade federais brasileiras e
01 na França. Atualmente há 02
teses de doutorado sendo desen-
volvidas sobre esses temas, uma
na UNICAMP e uma no CEFET-MG.
Nas artes plásticas Andreia Dona-
don Leal desenvolveu a arte aldra-
vista, criando as aldravinturas, ex-
pressão plástica livre, já aplicada
em arteterapia, com testagem em
01 tese de doutorado; além de este
estilo novo de arte ter sido premia-
do duas vezes na Espanha e ter
sido exposto em grandes galerias:
Durango – México, Granada – Es-
panha, STJ- Brasília, TJMG, Prefei-
tura Municipal e Assembleia Legis-
lativa – Belo Horizonte, Pinacoteca
UFV – Viçosa, Galeria Renato de
Almeida – Juiz de Fora.

Para a comemoração dos 25
anos do Movimento de Arte Aldra-
vista, as academias de Letras de
Mariana e a Aldrava Letras e Artes
promoverão feira de livro em abril
e a Semana da Arte Aldravista em
setembro. Os dois eventos reuni-
rão poetas produtores de aldravias
do Brasil. Ao longo do ano haverá
ciclos de debates e saraus de po-
esia aldravista em escolas e pra-
ças de Mariana.

O Coletivo feminis
ta Marianas reú
ne cerca de 120

autoras da capital paranaen-
se e 30 de outros estados do
Brasil. Está em intensa ativi-
dade, desde 2014.

Com certificado de Pon-
to de Cultura pelo Ministério
da Cultura, organiza recitais,
palestras, eventos, encontros
e debates, entre outras ativi-
dades.

Tem como objetivo a par-
ticipação no processo de  afirma-
ção da identidade da mulher, na li-
teratura e na arte, através da divul-
gação do trabalho cultural das au-
toras.

O nome do coletivo tem como
referência a educadora, escritora,
ensaísta, jornalista, professora,
poeta e uma das pioneiras do fe-
minismo no Brasil Mariana Coelho
(1857, Portugal – 1954, Curitiba).
Autora de O Paraná Mental, A Evo-
lução do Feminismo, entre outras
importantes obras.

O Coletivo Marianas publica e
edita livros das integrantes coleti-
vamente e em parceria com edito-
ras.

Divulga o trabalho artístico e
literário de escritoras, iniciantes e
renomadas, com a finalidade de
promover a discussão feminista e
ocupar espaços para a realização
de eventos.

Promove, mensalmente, o
evento Letra de Mulher, no canal do
YouTube https://www.youtube.com/
c/LetradeMulher, com encontros
em formato de roda de conversa,

Coletivo Marianas

com uma autora convidada, para
debate sobre autoria de mulheres
e discussão da sua obra.

Promovem, desde 2022, o en-
contro mensal Letra de Bruxa com
roda de poesia, no Domme La Bru-
ja Caffé Cultural.

O selo Marianas Edições pu-
blica livros impressos e e-book
com a participação de escritoras,
diagramadoras, ilustradoras, revi-
soras e fotógrafas do coletivo.

Os primeiros livros impres-
sos, em 2016,  foram das  integran-
tes do  coletivo  Andréia Carvalho
Gavita, Elieder Corrêa da Silva,
Marcia Wojcichoski Prado, Mari
Quarentei, Maria Lorenci, Mayra
Corrêa e Castro, Priscila Prado,
Samantha Beduschi Santana, Zoe
de Camaris e Vera Albuquerque.

www.coletivomarianas.com
https://www.instagram.com/

coletivomarianas
https://www.facebook.com/

coletivomarianas
https://www.youtube.com/c/

LetradeMulher
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Acordei na manhã de on
tem com a notícia da
morte de minha amiga

Marina Colasanti (Asmara, Eritreia,
26.09.1937 – Rio, 28.01.2025). Os
amigos estão indo com inespera-
da velocidade e deixam um vácuo
em nossas vidas & literatura.

Principalmente gente da viva-
cidade de Marina, como nessa en-
trevista para a TV:

“Eu convivo com a proximida-
de da morte dialogando com ela,
aceitando, Eu sei que estou che-
gando muito perto, não quero viver
muito, acho viver muito muito de-
selegante, porque a gente fica tron-
cho, fica precisando dos outros.
Não quero. Prefiro morrer galhar-
damente”.

Artista plástica, jornalista, po-
eta, contista, Marina gostava mes-
mo é de escrever contos de fadas,
como me disse no longo papo que
tivemos aqui em Cataguases, lá se
vão mais de vinte anos.

A última vez em que estive-
mos juntos foi há cerca de 10 anos,
no Congresso Brasileiro de Poesia
em Bento Gonçalves, na Serra Ga-
úcha, quando seu marido o poeta
e também meu amigo Affonso Ro-
mano de Sant´Anna foi homenage-
ado.

Transcrevo em meu blog (link
a seguir) o texto extraído daquele
nosso bate-papo, publicado em
2004, quando eu editava a Revista
Usina Cultural da Fundação Ormeo
Junqueira Botelho. Ali falamos de

Morre Marina, grande escritora
Ronaldo Werneck

Ronaldo
Werneck -

Cataguazes
(MG) - é

escritor, poeta,
jornalista,

editor, crítico,
ensaísta,

tradutor e membro
do Pen Clube do Brasil.
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Marina Colassanti

poesia e do ato de escrever – prin-
cipalmente escrever “contos de
fada”, uma das vocações de Mari-
na.

Dias depois desse nosso en-
contro, recebo email de Marina:
“Ronaldo querido, Affonso ainda não
chegou, virá tarde hoje à noite, es-
tou repassando tudo para o com-
putador dele (eu mandara alguns
textos, alguma coisa sobre Cata-
guases que ela me pedira). Obri-
gada pelo carinho e generosidade.
Ainda bem que Cataguases gostou
de mim, porque também gostei
dela. E um beijo para Mônica (Bo-
telho), fiquei entusiasmada com
ela, com sua atividade, com o perfil
que está imprimindo à cidade”. Dias
depois, era Affonso Romano quem
me escrevia: “Ronaldo, Marina vol-
tou encantada de conhecer melhor
essa parte viva, pulsante de Minas,
essa Cataguases única”. Mas que
nada, Affonso. Única é mesmo a
Marina. Reproduzo também, na
parte final do blog, a crônica que es-
crevi sobre Marina, quando do iní-
cio de seu namoro com Affonso,
agora intitulada “O arroz doce & o
idílio em Cataguases”, publicada
em 2011 em meu livro “Há Contro-
vérsias 2”.

Link para o blog: https://
ronaldowerneck.blogspot.com/
2025/01/morre-marina-grande-es-
critora-os-contos.html

escuta moço e moça
a história que vou contar
são trinta e cinco anos

que não para de circular

o recebo todo mês
com tremenda alegria
em suas páginas tem
muita prosa e poesia

taí um periódico
que fala a verdade
que trata de amor

também de liberdade

Rosani sua editora
agradeço pela ousadia

sua assinatura não esqueço
pra mantê-lo no dia a dia

o jornal Linguagem Viva
é literatura de opinião
feito com competência

e bastante paixão

Dinovaldo Gilioli -
Florianópolis (SC) - é

escritor e poeta.
Ex-dirigente do Sinergia

- Florianópolis (SC).

Tudo é mar morto
no triste coração
cansado de tanta
dor e sofrimento.

Sírios, palestinos,
libaneses e árabes
em refúgio,
vagando entre
terras e mares,
por todo o Planeta,
sem lar, sem abrigo,
sem Pátria livre
em busca do seu
próprio aconchego.

Tudo é solidão
ao ver a terra em ruínas.
Mulheres viúvas,
crianças órfãs,
homens sem pernas,
sem braços
à procura de paz.

Como ser feliz
sem casa, sem teto,
sem família?

Como poder dormir
e sonhar se a vida
é um eterno pesadelo?

Como fazer pão sem tacho?
Café sem arabic coffee?

Como matar a sede
se não existe nenhum oásis?

Como matar a fome
sem ajuda humanitária?

Como sobreviver sem abrigo,
sem voz, sem rumo,
sem grãos, sem chão?

Tudo é mar morto
nos caminhos sem luz.
Tudo é mar morto
menos o morto mar.

Morto Mar

Rosani Abou Adal -
São Paulo (SP) - é
Vice-presidente
do Sindicato dos

Escritores no
Estado de São

Paulo. Membro da
Associação Nacional de

Escritores e da Academia de
Letras de Campos do Jordão.

Rosani Abou Adal
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Assinatura Anual: R$ 160,00
Semestral: R$ 80,00

Banco do Brasil: Conta 19081-0 - agência 0719-6 -
Banco Bradesco: agência 0165 - conta 0013923-8

PIX: (11) 97358-6255 -  rosani@linguagemviva.com.br
 Enviar comprovante e endereço para

linguagemviva@linguagemviva.com.br

Celular e Whatsapp.: (11)  97358-6255

Volta e meia estou a citar
o “Navio Negreiro”. Em
verdade não posso,

nem quero esquecê-lo. Primeiro
porque, mesmo considerando-o
em meio ao mar de uma grande
poesia, qual a de Castro Alves,
pode-se ver que é uma poderosa
nau à flor de vastas águas. Segun-
do porque foi o poema que acabou
de descortinar para mim o mudo
mirífico da poesia, fato que me di-
recionou decisivamente o olhar
para uma das mais vírides veredas
que prometem levar à ascensão
estética, intelectual e espiritual. Um
ardente épico em que se expõe a
nu a monstruosidade do tráfico in-
fame e, pois, como corolário, um
hino à liberdade, um canto de fra-
ternidade, a que subjaz a convic-
ção da igualdade original dos ho-
mens. (Há quem lhe impute uma
espúria eloquência oratória. Em
vez disso, vejo no poeta o mais le-
gítimo entusiasmo, de sentido vizi-
nho, senão igual ao etimológico,
ainda quando apostrofa o próprio
Deus, como em “Vozes d’África”.)

A partir desse impulso, apli-
quei-me a leituras gramaticais e
versíficas, de modo geral, e a ge-
nerosas leituras poéticas, em par-
ticular. Creio que desde esses iní-
cios aprendi, com este e outros co-
lossos da alta poesia lusa e brasi-
leira, que tudo cabe no poema. Se
se trata mesmo de um poema, é

CULINÁRIA POÉTICA
Anderson Braga Horta

Anderson Braga
Horta - Brasília

(DF) - é escritor,
poeta, professor,

advogado,
membro da
Academia

Brasiliense de
Letras e da Academia de Letras

do Brasil. Cofundador da
Associação Nacional de

Escritores.

claro. Caso contrário, mais vale
dar o eventual “recado” em prosa.

Familiarizei-me, sobretudo,
com as técnicas empregáveis para
realizar o poema a contento. Con-
quistado esse patamar, feitos os in-
cansáveis exercícios com vistas
ao domínio do instrumental, come-
cei a me achar apto a tentar pra
valer o mergulho na poesia. Equi-
vale ao famoso pulo do gato, de
que estudamos a elástica mecâ-
nica e a que admiramos a agílima
execução.

Esse, porém, se lhe pudésse-
mos pedir, nem o próprio gato sa-
beria ensinar.

O poema é um objeto estéti-
co. Para que o seja, há alguns re-
quisitos, não listáveis restritivamen-
te, como numa receita; não obs-
tante, na dosagem capaz de pro-
duzir o embalo, a centelha que gira
o motor da imaginação, a ideia res-
plandecente, o sentimento de eu-
foria ou de integração, seja lá o que
for. Quem seria capaz de definir a
dosagem mínima de qualquer des-
ses ingredientes? Nem o próprio
poeta, que não trabalha com pe-
sos, régua ou fita métrica. (Nem
sequer ao metrificar, pois não é
propriamente o número de pés ou
de sílabas que lhe faz rodar o ma-
quinismo.) Dito isso, fique explíci-
to que, não lhe faltando a faísca,
sim, tudo cabe no poema.

Já o dissera num soneto; não
obstante, quis redizê-lo agora, de
modo um pouco diferente.

Tudo cabe na panela do
poeta. Compete a ele a esco-
lha dos ingredientes, o seu cor-
te e recorte, a maneira de com-
biná-los, o tempero, o tempo de
cozimento. Cabem lá os grãos
do pensamento, as massas da
imagem, as especiarias da
transcendência, as carnes (do
branco ao preto e ao vermelho)
da sensualidade, os suaves e
os rascantes do ritmo, os inume-
ráveis verdes da música, os óleos
da sugestão, tudo isso em infinitas
potencialidades de combinação,
conforme o engenho e arte. Nem
lhes há de faltar o sal da graça.

Todos os elementos têm im-
portância, o que não quer dizer que
cada prato haja por força de contê-
los todos; mas o produto final será
uno: o poema.

Que há de ter sustança — o
que chamamos a ideia, “a porção
lógica do mundo poético”, expres-
são de Geir Campos na “Advertên-
cia” que abre o seu Pequeno Dici-
onário de Arte Poética. Pode ter as-
pectos filosóficos, ou sociais, ou
místicos. É um fator fundamental,
porque é o que dá liga. Não obs-
tante, há poemas geniais que o dis-
pensam.

Que há de ter equilíbrio — fa-
tor que, todavia, pode ser rompido
com proveito. Desde que equilibra-
damente...

Que há de ter cor e aroma —
este é o que nos faz buscar o que
esteja além dele.

Que há de ser saboroso. Aos
sentidos do corpo e da alma.

Aí é que entra o belo.
E aí cabe, sim, uma pequena

advertência:
O poema há de ser uma urna

de beleza.
Não criada para conter subs-

tância outra,
mas que seja o seu próprio

conteúdo.
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Castro Alves

GUERNICA

Há um quê de desumano em meu abraço
Não percebe?
Possuo destroços em lugar de órgãos
infortúnios de um tempo sem pecado
o traço de Picasso na face
e nas extremidades pequenas avarias

Creia:
houvesse algo entre nós, desmoronaria

Noélia Ribeiro - Brasília (DF) - é  poeta,
revisora, professora e taquígrafa.

Formada em Letras na UnB, publicou
cinco livros. Instagram: @noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro



 Página 6 - fevereiro de 2025

Olivia Ikeda

Meu corpo carrega meus ancestrais
Meu pai

Minha mãe
Minhas tias

Os meus avós
E bisavós

Meu corpo carrega a criança
Meu corpo carrega a adolescente

Meu corpo carrega a mulher

Meu corpo carrega histórias antepassadas

Meu corpo carrega um patrimônio de afetos
De meus primeiros amores

já se foram, mas continuam lá,
porque sentimentos puros e genuínos

Meu corpo carrega memórias
Vivências
Olhares

Noites de Natal
Fogos de réveillon

Festas de aniversário
Reuniões de família

Meu corpo carrega lembranças
O primeiro beijo
O primeiro amor

Tudo o que foi corre como sangue dentro do meu corpo
A criança

A adolescente
A mulher madura

A mulher em processo de envelhecimento

Sou memória viva das transições deste corpo.

Meu corpo,
além de órgãos, músculos, nervos e ossos,

carrega memórias
não só do que vi, ouvi e senti

porque meu corpo carrega memórias
das memórias antepassadas

Memórias são arquivos cumulativos,
Patrimônio familiar que vive dentro de mim

A morte não existe
Não é fim

Corpos vão, memórias ficam
Nos tantos arquivos de memórias

Das big techs celestiais...

Memórias
Andreia Donadon Leal

Andreia Donadon Leal -
Mariana (MG) - é  Mestre em
Literatura e Doutoranda em

Educação. Membro da ALACIB
e da Academia Marianense

de Letras. Artista do
Movimento Aldravista e

autora de 20 livros.

Antes de te tocar,
quero um instante de silêncio

para me despir de todas as máscaras
e estar totalmente presente.

Antes de te tocar,
quero te fitar longamente

descobrindo que desta vez
não se trata apenas de um sonho a mais

Antes de te tocar,
quero sentir o milagre de tua presença

para que os dois sejamos
um instante fugaz da eternidade

Nada mais possuo
Além da língua e do verbo

— Únicas possessões consignadas.
E, quando me fizer silêncio,

Nem isso terei mais.
Mas enquanto sou palavra,

Deixo meu dissonante canto
Escondido entre as esquinas,

Meu linguajar ocioso
Encostado n´algum muro

— Um dos vários da Cidade.
Nada mais quero, além disso.
A mão a descrever um grito.

O dia a lembrar histórias.
A boca a abrigar passarinhos.

Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é
escritora e educadora. Autora

de Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do Projeto

Poetizar o Mundo. Foi
nomeada Embaixadora da

Palavra pela Fundação César
Egido Serrano (Espanha, 2017).

esse Anjo
que cuida da ampulheta

e da linha da vida
pacientemente me observa

desde uma longínqua estrela

esse Anjo faz parte de meu ser
(é o eu puro – sem as máculas

do diário viver)

Vínculo

Como ser feliz nesses tempos medonhos
temendo a guerra que acaso vier?
Um a um, despetalei meus sonhos

que sempre terminaram em malmequer.

Poema- bonsai

Olivia Ikeda é escritora, poeta
e advogada.

Poeta homenageada do
33º Festival de Arte.

Contemporânea Psiu Poético.

Cortina de teatro

Raquel Naveira - Campo
Grande (MS) - é escritora,

poeta e professora. Membro
da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras, da
Academia de Ciências de

Lisboa e da Academia Cristã
de Letras de São Paulo.

Pesada,
De veludo vermelho,

Se tocarmos suas bordas
Sentiremos, ao mesmo tempo,

Ardor de brasas
E frieza de rio que rola,

Vapores,
Mistérios de neblina.

Raquel Naveira

Benilson Toniolo

CVII

Benilson Toniolo - Campos
do Jordão (SP) - é escritor,

professor, membro da
Academia de Letras de

Campos do Jordão.
Autor do romance

Barra-dos-Meninos,
entre outros.

Exerceu o cargos de Secretário da
Cultura de Campos do Jordão.

Antes de te Tocar
José Eduardo Mendes Camargo

José Eduardo Mendes
Camargo - Dois Córregos

(SP) - é escritor, poeta,
professor e administrador
de empresas. Criador do

projeto EntreVersos.
É Presidente do Instituto

Usina dos Sonhos
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 Livros

Exposição
Poesias do Mundo

Dona Quinquinha e Seu Bravão,
de Marlene Caprino Lopez, Editora
OLPB, São Paulo, 16 páginas.

ISBN: 978-65-80971-16-9
A autora é escritora, soprano e

vice-presidente do Instituto Olhar da Lín-
gua Portuguesa no Mundo. Pertence ao
Movimento Poético Nacional e à Casa
do Poeta Lampião de Gás.

Conforme nota encaminhada por
Gabriel Kawak: “Motivada pela simpatia
que sempre teve pelas joaninhas e seus
bons fluídos, a autora nos traz uma his-
tória única e bela que vai agradar em
cheio as crianças do brasil, que principia com um passeio de Dona Quin-
quinha, uma joaninha muito pomposa que sempre se achou importante e
morava no jardim do seu Janjão. Até que encontra pela frente alguém que
queria estragar seus planos... trata-se de uma história marcante valoriza-
da pelas ilustrações de Rafael Augusto Ignacio. Um lançamento de OLPB
Miúdos, selo infantil da OLPB Publisher.”

OLPB Publisher: (11) 95226-2966

50 Pequenos Poemas para um Gran-
de Amor, de Francisco Caruso, LF Editorial,
São Paulo, 108 páginas.

ISBN: 978-65-5563-193-7.
O autor é escritor, poeta, bibliófilo e pro-

fessor. Foi agraciado com o Prêmio Jabuti com
a obra Física Moderna: Origens Clássicas e
Fundamentos Quânticos. É membro titular do
Pen Clube do Brasil, da União Brasileira de
Escritores, da Sociedade Brasileira de Histó-
ria da Ciência, entre outras entidades.

Segundo a jornalista, escritora e poeta
Cecília Costa, “Escrever sobre amor é uma
arte. E Francisco Caruso o faz com maestria.
Seus poemas curtos, de quatro versos, têm a
simplicidade, beleza e harmonia dos haicais
orientais. Já os de oito versos lembram as tro-
vas medievais. Caruso é poeta no espirito e

na alma. Uma grande descoberta.”
Francisco Caruso: franciscocaruso@gmail.com

Alma Feminina: Infernos Astrais, con-
to de Artênio Fonseca, Edições  Archange-
lus, São Paulo, 39 páginas.

ISBN: 978-85-85059-65-1.
O autor é escritor, poeta, ator, diretor de

teatro e produtor musical. Militou no Movimen-
to Popular de  Arte de São Miguel Paulista.
Foi cofundador da Associação Elenko/KVA e
orientador do Projeto Cultura na Cidade,
SMC/SP.

Segundo o editor e escritor Luka Maga-
lhães, “Em Infernos Astrais, terceiro volume
de Alma Feminina, encontramos esse precei-
to de herança, onde podemos entender que,
o que para algumas pessoas é algo comum e
sem maldade, para outros é maligno, mesmo
que nunca tenha feito qualquer mal... É pre-
ciso despir-se de preceitos arcaicos e religi-
osos (extremistas) para perceber que muito do que se prega, não é de fato
o que se prega.”

Artênio Fonseca: arteniofonseca@hotmail.com

Sinfonia Italiana: Uma história
da arte na Itália, de Márcio Catunda,
Ventura Editora, Rio de Janeiro, 304
páginas.

ISBN: 978-65-85705-00-4.
O autor é escritor, poeta, ensaís-

ta, romancista, advogado, compositor e
diplomata.

Membro da  Associação Nacional
de Escritores e da Academia Cearense
de Letras. Exerceu a função de Cônsul-
Adjunto no Consulado-Geral do Brasil
em Genebra - Suíça. Presidiu o Clube
dos Poetas Cearenses.

Segundo o escritor, jornalista e ra-
dialista Vianney Mesquita, “É a maior e
mais profícua produção brasileira ati-
nente à matéria, em todos os tempos,
colhida, com rigor e precisão, nos locais
de suas ocorrências. São Paulo me impôs na Parusia, ao assim manifes-
tar-me...”

Ventura Editora: https://www.lojaventuraeditora.com.br/
Márcio Catunda: marciocatundafgomes@gmail.com

A  Academia Virtual Inter
nacional de Poesia,  Arte
 e Filosofia – AVIPAF –

promoverá a exposição “Poesias do
Mundo” que ficará exposta em pai-
néis. Contará com a participação
de poetas do Brasil, Argentina, Co-
lômbia, Itália, Portugal, Porto Rico
e Uruguai.

A exposição, organizada pelas
poetas Isabel Furini e Valeria Bor-
ges da Silveira, com curadoria de
Carlos Zemek, ficará em cartaz de
20 de Março a 4 de abril, das 17h.
às 19h30, no hall da Biblioteca Pú-
blica do Paraná, Rua Cândido Lo-
pes, 133, centro, Curitiba (PR).

Participarão da exposição Po-
esias do Mundo como convidados
especiais os poetas Graciela Puc-
ci (Argentina), Lau Siqueira e Ro-
sani Abou  Adal (Brasil), Devora
Dante (Colômbia) Miriam Maria San-
tucci (Itália), Patricia Schaefer Ro-
das (Porto Rico), Paula Oz (Portu-
gal) e Sheina Lee (Uruguai).

Os poetas brasileiros com tra-
balhos selecionados para a expo-
sição são Angela Dondoni, Car-
mem Andrea Soek Pliessnig, Dani-
el Mauricio, Decio Romano, Divani
Medeiros,  Elciana Goedert, Gisela
Maria Bester, Isabel Furini, Izabel

Rodrigues, Ivana Martins, Madale-
na Ferrante Pizzatto, Mafra Sou-
za,  Maria Antonieta Gonzaga Tei-
xeira, Maria da Gloria Colucci, Marli
Boldori, Marli Voigt,  Rita Delama-
ri, Sonia Cardoso, Valeria Borges
da Silveira, Vanice Zimerman Fer-
reira e Vera Lucia Cordeiro.

Na inauguração da exposição
Poesias do Mundo, no dia 20 de
março, será realizado um  sarau
com os poetas participantes pre-
sentes que receberão certificados.

No final do evento, o microfo-
ne será aberto. O poeta Daniel
Mauricio  será o mestre de cerimô-
nias. Elciana Goedert, vice-presi-
dente da Avipaf, falará em nome da
presidente Sheina Lee Leoni que
mora no Uruguai.

Haverá sessão de autógrafos
dos livros de Gisela Maria Bester,
Isabel Furini e Valeria Borges da
Silveira.

Serão agraciadas com Meda-
lha de Honra ao Mérito, três mu-
lheres que dedicaram suas vidas
ao trabalho em prol da cultura, a
promotora cultural Liamir Santos
Hauer, a professora e poeta Maria
da Glória Colucci e a professora e
poeta Maria Antonieta Gonzaga
Teixeira.
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A Associação Paulista de
Críticos de Artes elegeu os me-
lhores de 2024, em onze categori-
as, da 69ª edição do prêmio. Em
Literatura, o Grande Prêmio da Crí-
tica foi para Ruth Rocha por sua
contribuição à formação lírica, oní-
rica e literária dos brasileiros.

O Rio de Janeiro foi eleito a
Capital Mundial do Livro em 2025
pela diretora-geral da UNESCO
Audrey Azoulay. As comemorações
se iniciarão no dia 23 de abril.

A 40ª Edição Moderna Gra-
mática Portuguesa, de Evanildo
Bechara, publicada pela Editora
Nova Fronteira, reúne acréscimos
e atualizações referentes às trans-
formações linguísticas da contem-
poraneidade como o uso das pala-
vras “Antártica” e “Antártida” e  o
uso de hífen em siglas e em pala-
vras não aportuguesadas.

Minas Gerais Contos e Con-
fidências, coletânea organizada
por Luíza Coelho, será lançada em
Portugal pela Editora Cato Bravo.
Ronaldo Cagiano, membro da As-
sociação Nacional de Escritores,
participa da antologia.

Palestinando, evento ideali-
zado por Lucia Skromov, com o
tema Abaixo o Sionismo! Por uma
Palestina Livre!, foi realizado no dia
26 de janeiro, na  Av. Paulista es-
quina com a Rua Peixoto Gomide,
em São Paulo. Apresentado por
Rafik Gurur e Lê Lima, abrigou
apresentação de dança árabe e a
exposição artística da Lúcia Skro-
mov, Sadharma de Antares e de
César do PCO. Participaram da
programação do evento Rosani
Abou Adal que declamou poemas
de sua autoria sobre a Palestina,
Ricardo Pereira, Chico Gretter, Isa
Cipriano, Fernanda Azevedo, César
Nogueira, Wanda Kadri, a Fanfarra
Clandestina e Grafite com Viccius.
Contou com o apoio do Coletivo
Resistência, APRESP, APRO-
FFESP, da Casa Cultural Hip Hop
Jaçanã, da Frente Palestina São
Paulo, de Brasil by Gaza, do Cole-
tivo CorAção Lula, da TV Tamuya –
TV indígena, Núcleo PT Palestina
e do Coletivo Resistência Antifas-
cista. A TV Artmult Cultural filmou a
apresentação de Rosani Abou Adal
que está disponível em https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=sF8nhZzYlqI .

Rose Dorea, poeta, produto-
ra cultural e fundadora do Sarau
da Zona Sul de São Paulo, faleceu
no dia 21 de janeiro, aos 51 anos,
em São Paulo, vítima de AVC. Des-
de 2001 integrava o Sarau da Coo-
perifa. Nasceu em 25 de janeiro de
1973 em São Paulo.

Beatriz Ramos Amaral, es-
critora, poeta e Procuradora de Jus-
tiça aposentada, é uma das Pro-
fessoras da Pós-Graduação em
Processos de Criação da PUC-SP
- Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo, em parceria com o
CIAC e a Universidade do Algarve,
em formato 100% on-line síncrono.
Beatriz Helena Ramos Amaral re-
cebeu o título de Doutora em Co-
municação e Semiótica pela Pon-
tifícia Universidade Católica de São
Paulo (PUC-SP), em 2024, com a
defesa da tese intitulada A Tessitu-
ra das Redes de Criação no Hori-
zonte Poético e Musical de Paulo
César Pinheiro.

O Jornal Cândido, na edição
nº 158, apresenta a reportagem
especial sobre a relação entre lite-
ratura e música como tema atra-
vés da trajetória do autor do livro
!Que viva la música!, do colombi-
ano Andrés Caicedo (1951-1977),
que foi assinada por Fernanda Mal-
donado. A edição também abriga
uma crônica de Pedro Guerra so-
bre Dalton Trevisan e poemas iné-
ditos de Ronaldo Cagiano. https://
www.bpp.pr.gov.br/Candido

A Editora Nova Fronteira 
publicará a edição comemorativa
dos 70 anos da obra Auto da
Compadecida, de Ariano Suassu-
na, com arte e ilustrações assina-
das por Manuel Dantas Suassuna,
filho de Ariano.

Alberto Lung, escritor e an-
tropólogo, lançou o romance la
Margarita  pela Editora Labrador. A
obra é inspirada na trajetória da sua
mãe Margarita.

A Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas,
do Governo de São Paulo, está re-
alizando atualização cadastral das
bibliotecas públicas e salas de lei-
tura, no Sistema Estadual de Bibli-
otecas de São Paulo, até o dia 31
de maio, pelo Sistema Estadual de
Bibliotecas Públicas de São Pau-
lo. https://siseb.sp.gov.br/bibliote-
cas-paulistas/

Marina Colasanti, escritora,
jornalista, tradutora e artista plásti-
ca, faleceu no dia 28 de janeiro, aos
87 anos, no Rio de Janeiro. Nas-
ceu em 26 de setembro de 1927
em Asmara, Eriteia, África. Foi
agraciada com o Prêmio Machado
de  Assis da Academia Brasileira
de Letras, Prêmio Jabuti, Prêmio O
Melhor para o Jovem da Fundação
Nacional do Livro Infantil e Juvenil,
com o 13º Prêmio Ibero-America-
no SM de Literatura Infantil, entre
outros. Foi a Personalidade Literá-
ria da 66ª edição do Prêmio Jabuti.
Autora de Contos de Amor Rasga-
dos, Hora de Alimentar Serpentes,
Eu Sozinha, Como Se Fizesse Um
Cavalo, Um Amigo Para Sempre,
Passageira em Trânsito, entre ou-
tras obras.

Antônio Abujamra: Rigor e
Caos, Edições Sesc, livro organi-
zado por Marcia Abujamra, apre-
senta textos, depoimentos e inúme-
ras fotos da vida e carreira de An-
tônio Abujamra. A obra reúne depo-
imentos de Antonio Fagundes, Zé
Celso e Vera Holtz, textos de An-
dré Dias, Paula Sandroni, Tania
Brandão, entre outros.

O 7º Festival de Arte Con-
temporânea Beagá Psiu Poético
2025, dedicado ao artista Dalton
Trevisan, será realizado de 14 a 18
de março de 2025 em vários espa-
ços da cidade de Belo Horizonte
(MG). Com  o tema “O poeta é uma
caixa de ressonância”, está com
inscrições abertas até o dia 20 de
fevereiro para apresentação de per-
formances, recitais, danças, es-
quetes  teatrais, intervenções, ví-
deos, lançamentos de livros e de
CDs, debates, palestras, oficinas
e demais manifestações culturais.
Os trabalhos inscritos serão sele-
cionados pela comissão organiza-
dora. É realizado pelos poetas João
Aroldo Pereira, Brenda Marques
Pena, Antônio Galvão, Cícero Neto,
João Diniz, Jorge Afonso Maia Mai-
rink, José Ênio Silva, Jerusa Furbi-
no, Laudeir Borges, Míria Gomes de
Oliveira, Sidneia Amelia Simões,
dentre outros; em parceria com o
Grupo de Literatura e Teatro Tran-
sa Poética de Montes Claros/MG,
Casa da Floresta e Casa Socialis-
ta. Informações pelos  telefones
(38) 98412-4749, 2211-338, 2211-
3374 e 99112-7011 (WhatsApp).
aroldopereirapoeta@gmail.com,
psiupoetico@gmail.com

José Jeronymo Rivera

José Jeronymo Rivera, es-
critor, engenheiro, professor univer-
sitário, tradutor, auditor fiscal do
Tesouro Nacional e assessor par-
lamentar da Câmara dos Deputa-
dos, faleceu no dia 25 de janeiro
em Brasília. Nasceu no Rio de Ja-
neiro em 12 de junho de 1933.
Membro da Associação Nacional
de Escritores, Academia Brasilien-
se de Letras e da Academia de Le-
tras do Brasil. Foi agraciado com
os prêmios Joaquim Norberto de
Tradução e Cecília Meireles de Tra-
dução pela União Brasileira dos
Escritores do Rio de Janeiro. Autor
de Fontes de recursos financeiros
 para estados e municípios, Calian-
dra – poesia em Brasília, entre ou-
tras importantes obras. Participou
da Antologia de haicais brasileiros
organizada por Napoleão Valada-
res, entre outras coletâneas.

Whisner Fraga lançou o livro
de contos Fomes inaugurais pela
Editora Sinete. A obra, que retrata
a aspereza cotidiana e a desuma-
nização de quem vive na rua, foi fi-
nalista do prêmio Jabuti em 2023
na categoria conto. O livro tem pos-
fácio do escritor Hugo Almeida.

O Louco do Cati, romance,
de Dyonélio Machado (1895 –
1985), foi lançado pela Editora To-
davia. A estória, que retrata a con-
dição humana, começa em Porto
Alegre e segue para outros esta-
dos. O autor amplia sua visão lite-
rária dos marginalizados e deslo-
cados e traz à cena o anti-herói.

Guilherme Galuppo Borba é
o novo diretor da Biblioteca Munici-
pal Mário de Andrade localizada na
Rua da Consolação, 94, em São
Paulo. O diretor, formado em Geo-
grafia pela Universidade de São
Paulo, possui mestrado e Douto-
rado em Urbanismo e Estudos
Culturais pela USP. É autor de
obras na área de Ciências Sociais
Aplicadas. Exerceu o cargo de di-
retor do Arquivo Histórico Municipal.
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Paulo José Barbosa, do Paraná
para Piracicaba, no Quatizinho
O Bar Quatizinho está com 90 anos; são 489 metros quadrados e um amplo
clima de harmonia e felicidade; o entrevistado de Nassif conta toda a história

EEEEENTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTAAAAA

Paulo José Barbosa, muito co-
nhecido como Paulinho, nascido
a 17 de fevereiro de 1961, na cida-
de de Bandeirantes, no Estado do
Paraná. Filho de Urbano Barbosa
e Maria Manoela Lopes, "-Minha
mãe quando se casou com o meu
pai, era viúva, ela tinha cinco fi-
lhos do primeiro casamento: Jair,
José, Jayme, Jairo e Jarbas. Do
meu pai sou o único filho'.

P - Qual era a atividade
profissional do seu pai?

R - Meu pai era professor ru-
ral, dava aulas nas fazendas do
Paraná. Aquelas escolinhas da
roça! Meu pai era guerreiro! Quan-
do uma família chegava em uma
fazenda, ele providenciava para
que elas passassem a frequentar a
escola. O ensino er até a quarta
série. Não era comum as crianças
fazerem o ginásio. Quem morava
na roça tinha que trabalhar ainda
muito novo. Aos 13 ou 14 anos já
estavam trabalhando!

P - Quanto tempo o senhor
permaneceu na zona rural?

R - Fiquei por pouco tempo.
Logo que a minha mãe faleceu, fui
morar com uns tios na cidade de
Londrina, eu estava com 10 anos de
idade. Em Londrina terminei o cur-
so primário, fiz o ginásio e o Curso
Colegial Lá estudei na Escola Prefei-
to Dr.Willie  Davids. Ele foi um dos
pioneiros de Londrina. A cidade leva
esse nome por ter seu início e desen-
volvimento motivado por ingleses,
que a denominaram Londrina em
homenagem a Londres. Havia uma
ligação ferroviária entre São Paulo e
Londrina. Saía do Norte do Paraná
e ia até Bauru, em São Paulo. Che-
guei a viajar de trem, diversas ve-
zes, de Bandeirantes até Londrina.
Era a locomotiva a diesel

P - Como se chamava os
seus tios?

R - Meu tio se chamava Paulo
Horácio e minha tia Helena Fer-
nandes Horácio. Eles tem um ca-
sal de filhos: meu primo Valdeci
Horácio e minha prima Valdelice
Fernandes Horácio. Esses meus
primos moram em Londrina, de
vez em quando eles vêm para Pi-
racicaba. Eu ia as vezes lá, nos úl-
timos 15 anos se eu saí para viajar
umas cinco vezes foi muito!

P - Quando o senhor
morava em Londrina, aca-
bou o Curso Colegial, e foi
trabalhar?

R - Fui trabalhar em um escritó-
rio de contabilidade, no que hoje cha-
mam office-boy. Após algum tem-
po eu vim para Piracicaba.

P - Qual foi o motivo que
o trouxe para Piracicaba?

R - Eu vim para Piracicaba
para jogar futebol! Eu era razoá-
vel, não sou bom, senão teria jo-
gado como profissional! Cheguei
em Piracicaba e me encantei com a
cidade! Decidi ficar em Piracica-
ba. Fui morar sozinho, em uma
pensão. Arrumei um emprego na
Klabin, como faturista. Fiquei um
tempo trabalhando, até que o meu
pai começou a passar mal, tive que
voltar ao Paraná. Permaneci em
Londrina mais seis meses, até
quando o meu pai faleceu. Voltei
para Piracicaba, pensei: "Daqui eu
não saio mais!".

P - O senhor foi traba-
lhar em qual empresa?

R - Por 12 anos trabalhei
na Dedini Refratários, situada
no bairro Cruz Caiada. Quan-
do fechou lá, fui trabalhar em
uma mineração em Minas Ge-
rais. Mineração de argila para re-
fratários. Permaneci por dois anos
na cidade de Guarda-Mor, fica no
Centro Oeste de Minas, na divi-
sa com Goiás. É uma área mui-
to rica em minérios

P - Após dois anos o se-
nhor foi para onde?

R - Voltei para Piracicaba. Fui

trabalhar na Dedini Siderurgica,
onde trabalhei por oito anos. O
Comendador Mário Dedini já ti-
nha na Dedini Siderurgica até o
final de 1999 e início de 2.000. Na
época a Dedini Siderurgica foi ven-
dida para o grupo Belgo-Mineira.
A partir dali conseguimos a certi-
ficação ISSO-9001, permaneci mais
seis meses na empresa, decidi sair.

P - O senhor foi traba-
lhar em que área?

R - Fiz uma mudança radical,
passei a adquirir mercadorias em
São Paulo, em grandes atacadistas
e importadores, e revendia para as
lojas de R$ 1,00 e R$ 1,99 que esta-
vam surgindo em Piracicaba. Até
que há 15 anos atrás adquirimos o
ponto do Bar Quatizinho.

P - De quem era o ponto?
R - Era do próprio dono do

estabelecimento e do prédio: Judi-
th Brtoletto   Omena, ela que coor-
denava aqui. Este local tem 90
anos!  Foi construído pelo Sr. Au-
gusto Carneo, tendo sido anos de-
pois adquirido pela atual proprie-
tária. Foi o Sr. Augusto que cons-
truiu o prédio e montou o bar.

P - Provavelmente nes-
ses anos todos o prédio pas-
sou por algumas reformas?

R - Com certeza! Fizemos
muitas alterações, principalmente
visando a segurança e o conforto
dos frequentadores. Foi feito um
tratamento acústico com todo o
cuidado no uso de materiais não
inflamáveis. Somos um estabeleci-
mento que tem o Auto de Vistoria
do Corpo de Bombeiros (AVCB).
Fizemos o curso de Brigada de In-
cêndio, Rota de Emergência, colo-
camos climatizasor para tornar o
ambiente mais agradável, coloca-
mos ar-condicionado,

P - Qual é a área ocupada
pelo Quatizinho?

R - São 489 metros quadra-
dos. Na entrada temos uma área
de drinks, e em seguida o acesso
ao salão principal, com palco, pis-
ta de dança, e demais instalações.

P - Essa atividade do se-
nhor e da sua esposa, geren-
ciando o Quatizinho, é inten-
sa e para quem exerce sabe
o quanto é desgastante!

R - Exige muito esforço da
nossa parte. Nossos clientes são
nossos amigos. Alguns fre-
quentam o Quatizinho há anos,
outros há décadas e tem alguns
que são da terceira geração que
frequenta: o avô, o pai e agora
ele frequenta.

P - Como se chama a sua
esposa?

R - Sou casado com Ângela
Cristina de Almeida Barbosa. Te-
mos três filhos: Ana Paula, Gui-
lherme e Maria Julia. Eles têm
outras atividades. Trabalhar no
nosso ramo é gratificante por pro-
porcionar alegrias e lazer aos cli-
entes, mas exige muita dedicação
por quem exerce essa função. Tor-
nar o ambiente agradável e respei-
toso é uma arte.

P - A reestruturação fí-
sica, principalmente no
aspecto de segurança físi-
ca do prédio, o que o levou
a investir um valor signi-
ficativo nas mudanças?

R - Foi a partir da tragédia
ocorrida na boate Kiss, em Santa
Maria, no Rio Grande do Sul. O
impacto gerado pelo Brasil todo,
foi um sinal de alerta, nós tínha-
mos que tomar uma decisão, as
alternativas era parar, encerrar as
atividades, ou investir pesado,
desde a mudança na estrutura do
prédio, envolvendo madeiramen-
to, telhado, saídas de emergência,
materiais com características ade-
quadas para acústica, que são an-
tichamas. Tudo foi acompanhado
por engenheiro, recebendo o aval
do Corpo de Bombeiros e do pró-
prio prefeito em exercício, o sau-

doso Adilson Benedito Maluf. Já
tínhamos um numero representa-
tivo de frequentadores, com as
melhorias, o ambiente continuou
simples, porém muito agradável e
acima de tudo oferecendo segu-
rança aos frequentadores.

P - Os shows que são ofe-
recidos pelo Quatizinho são
bem diversificados?

R - Exato! Nós temos pa-
gode, samba, sertanejo, Flash
Night, que tocam músicas de
décadas passadas, como os
anos 70, 80, 90 e 2000.

P - Vem muitos casais?
R - Praticamente só vem ca-

sais, são poucas as pessoas que
não se enquadram nesse perfil.

P -  Têm algum nome
d e  a r t i s t a  q u e  a t r a i
m u i t o  p ú b l i c o ?

R - Tem a Aninha Barros! Ela
movimenta muito o samba em Pi-
racicaba. É muito requisitada. E
ela praticamente começou conos-
co aqui! Ee  Ela vem aqui por con-
sideração, ela não precisaria mais
vir aqui, ela é muito carismática.

P - Quais são os horários
do Quatizinho?

R - O evento no salão começa
às 20 horas e termina as 24:00
horas.

P - Em ambientes muito
animados, pode ser que al-
guém se exceda nos drinks,
isso acontece?

R - Graças a Deus, aqui não
temos esse tipo de problema. Mes-
mo assim, por precaução sempre
temos uma equipe que faz a segu-
rança. Se eles percebem alguma
coisa que está tomando algum
rumo indesejado, com muita ha-
bilidade e cortesia cortam qualquer
possibilidade de confusão.

P - O Quatizinho é um
dos bares mais antigos da ci-
dade de Piracicaba?

R - É o segundo bar mais anti-
go, o Bar Cruzeiro tem 100 anos, o
nosso está com 90 anos. O patriarca
do Bar Cruzeiro faleceu, a matriar-
ca está em uma casa de repouso.
Tinha um filho que estava a frente,
mas também faleceu. Hoje está sob
a direção de um pessoal que já tem
uma casa de show. Eles estão fazen-
do um trabalho bonito lá.

P - Aqui no Quatizinho
vem pessoas famosas?

R - Vem artistas, políticos, in-
clusive de São Paulo. Nós temos
um público muito diversificado.
São pessoas que gostam de uma
boa música. Procuramos dar opor-
tunidade para artistas que estão
iniciando a Carreira. A própria
Aninha Barros diz: "Comecei lá no
Quatizinho!". É glorioso para nós,
ouvirmos isso de uma artista que
hoje arrasta multidões. Nós cede-
mos o salão, não cobramos cachê
de artistas. Os valores que entram
são todos do cantor. Nós ganha-
mos naquilo que o cliente conso-
me. Muitos seguem adiante com
sucesso. Nós temos a capacidade
para receber 350 pessoas.

P - Na vida pessoal, qual
é o seu hobby?

R - Eu gosto de pescar!  Nes-
ses 15 anos que estou aqui fui pes-
car só uma vez!

P - O senhor é religioso?
R - Sou Católico Apostólico

Romano! E corintiano!

P - Algum padre vem as-
sistir show aqui?

R - Tinha alguns padres de
um colégio, isso há alguns anos,
que vinham. Até tomavam uma
cervejinha! Políticos, autoridades,
casais de famílias conhecidas. Ten-
do um bom ambiente e uma boa
música a pessoa se sente bem. O
Wilson Tietz, que foi diretor do
jornal Gazeta de Piracicaba, vinha
aqui. Infelizmente faleceu. Nós fa-
zemos eventos beneficentes para
arrecadar alimentos,

P - Na parte de petiscos,
o que o Quatizinho oferece?

R - Temos uma coxinha que é
muito procurada, um kibe que faz
sucesso, frango a passarinho. Um
dos carros chefes é o espetinho. O
torresmo também é uma iguaria
bastante procurada. Toda quinta-
feira tem costela no bafo, servida
com mandioca.  Todos os dias a
partir das 16:00 horas começamos
a servir o espetinho, os demais pe-
tiscos a partir das 19 horas.

P - Aproximadamente,
quantas pessoas frequentam
diariamente o Quatizinho?

R - Na área da frente, que é um
salão e área de drinks, isolados da
área de show, segunda-feira até
quarta-feira, em média 30 pessoas,
quinta e sexta em média 100 pesso-
as, no sábado tem mais 200 pessoas
no salão de show. Flash Night com-
parecem umas 70 a 80 pessoas.

P - Já teve algum casamen-
to realizado no Quatizinho?

R - Já! Foi um casamento
Evangélico, celebrado no ambien-
te de shows! Ficou lotado!

P - Esses evangélicos são de
uma corrente mais liberal?

R - São! Muitos beberam cer-
vejas!

P - No setor de drinks
tem Caninha Tatuzinho?

R - Sim! Tatuzinho existe até
hoje! Assim como Caninha da Roça,
a Caninha Velho Barreiro encampou
a Caninha Riopedrense, a Caminha
51 e a Velho Barreiro é o que denomi-
namos "de combate! São as mais po-
pulares e mais vendidas. Tem uma
turma de amigos que vem, toma uma
cervejinha, põe os assuntos em dia, a
noite jogam um truco (jogo de bara-
lho, muito popular).

P - O senhor é muito esti-
mado pelos frequentadores
e pela vizinhança, isto tam-
bém pode ser pela sua preo-
cupação e cuidado em ocu-
par o seu espaço com muito
respeito ao próximo?

R - Quando se trabalha com
um negócio como o nosso, não te-
mos o direito de incomodar as pes-
soas que estão próximas. Hoje te-
mos que agregar e não separar-
mos uns dos outros. O nosso es-
paço está aberto para aniversário
de turma de formandos, eventos
comemorativos. Não cobramos
pelo espaço, só paga o que for con-
sumido.

P - O senhor recente-
mente fez uma cirurgia,
foi em Piracicaba?

R - Foi na Santa Casa de Mi-
sericórdia de Piracicaba, fui inter-
nado pelo SUS, fui tratado como
um rei pela Santa Casa, todos os
funcionários, médicos, tem um ca-
risma muito grande! Desde o Di-
retor até o faxineiro, tive um tra-
tamento impecável.

P - O senhor já pensou
em entrar para a política?

R - Há oito anos, fui candida-
to a vereador. Tive 476 votos. Não
fui eleito. O que tenho percebido é
que a faixa etária dos candidatos
tem sido cada vez mais jovem. A
política é uma escola, onde vão se
aperfeiçoando, O perfil dos candi-
datos mudou muito.

P - Quem foi o recordis-
ta em tomar cerveja no
Quatizinho?

R - Foi um alemão. Ele toma-
va uma caixa de cerveja por dia.

P - Caixa com 24 garrafas?
R - Exato! Tomava Brahma. Ele

passava o dia aqui. Ele era consul-
tor especializado na área técnica.
Trabalhava quando era chamado.

P - Quanto tempo ele
passou a frequentar o Qua-
tizinho, tomando no dia uma
caixa de cerveja?

R - Foram uns 5 a 6 anos!
Pagava direitinho, na época dois a
três mil reais de cerveja por mês.

P - Qual é a cachaça mais
vendida no Quatizinho?

R - A que mais vende é a Ve-
lho Barreiro. Tenho a Salina Pra-
ta, a Ypioca Ouro também é um
produto com qualidade superior,
mas a Salina ainda é considerada
a melhor.  é uma cachaça de alto
nível, também vende, mas bem
menos. O preço dela é bem maior.
Só não vendemos a cachaça de
garrafão, como estabelecimento
comercial, tem que ter produto com
controle de qualidade garantido
pelo fabricante.

P - Do que é composta
a bebida denominada
"Rabo de Galo"

R - O Rabo de Galo é um co-
quetel que combina Cynar, um
aperitivo italiano feito de alcacho-
fra e outras ervas, com cachaça. A
palavra "cocktail", do inglês, sig-
nifica literalmente "rabo de galo",
e se refere a uma bebida composta
por diferentes ingredientes, nor-
malmente alcoólicos.

*****

Chegamos ao local do show,
onde estão as mesas e a pista de
dança. Na entrada, um manequim
sorridente e bem-vestido, provavel-
mente representando roupas extra-
GG, nos recebe de forma amável.
Pergunto ao Pauliho sobre o signi-
ficado e a origem do manequim.

O Joaolão é um símbolo do
Bar Quatizinho, em Piracicaba.
Originalmente pertencente ao Ba-
zar Regina, após o encerramento
deste, o item foi transferido para
o Bar Quatizinho, onde se tornou
emblemático. No dialeto caipiraci-
cabano, é carinhosamente chama-
do de "Joaolão".

Pedro, um jovem de 31 anos,
em seu dia de folga, está sentado
a mesa, veio para rever os amigos,
saber das novidades, enquanto
toma uma cerveja. Conta que ain-
da criança vinha com seu pai e
muitas vezes com seu avô até o
Quatizinho. Ali era de fato onde
os amigos dos arredores frequen-
tavam nas horas de lazer. A pro-
prietária narra que um senhor
com 78 anos, atualmente moran-
do na vizinha cidade de Saltinho,
na época em que morava em Pira-
cicaba, vinha até o Quatizinho,
com o pai e com o avô. A esposa do
Paulinho, Ângela Cristina, narra
que a história do Quatizinho co-
meçou quando era alambique de
pinga, a Pinga Quatizinho!  A re-
gião em seu entorno era coberta
de mato. Tinha poucas casas por
perto. Duas clientes, a Rosinha e
Maria Elisa, uma com 80 anos e
outra com 74 anos, reservaram
mesa para o sábado próximo, noi-
te de Flash Night! Todas as sema-
nas elas comparecem! Há décadas
elas frequentam o Quati!

*****

P  -  A  s e n h o r a  t e m
uma participação ativa
no Quatizinho?

R - Tudo começou há quase três
décadas passadas, quando eu orga-
nizava rodadas de Bingo para o pes-
soal da Terceira Idade, eu trouxe o
bingo para o salão do Quatizinho
que pertencia ao Sr. Rosivaldo
Omena, já falecido. Naquela épo-
ca o bingo ou tombola como chama-
vam os italianos, era uma das pou-
cas diversões coletivas. Após uns seis
meses, o Sr.Rosivaldo , que já tinha
trabalhado muito, disse que iria fe-
char o Quatizinho. Eu me interessei
pelo negócio, levantamos um emprés-
timo bancário, e adquirimos o ponto.
Nossa filha nos ajudou nessa nego-
ciação. (Nesse momento os clientes
mais antigos que estão presentes,
questionam a idade do bar, uns di-
zem que ultrapassa 100 anos, ou-
tros afirmam categoricamente que
existe há cerca de 98 anos, a con-
versa fica animada!). O Quatizinho,
além de ser um ponto de encontro de
amigos, é, acima de tudo, um estado
de espírito. É onde risadas ecoam,
histórias são compartilhadas e mo-
mentos se transformam em memó-
rias. É aquele lugar mágico que nos
faz sentir em casa, onde cada con-
versa se entrelaça com o calor da
amizade e a simplicidade da vida. No
Quatizinho, cada encontro é uma ce-
lebração, e cada instante vivido é uma
lembrança que levamos conosco.

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF

Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna Piracicaba-
na; As entrevistas também

podem ser acessadas através do
seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br
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Fazer o bem, sem olhar a quem,
exemplo: São Jerônimo!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"A vida e obra de São
Jerônimo Emiliani". Na próxima semana estarei aqui no-
vamente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Por-
tugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com. "O amor, quando existe, é sempre
verdadeiro: se não,  não é amor". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a
vida e obra de São Jerônimo Emiliani, protetor dos órfãos e dos jovens abandonados.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piracica-
ba, amante do universo artístico,
artesã, designer e estilista de mo-
das para bonecas de pano, cantora,
locutora, colunista, apresentadora
e animadora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar sobre a
conversão de Jerônimo. Lembran-
do dos ensinamentos de sua mãe,
arrependeu-se de seus pecados, di-
zendo para Deus que aceitava aque-
le sofrimento por causa da vida des-
regrada que sempre levou ao longo
de sua vida, e passou a oferecer
aquele sacrifício pela sua conversão.

Jerônimo Emiliani nasceu em
Veneza, Itália, no ano de 1486. Era
filho de família rica. Seus pais fo-
ram Angiolo e Diomira. Seu pai
era famoso militar e senador. O
filho seguiu o exemplo do pai. Aos
quinze anos tornou-se soldado e,
aos 25, senador.  Quando seu pai
morreu, ele tinha 15 anos e quis
entrar para o exército. Em 1506,
entrou na vida pública, dedican-
do-se sobretudo ao exercício das
armas. Passou a ser soldado da
Sereníssima República, e em 1511
como Governador regente à for-
taleza de Castelnuovo de Quero,
situada à beira do Piave, nas
montanhas italianas.

Por causa do "glamour" do
exército, Jerônimo passou a levar
uma vida desregrada, cheia de
vícios, comuns para os homens da
época, principalmente os militares.
Jerônimo passou a ser muito vio-
lento e rude. Amante dos praze-
res e das festas. Jerônimo Emilia-
ni tinha 28 anos quando caiu pri-
sioneiro de guerra de Luís XII,
quando combatia contra a Liga
de Cambrai. Os reis Luís XII da
França, Maximiliano da Alema-
nha e Fernando da Espanha, jun-
to com o Papa, formavam a liga
de Cambrai. Esta liga entrou em
guerra com os venezianos. Jerô-
nimo como capitão de Veneza teve
que defender Castelnuovo, lutan-
do até o final. Traído pelos merce-
nários, foi preso e levado para uma
torre, onde ficou acorrentado o
tempo todo, passando a pão e
água à espera do resgate.

Durante muito tempo foi
mantido prisioneiro pelo exército
imperial de Treviso. Fechado no
castelo, teve ambiente e tempo para
meditar. Descobriu a diferença
entre as coisas passageiras e as
verdades fundamentais da vida.
Em uma de suas orações ele se
dirigiu a Maria dizendo: "Mãe,
pede perdão a vosso Filho de to-
dos os meus pecados, e concede-
me a graça de mostrar-me o ca-

A urbanização e a regularização
fundiária urbana (I)

Rui Cassavia Filho

Ensina Dra. Rhai-
any Faria Queiroz, (Ad-
vogada, OAB/RO nº
6725, Pós-Graduada em
Direito Público; MBA
em Licitações e Contra-
tos; Pós-Graduada em
Advocacia Imobiliária,
Urbanística, Notarial e
Registral....).: "A regula-
rização fundiária é um
meio equânime para a
promoção da justiça social de um
problema tão complexo que envol-
ve uma série de medidas jurídicas
para regularização das posses sob
o prisma urbanístico e proprietá-
rio, representando um meio de con-
solidação do direito fundamental
à moradia, legitimação da posse, ti-
tulação de área, preservação do
meio ambiente e dignidade da pes-
soa humana."

Estabelece o artigo 9º da Lei
13.465/17 "Ficam instituídas no
território nacional normas gerais e
procedimentos aplicáveis à Regu-
larização Fundiária Urbana
(Reurb), a qual abrange medidas
jurídicas, urbanísticas, ambientais
e sociais destinadas à incorporação
dos núcleos urbanos informais ao
ordenamento territorial urbano e
à titulação de seus ocupantes."

Quais seriam as "medidas ju-
rídicas" a serem adotadas para que
se atenda a Lei e, de maneira legiti-
ma e legal, sanei os "os inventários,
a posse, as transcrições ou regis-
tros, os impostos e taxas federati-
vas ( imóvel rural ) e as municipais
( IPTU, ITBI ,e etc.), e , aqueles "con-
tratos de gaveta" instituídos pela
especulação imobiliária" saneados
pela "legitimação de posse e legiti-
mação fundiária", e, ainda, por
aqueles territórios não explícitos em
documentação imobiliária , mas
reconhecidos pelos ocupantes, sen-
do definidos através da demarca-
ção urbanística"?!

Os instrumentos jurídicos es-
tão "à mesa" sejam ordinários ou
extraordinários, aqui administrati-
vos, instituídos legitimamente na
legislação pertinente no artigo 15º
da Lei 13.465/17 :" Poderão ser em-
pregados, no âmbito da Reurb, sem
prejuízo de outros que se apresen-
tem adequados, os seguintes insti-
tutos jurídicos  : "I - a legitimação
fundiária e a legitimação de posse,
nos termos desta Lei; II - a usuca-
pião, nos termos dos arts. 1.238 a
1.244 da Lei nº 10.406, de 10 de ja-
neiro de 2002 (Código Civil) , dos
arts. 9º a 14 da Lei nº 10.257, de 10
de julho de 2001 , e do art. 216-A da
Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de
1973 ; III - a desapropriação em fa-
vor dos possuidores, nos termos dos
§§ 4º e 5º do art. 1.228 da Lei nº
10.406, de 10 de janeiro de 2002
(Código Civil); IV - a arrecadação de
bem vago, nos termos do art. 1.276
da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de
2002 (Código Civil) ; V - o consórcio
imobiliário, nos termos do art. 46
da Lei nº 10.257, de 10 de julho de
2001 ; VI - a desapropriação por in-
teresse social, nos termos do inciso
IV do art. 2º da Lei nº 4.132, de 10
de setembro de 1962; VII - o direito
de preempção, nos termos do inciso
I do art. 26 da Lei nº 10.257, de 10
de julho de 2001; VIII - a transfe-
rência do direito de construir, nos
termos do inciso III do art. 35 da Lei
nº 10.257, de 10 de julho de 2001 ;
IX - a requisição, em caso de perigo
público iminente, nos termos do §
3º do art. 1.228 da Lei nº 10.406, de
10 de janeiro de 2002 (Código Civil)
; X - a intervenção do poder público
em parcelamento clandestino ou ir-
regular, nos termos do art. 40 da
Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de
1979 ; XI - a alienação de imóvel pela
administração pública diretamente
para seu detentor, nos termos da
alínea f do inciso I do art. 17 da Lei
nº 8.666, de 21 de junho de 1993 ;
XII - a concessão de uso especial para
fins de moradia; XIII - a concessão
de direito real de uso; XIV - a doa-
ção; e XV - a compra e venda."

Aplicados os instrumentos,
além de outros específicos caso a
caso, e especial como estabelece o
artigo 19º da Lei 13.465/17 ; "O
poder público poderá utilizar o
procedimento de demarcação ur-
banística, com base no levantamen-
to da situação da área a ser regu-
larizada e na caracterização do
núcleo urbano informal a ser re-
gularizado", e, ainda :§ 2º O auto
de demarcação urbanística pode-
rá abranger uma parte ou a totali-
dade de um ou mais imó-
veis inseridos em uma ou
mais das seguintes situa-
ções: I - domínio privado
com proprietários não iden-
tificados, em razão de des-
crições imprecisas dos regis-
tros anteriores; II - domí-
nio privado objeto do devi-
do registro no registro de
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São Jerônimo Emiliani lembra aos homens, que  no meio de tantas  provações permaneceis firmes na fé, o Senhor vos
dará paz e repouso, por um tempo neste mundo e para sempre no outro

minho que devo seguir para ser fiel
a Ele e a Vós…".  Começava ali a
conversão de Jerônimo. Lembran-
do dos ensinamentos de sua mãe,
arrependeu-se de seus pecados, di-
zendo para Deus que aceitava aque-
le sofrimento por causa da vida des-
regrada que sempre levou ao longo
de sua vida, e passou a oferecer
aquele sacrifício pela sua conver-
são. Jerônimo passou a dedicar
todo seu tempo na prisão à oração
pela sua conversão e pelo perdão
de seus inúmeros pecados.

Foi então que Nossa Senhora
de Treviso apareceu para ele, en-
tregando-lhe as chaves das cor-
rentes e das portas da torre para
que ele fugisse de lá. Milagrosa-
mente, ele saiu pela porta da fren-
te, caminhou pelo campo sem ser
visto por ninguém. Por fim, ele foi
parar na Igreja da Madonna Gran-
de de Treviso. Lá, colocou as cha-
ves e as correntes sobre o altar e
confirmou ali sua conversão a
Deus. Quando saiu em liberdade,
mudou radicalmente seu modo de
viver. Vendeu o que possuía e en-
tregou tudo aos pobres e necessi-
tados. Dedicou-se de corpo e alma
aos órfãos, às viúvas e aos jovens
entregues à prostituição. Fundou
hospitais, orfanatos, asilos, esco-
las profissionalizantes para meni-
nos. Viveu em companhia dos po-
bres, dos mendigos, dos injustiça-
dos, de quem se tornou pai e de-
fensor. Suas atividades apostóli-
cas estenderam-se por várias ci-
dades da Itália, como Verona,
Brescia, Como e Bergamo.

Diante do altar ele fez esta
oração, que o seguiria por toda a
sua vida: "Ó Senhor Jesus, não
sejais um juiz para mim, sede an-
tes o meu salvador". Aos poucos,
ele foi abandonando a vida de ri-
quezas que tinha. Quando uma
peste e uma grande fome assola-
vam a Itália, no ano de 1528, ele
usou seus bens para cuidar dos
pobres e dos doentes. São Jerôni-
mo ficou gravemente doente na
época da peste. Ele foi milagrosa-
mente curado e passou a traba-
lhar somente para o reino de Deus.
Por causa da guerra, da peste e da
fome, muitas pessoas morreram,
deixando órfãos um grande nú-
mero de crianças. Então, São Je-
rônimo começou um trabalho de
acolhida com eles. Passou a pegar
todos os abandonados nas ruas e
levá-los para sua casa. Lá, os ensi-
nava, tratava e alimentava. Reza-
va com eles, participava de mis-
sas, e principalmente dava o apoio
que os órfãos necessitavam. Pas-
sado algum tempo, ele foi criando
com os colaboradores a Compa-
nhia dos Servos dos Pobres e le-

vou seu trabalho para outras ci-
dades da região de Veneza.

Em 1531 fundou a Sociedade
dos Clérigos Regulares, os Padres
Somascos, cujo apostolado era o
ensino gratuito a órfãos e jovens
carentes. Jerônimo Emiliani per-
maneceu leigo e dedicou sua exis-
tência a Deus e à caridade. Após
algum tempo de preparação com
João Pedro Carafa, o futuro Pau-
lo IV, foi ordenado padre. A moti-
vação da sua vida espiritual foi o
desejo de viver conforme o estado
de santidade das primeiras comu-
nidades cristãs. Este mesmo ideal
determinou o modo de organizar
a vida das casas que acolhiam os
órfãos. O grupo religioso se desta-
cou por proporcionar educação
gratuita a menores abandonados
e órfãos. São Jerônimo Emiliani
fundou também uma casa para
mulheres na cidade de Bérgamo.
Ali, acolhiam meninas, moças e
mulheres que eles tiraram das ruas
e das casas de prostituição, crian-
do uma comunidade para as mu-
lheres arrependidas. Estas, por
sua vez, passaram também a aju-
dar os órfãos e desamparados que
encontravam pelo caminho. Dos
muitos colaboradores que se apro-
ximaram dele, alguns tomaram a
decisão de seguir o seu estilo de
vida. Assim nasceu a Companhia
dos Servos dos Pobres.

Em carta que escreveu aos seus
irmãos de ordem no dia 21 de ju-
nho de 1535, Jerônimo Emiliani
lembrou a eles que, "se no meio de
tantas provações permaneceis fir-
mes na fé, o Senhor vos dará paz e
repouso, por um tempo neste mun-
do e para sempre no outro." Tais
palavras ele as colocou com a auto-
ridade de quem fez a sua parte e
acreditou fielmente nas promessas
de Jesus, quando ele disse, por
exemplo, o que se encontra em Ma-
teus 10, 42: "E quem der de beber a
um destes pequeninos, por ser meu
discípulo, ainda que seja um copo
de água fresca, eu vos garanto que

não perderá sua recompensa."
Mas Jesus prometeu mais, ele pro-
meteu a verdadeira paz a quem ca-
minhar com ele. Paz verdadeira
porque é a paz com Deus e dos
homens entre si, como fruto da
bondade, do amor, da fraternida-
de, do perdão e do acolhimento.
Foi assim a vida de São Jerônimo
Emiliani, que viveu e aprendeu a
beleza de uma vida plenamente
dedicada a servir a quem precisa.

São Jerônimo Emiliani sen-
tiu que sua morte se aproxima-
va. Por isso, consolidou a funda-
ção de sua companhia e deixan-
do no testamento o programa de
vida:  transmitiu a seus discípu-
los um testamento que sintetiza-
va sua experiência espiritual e re-
presentava, ao mesmo tempo, um
itinerário de vida cristã: "Segui
o caminho do Crucificado, des-
preze a iniquidade, amai-vos uns
aos outros e servi aos pobres".
No ano de 1537 com 51 anos de
idade, ficou gravemente doente,
por estar cuidando dos doentes
de uma grande peste que asso-
lou a Itália. Jerônimo Emiliani
faleceu na cidade de Somasca,
Itália, no dia 8 de fevereiro de
1537, vitimado pela peste que
contraiu servindo aos doentes
durante uma epidemia que se
alastrou na cidade. Apesar dis-
so, cuidou dos enfermos até os
últimos momentos de sua
vida. O papa Santo Pio V, em
1568, oficializou a Ordem dos
Religiosos de Somasca. São Je-
rônimo Emiliani foi beatificado
no ano de 1747. Vinte anos de-
pois, foi canonizado no ano de
1767. No ano de 1928, o Papa
Pio XI o proclamou "Patrono
universal dos órfãos e da juven-
tude abandonada" por causa da
maravilhosa missão de sua vida.
Em 1544, sete anos após a morte
de Jerônimo foi iniciada a cons-
trução do atual santuário, a
partir da já existente igreja de
São Bartolomeu.

imóveis competente,
ainda que de proprie-
tários distintos; ou III
- domínio público.";
saneados nos Proces-
sos Administrativos de
RERUB, poderão os
ocupantes, através de
seus legitimados, e a
Administração Pública
requerer seus legítimos
registos imobiliários
através da CRF - Certi-
dão de Regularização

Fundiária.
Aqui, na demarcação urba-

nística, as irregularidades regis-
trais do território, que deverá ser
incorporado ao território urbano,
serão retificadas, restauradas e
regularizadas, permitindo o reco-
nhecimento legal e jurídico da pos-
se e da propriedade do imóvel, e,
originando a titularidade indivi-
dual caracterizando a "matrícula"
ou o "título da propriedade".

Para que o "lote" ou "fração
ideal", na Regularização Fundiá-
ria ( REURB) denomina-se unida-

de imobiliária, de sua propriedade
seja legitima no território urbano
é necessário que o seu "acesso" seja
livre e realizado para uma "via",
rua ou avenida, de propriedade
pública, ou no mínimo, de seu do-
mínio público, que satisfaça a Lei
6.766/79 do parcelamento do solo
urbano, e, consequentemente, a
legislação urbanística , isto é ,que
atenda o Plano Diretor de Desen-
volvimento, e, a legislação perti-
nente ao "uso e ocupação do solo".

Essa obrigação legal e urbanís-
tica implica, diretamente, na "Mo-
bilidade Urbana" que lhe garanta o
"direito de ir e vir", constitucional,
exigindo a livre circulação de pedes-
tres e veículos, em passeios públicos,
calçadas, e ruas e avenidas com lei-
tos carroçáveis devidamente pavi-
mentados para uma circulação de
veículos com segurança.

 Entendendo que a função so-
cial da cidade, estabelecido na Cons-
tituição Federal em seu artigo 182º,
cria, especifica e caracteriza quan-
do estabelece "que a política de de-
senvolvimento urbano, executada
pelo Poder Público municipal, tem
como objetivo ordenar o pleno de-
senvolvimento das funções sociais
da cidade e garantir o bem-estar
de seus habitantes." quais "inclu-
em a redução das desigualdades
sociais, promoção da justiça social
e melhoria da qualidade de vida
urbana. A cidade cumpre sua fun-
ção social quando o acesso a bens,
serviços, equipamentos, espaços
públicos, sistemas de transporte e
saneamento básico é relativamente
equânime, justo e democrático.

Assim, os espaços públicos,
praças, áreas verdes e de lazer,
além dos demais equipamentos
públicos de saúde e educação de-
vem ser inseridos para à prática
da função social da cidade e da
propriedade. "Inicialmente, as fun-
ções sociais da cidade foram defi-
nidas como habitação, trabalho,
recreação e circulação. O conceito
de função social da cidade consi-
dera a organização do espaço físi-
co para todos os moradores, não
apenas para aqueles no mercado
formal da produção capitalista."

Então, a organização dos es-
paços para todos os moradores,
inclui-se aqui nas "questões jurí-
dicas" que se aplicam ao artigo 9º
da Lai 13.465/17 e de obrigação do
Poder Público, que deverá incluir
a propriedade regularizada no ter-
ritório urbano.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com você!!!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs
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Eterno retornar

Coração - muito mais que os próprios pés eu ponho
Na ânsia louca de vir aqui instante a instante!

Dentro da realidade - e virtualmente sonho
Num delírio maior de magia e quebrante.

Quando os pés voam para um mundo além distante,
Ao sonho de voltar em ânsias mil exponho.
Pois aqui sou feliz - e amado sou amante,

E entre votos de amar-te, eu, lúcido, proponho.

Por isso vivo aqui: não me reparto nunca!
Também junto ao teu Rio a minh'alma se adunca

Numa palpitação que em vida não se acaba.

E assim, quando de longe escuto em sobressalto
A água forte a rugir em quedas de teu Salto,
Digo que te amo assim, minha Piracicaba!

A sequência de Fibonacci
O ideal é queO ideal é queO ideal é queO ideal é queO ideal é que
você defina umvocê defina umvocê defina umvocê defina umvocê defina um
valor que tenhavalor que tenhavalor que tenhavalor que tenhavalor que tenha
como objetivo e,como objetivo e,como objetivo e,como objetivo e,como objetivo e,
ao alcançar esseao alcançar esseao alcançar esseao alcançar esseao alcançar esse
objetivo, vocêobjetivo, vocêobjetivo, vocêobjetivo, vocêobjetivo, você
decida uma novadecida uma novadecida uma novadecida uma novadecida uma nova
metametametametameta

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Na matemática, a su-
cessão de Fibonacci (ou se-
quência de Fibonacci), é
uma sequência de números
inteiros, começando nor-
malmente por 0 e 1, na qual
cada termo subsequente
corresponde à soma dos
dois anteriores. A sequên-
cia recebeu o nome do matemático
italiano Leonardo de Pisa ou Leo-
nardo Fibonacci, mais conhecido
por apenas Fibonacci, que descre-
veu, no ano de 1202, o crescimento
de uma população de coelhos, a par-
tir desta. Esta sequência já era, no
entanto, conhecida na antiguidade.

Os números de Fibonacci são,
portanto, os números que com-
põem a seguinte sequência….0,1,
2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 144,
233, 377, 610, 987, 1597, 2584...
É importante destacar que a se-
quência de Fibonacci é infinita.
Portanto, o ideal é que você
defina um valor que tenha
como objetivo e, ao alcançar
esse objetivo, você decida uma
nova meta para alcançar.

Os números de Fibonacci são
importantes para a análise em
tempo real do algoritmo euclidia-
no, para determinar o máximo di-
visor comum de dois números in-
teiros. Matiyasevich mostrou
que os números de Fibonacci
podem ser definidos por uma
Equação diofantina, o que o le-
vou à solução original do Déci-
mo Problema de Hilbert.

Os números de Fibonacci apa-
recem na fórmula das diagonais
de um triângulo de Pascal.

Um uso interessante da sequ-
ência de Fibonacci é na conversão
de milhas para quilômetros. Por
exemplo, para saber aproximada-

mente a quantos quilô-
metros 5 milhas corres-
pondem, pega-se o nú-
mero de Fibonacci cor-
respondendo ao núme-
ro de milhas (5) e olha-
se para o número se-
guinte (8). 5 milhas são
aproximadamente 8
quilômetros. Esse méto-
do funciona porque,
por coincidência, o fa-

tor de conversão entre milhas e qui-
lômetros (1 609) é próximo de ? (1
618) (obviamente ele só é útil para
aproximações bem grosseiras: além
do factor de conversão ser diferente
de ?, a série converge para ?).

Em música os números de
Fibonacci são utilizados para a afi-
nação, tal como nas artes visuais,
determinar proporções entre ele-
mentos formais. Um exemplo é a
Música para Cordas, Percussão e
Celesta de Béla Bartók.

Le Corbusier usou a sequ-
ência de Fibonacci na constru-
ção do seu modulor, um siste-
ma de proporções baseadas no
corpo humano e aplicadas ao
projeto de arquitetura.

Em The Wave Principal, Ral-
ph Nelson Elliot defende a ideia
que as flutuações do mercado se-
guem um padrão de crescimento e
decrescimento que pode ser anali-
sado segundo os números de Fi-
bonacci, uma vez determinada à
escala de observação. Defende que
as relações entre picos e vales do
gráfico da flutuação de bolsa
tendem a seguir razões numé-
ricas aproximadas das razões
de dois números consecutivos da
sequência de Fibonacci.

A sequência de Fibonacci está
intrinsecamente ligada à natureza.
Estes números são facilmente en-
contrados no arranjo de folhas do
ramo de uma planta, em copas das

árvores ou até mesmo no número
de pétalas das flores. As sementes
das flores, frutos e, de forma parti-
cularmente interessante, as pinhas,
trazem no seu escopo natural esta
sequência. Como esta proporção
trata-se de uma sucessão numéri-
ca, é possível perceber, em vários
traços notáveis, a manifestação
desta em muitos aspectos da natu-
reza de maneira estética, funcional
e ao acaso. Tal linha de análise é,
muitas vezes, utilizada como base
explicativa para destruir a crença
da teoria do criacionista denomi-
nada Design Inteligente.

Vistos frontalmente, os den-
tes anteriores estão na proporção
áurea entre si. Por exemplo, a lar-
gura do incisivo central está pro-
porcional à largura do incisivo la-
teral, assim como o incisivo late-
ral está proporcional ao canino, e
o canino ao primeiro pré-molar.

O segmento "incisivo central
até o primeiro pré-molar" se en-
contra na proporção áurea em re-
lação ao canto da boca (final do
sorriso). A altura do incisivo cen-
tral está na proporção áurea em
relação à largura dos dois centrais
Na face relaxada, a linha dos lábi-
os divide o terço inferior da face
nos segmentos da proporção áu-
rea: "da ponta do nariz à linha dos
lábios" e "da linha dos lábios até o
queixo" (retângulo de ouro)…..(

razão áurea)… também demons-
trado no seguimento circulatório
de praticamente todos animais.

Na espiral formada pela fo-
lha de uma bromélia, pode ser per-
cebida a sequência de Fibonacci,
através da composição de quadra-
dos com arestas de medidas pro-
porcionais aos elementos da sequ-
ência, por exemplo: 1, 1, 2, 3, 5, 8,
13…, tendentes à razão áurea. Este
mesmo tipo de espiral também
pode ser percebida na concha do
Nautilus marinho.

Os arranjos das folhas de al-
gumas plantas em torno do caule
são números de Fibonacci. Com
este arranjo, todas as folhas con-
seguem apanhar os raios solares
uniformemente. Esta formação,
em caso de chuva, também facilita
o escoamento da água na planta.

A sequência de Fibonacci des-
creve perfeitamente a reprodução das
abelhas. Recentemente, uma análise
matemática-histórica do contexto e
da proximidade com a cidade de "Bu-
gia" (que é derivado da versão fran-
cesa do nome desta cidade, ou seja,
"Bougie", que significa "vela" em
francês), importante exportado-
ra de cera na época de Leonardo
de Pisa, sugeriu ele, fez o que re-
almente a abelha-produtores de
Bugia e o conhecimento das linha-
gens de abelhas que inspirou os nú-
meros da sequência de Fibonacci.

Só para finalizar a sequência
de Fibonacci está presente em
praticamente tudo, foi muito utiliza-
da por artistas, pintores e escultores
como Leonardo da Vincci, Caravag-
gio, Miguelangelo e tantos outros…
pois esta sequência matemática que
nos leva a razão áurea esta pre-
sente em toda natureza ou melhor
em todo Universo…. Bom dia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

Tesouro: a impressionante pepita de ouro de 20 quilos

O Museu doO Museu doO Museu doO Museu doO Museu do
TTTTTesouresouresouresouresouro Ro Ro Ro Ro Realealealealeal
abriga um vastoabriga um vastoabriga um vastoabriga um vastoabriga um vasto
acervo de joias eacervo de joias eacervo de joias eacervo de joias eacervo de joias e
relíquias darelíquias darelíquias darelíquias darelíquias da
monarquiamonarquiamonarquiamonarquiamonarquia
portuguesaportuguesaportuguesaportuguesaportuguesa

Ricardo Frias Caruso

Uma das maiores pe-
pitas de ouro do mundo,
com impressionantes 20
kg, foi extraída no Brasil
e atualmente está exposta
em Portugal. No Museu
do Tesouro Real, em Lis-
boa, uma peça chama a
atenção dos visitantes:
uma pepita de ouro de 20 kg, a
segunda maior do mundo.

  Extraída do Brasil no perío-
do colonial, essa joia não é apenas
um símbolo da riqueza mineral
brasileira, mas também um teste-
munho de como as riquezas do
Brasil ajudou a impulsionar a eco-
nomia de Portugal ao longo dos
séculos.?Pepita de ouro de 20 kg
um tesouro vindo do Brasil

  O Museu do Tesouro Real
abriga um vasto acervo de joias e
relíquias da monarquia portugue-
sa. Entre os destaques, está a pe-
pita de ouro de 20 kg, extraída em
Minas Gerais durante o século
XVIII. Esse período foi marcado
pelo auge da mineração no Brasil,
com toneladas de ouro sendo en-
viadas para Portugal, impulsio-
nando a economia da metrópole e
financiando a ostentação da rea-
leza europeia.

  Além da pepita, o museu exi-
be um diamante bruto de 138,5

quilates, também ori-
ginário de Minas Ge-
rais. Essas peças res-
saltam a importância
das riquezas naturais
brasileiras para a for-
mação do tesouro real
português, destacando
o impacto da explora-
ção colonial na histó-
ria dos dois países.

O museu do Tesouro Real
  O Museu do Tesouro Real,

inaugurado em 2022, combina tra-
dição e modernidade. Localizado
no Palácio Nacional da Ajuda, em
Lisboa, ele conta com uma das
maiores caixas-fortes do mundo e
um sofisticado sistema de segu-
rança. O espaço foi projetado para
preservar e expor a coleção de mais
de mil peças históricas, incluindo
coroas, joias e insígnias que per-
tenceram à realeza portuguesa.

  A restauração do edifício e a
curadoria do acervo buscam valo-
rizar a conexão entre Portugal e
seus antigos territórios. A explo-
ração dos recursos naturais dos
seus antigos territórios teriam que
ter um grande destaque.

O debate sobre restitui-
ção de bens culturais

  A presença da pepita de
ouro e do diamante bruto no
museu reacende um debate so-
bre a devolução de bens histó-

ricos a seus países de origem.
Em diversas partes do mundo,
cresce a pressão para que mu-
seus europeus restituam arte-
fatos adquiridos durante perí-
odos de colonização. No caso
brasileiro, há muitos argumen-
tos a favor devolução dessas
peças. Há quem defenda que a
restituição seria uma forma de
reparação histórica, permitindo

que esses tesouros sejam exibidos
no Brasil e contem sua história a
partir de uma perspectiva naci-
onal. Em junho de 2023, foi lança-
da em Portugal a "Declaração do
Porto: reparar o irreparável", com
20 exigências. Entre elas, o reco-
nhecimento do colonialismo, a cri-
minalização do racismo, políticas
contra a desigualdade racial, des-
colonização de materiais escolares
e do hino, isenção de propinas para
estudantes de ex-colônias e resti-
tuição de objetos retirados desses
territórios. (fonte: Fabio Lucas Car-
valho - CPG - Click Petróleo e Gás)

Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica- USP), joa-
lheiro e  empresário;
rfcaruso@hotmail.com

O medo que aprisiona,
a coragem que liberta

A violência nãoA violência nãoA violência nãoA violência nãoA violência não
começa com ocomeça com ocomeça com ocomeça com ocomeça com o
tapa, mas com otapa, mas com otapa, mas com otapa, mas com otapa, mas com o
medo. O medo demedo. O medo demedo. O medo demedo. O medo demedo. O medo de
não dar conta denão dar conta denão dar conta denão dar conta denão dar conta de
pagar o aluguel,pagar o aluguel,pagar o aluguel,pagar o aluguel,pagar o aluguel,
de criar os filhos,de criar os filhos,de criar os filhos,de criar os filhos,de criar os filhos,
de recomeçarde recomeçarde recomeçarde recomeçarde recomeçar

Gregório José

Os números do Li-
gue 180 escancaram
uma realidade cruel: a
violência contra a mu-
lher no Brasil não dá
trégua. Em 2024, mais
de 750 mil atendimen-
tos foram registrados.
São dois mil gritos de
socorro por dia, sem
contar aqueles que ficam entala-
dos na garganta de quem ainda
não conseguiu pedir ajuda.

Mas aqui vai um dado que
merece um holofote especial:
46,4% das vítimas relataram ser
agredidas diariamente. Diaria-
mente! Isso significa que, enquan-
to você lê este texto, em alguma
casa, um homem levanta a voz,
ameaça, humilha, bate. E o pior?
Muitas dessas mulheres não saem
desse inferno porque acreditam
que não vão conseguir se susten-
tar sozinhas.

Esse é o nó psicológico que
sustenta tantos relacionamentos
abusivos. A violência não começa
com o tapa, mas com o medo. O
medo de não dar conta de pagar o
aluguel, de criar os filhos, de reco-
meçar. E é por isso que tantas
mulheres ficam presas por anos
dentro de um pesadelo que se ves-
te de estabilidade. Só depois de
saírem - e muitas só saem quando
quase perdem a vida - é que perce-
bem que não era amor, nem prote-
ção. Era pressão psicológica, chan-
tagem emocional, domínio.

E se engana quem pensa que
o problema está só em um tipo de
lar ou de classe social. Os dados
mostram que a violência se espa-
lha como um vírus. E atinge de

maneira brutal as mu-
lheres negras, que re-
presentam a maioria
das denúncias.

Agora, tem um outro
lado da moeda que mere-
ce ser dito. Quando uma
mulher consegue romper
esse ciclo, ela descobre o
óbvio que o medo não a
deixava enxergar: sim, é
possível recomeçar. Há

redes de apoio, políticas públicas

(embora ainda muito falhas), e
uma sociedade que precisa deixar
de julgar e passar a amparar.

O Ligue 180 não é só uma
central de denúncias. É um ca-
nal de acolhimento. Mas aco-
lhimento de verdade acontece
antes da agressão. Antes da
mulher achar que precisa aguen-
tar. Antes dela duvidar da pró-
pria força. E, acima de tudo,
antes que seja tarde demais.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, pós graduado em Ci-
ências Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA em
Gestão Pública

Antes que seja tarde
demais…

Ora, o fim deOra, o fim deOra, o fim deOra, o fim deOra, o fim de
todas as coisastodas as coisastodas as coisastodas as coisastodas as coisas
está próximo;está próximo;está próximo;está próximo;está próximo;
sede, portanto,sede, portanto,sede, portanto,sede, portanto,sede, portanto,
criteriosos ecriteriosos ecriteriosos ecriteriosos ecriteriosos e
sóbrios a bemsóbrios a bemsóbrios a bemsóbrios a bemsóbrios a bem
das vossasdas vossasdas vossasdas vossasdas vossas
oraçõesoraçõesoraçõesoraçõesorações

Paiva Netto

"Ora, o fim de to-
das as coisas está pró-
ximo; sede, portanto,
criteriosos e sóbrios a
bem das vossas ora-
ções. Acima de tudo, po-
rém, tende intenso Amor
uns para com os ou-
tros, porque o Amor co-
bre uma multidão de pecados." (I
Pedro Apóstolo, 4:7 e 8)

O Ecumenismo, como o enten-
demos, é a globalização sublima-
da pela Solidariedade. É indispen-
sável, portanto, mundializar o
Amor Fraterno e espiritualizar a
tecnologia e a economia. Com a
palavra, Joseph Alois Schumpeter
(1883-1950), em A Teoria do De-
senvolvimento Econômico: "O pro-
cesso social, na realidade, é um
todo indivisível. (...) Um fato nun-
ca é pura ou exclusivamente eco-
nômico; sempre existem outros
aspectos em geral mais importan-
tes". (O destaque é meu.)

E peço licença a Schumpeter
para incluir entre os "outros as-
pectos em geral mais importantes"
os espirituais.

Precisamos reconhecer que
a vida não tem início na Terra,
mas no Céu da Terra, no Mun-
do (ainda) invisível aos olhos
humanos.  Cumpre,  então,
acrescentar nessas considera-
ções a famosa assertiva de Ha-
mlet (Ato 1, Cena 5): "Há mais
coisas entre o Céu e a Terra,
Horácio, do que sonha a vossa
filosofia". São falas iguais a
essa que justificam, há séculos,
o renome do bardo inglês Shakes-
peare (1564-1616). Ora, antes de
carne, somos Espírito, consequen-

temente, Cidadãos Celes-
tes, o que nos convoca a
estudar, para entender,
as Leis que governam a
esplêndida sociedade
que gravita nas Esferas
Invisíveis, que se situ-
am bem acima de nos-
sas cabeças.

Daí já ter eu afirma-
do que matéria também é

Espírito, e este, o Espírito, é a ver-
dadeira realidade. Trata-se de

mais um desafio à instigante fí-
sica de partículas. O destino da
Ciência convencional é o de ser
a todo momento reavaliada.
Quebrar paradigmas, conside-
rados irremovíveis quando não
o são, é o que impulsiona os van-
guardeiros para a frente, para o
futuro, para o Alto.

Que nós, humanidade, com-
preendamos isso tudo antes que
seja tarde demais! Aquilo que não
alcançarmos pelo esforço do Amor
pode vir a nos atropelar com a ri-
gidez da Mestra Dor.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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   ( tex to  de Jarbas Favoret to ,  MTb 32.511 -   fevere i ro  /  2025)

ooOoo

OS NAOS NAOS NAOS NAOS NAVIOS DE BARRA BONITVIOS DE BARRA BONITVIOS DE BARRA BONITVIOS DE BARRA BONITVIOS DE BARRA BONITAAAAA
Certamente, o sucesso da cidade de Barra Bonita como turís-

tica é devido aos seus navios e os variados passeios dados por
eles. Embarcações seguras e modernas oferecem passeios, a
maioria por 6 km, uns com festas ou almoços e, muitos, com
eventos incluindo reuniões de negócios em bons espaços. Os
navios Xumbury I e Xumbury II, por exemplo, um para 100 passa-
geiros e o outro para 440 pessoas, oferecem passeios com a
eclusagem três vezes ao dia, duas delas com almoço a bordo.

Estivemos em passeio no Xumbury II por ocasião da reu-
nião nele realizada com as cidades participantes daquela
Região Turística, muito bem organizada, com jantar durante
agradável passeio diurno e noturno. Além disso tudo, bons
hotéis como o charmoso Panorama Park Hotel.

Barra Bonita tem a vantagem de ser boa o ano inteiro.

Alexandra Favoretto, Luciana Carvalho dona dos Xumburys e este
escriba, na embarcação.

A BONITA BONITA BONITA BONITA BONITA BARRAA BARRAA BARRAA BARRAA BARRA
Às margens do Rio Tietê encontramos cenário exuberante e

a primeira eclusa feita pela Hidrovia Tietê-Paraná.
Ali está a cidade estância turística de Barra Bonita.
Desde muito tempo um destino costumeiro das Agências

Operadoras de Turismo, pois são inúmeros os seus atrativos.
Para conhecer a cidade com economia de tempo, um trenzi-

nho ou um bonde da alegria levam você e família para conhecer
todos os seus atrativos. A orla foi aumentada e conta com calça-
dão para passeios, atividades físicas e área infantil.

Na foto de Ken Chu:  Em Barra Bonita (SP).

VISITVISITVISITVISITVISITANDO BARRA BONITANDO BARRA BONITANDO BARRA BONITANDO BARRA BONITANDO BARRA BONITAAAAA
Estando em Barra Bonita conheça a grande praça com kartó-

dromo, e tenha vista privilegiada em seu teleférico.
O artesanato local consiste em produtos trabalhados com

tear, bordado, argila e madeira.
A antiga Estação Ferroviária abriga museu cujo acervo retra-

ta a história e cultura de Barra Bonita.
No Centro Cultural, o Memorial do Rio Tietê, com painéis,

maquetes e imagens contando a história do nosso principal rio.
Ao longo da margem, restaurantes, bares e quiosques ofere-

cem variadas opções, incluindo criações gastronômicas locais.

Barra Bonita, muito o que ver, além das embarcações.

ooOoo

HOLAMBRA DE PHOLAMBRA DE PHOLAMBRA DE PHOLAMBRA DE PHOLAMBRA DE PARANAPARANAPARANAPARANAPARANAPANEMAANEMAANEMAANEMAANEMA
É muito conhecida a "Expoflora", festa realizada anualmente

com sucesso na cidade de Holambra, na região de Campinas.
Mas, saiba sobre a cidade de Paranapanema onde existe um

bairro inteiro de nome "Campos de Holambra", e onde se repetiu
uma concentração do amigável povo da Holanda.

Além das estufas e plantações de rosas, violetas, gérberas e
azaleias, "Campos de Holambra" se destaca na produção de pês-
segos, nectarinas e ameixas.

Você deve visitá-la na região de Avaré, a 256 km da capital,
por boas estradas.

Na foto de Ken Chu:  Campos de Holambra, em Paranapanema (SP).

ooOoo

PPPPPARANAPARANAPARANAPARANAPARANAPANEMAANEMAANEMAANEMAANEMA, A CID, A CID, A CID, A CID, A CIDADEADEADEADEADE
A cidade de Paranapanema está situada junto à represa ho-

mônima, a chamada "Enseada Azul".
Nessa cidade você pode dispor de roteiros turísticos, bem

como o Day Camp que é um roteiro de um dia sem pernoite,
muito requisitado.

Tais roteiros estão à sua disposição em todos os dias do ano
e podem ser bem atendidos por Agência especializada que aten-
de grupos de 15 ou 30 pessoas.

Aproveite essa oportunidade e leve os amigos para visi-
tar Campos de Holambra e Paranapanema, cuja prefeitura
mantém uma boa Secretaria para bem atender os visitan-
tes (14) 3500-9270.Cassiano Sinisgalli servindo a Prefeitura de Paranapanema (SP).

Vende-se, Ford Fusion, ano 2010, Preto
R$ 40.000,00(19) 9.9608-4005 - João
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Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você pre-
parar para sua família. A rotina
corrida da família precisa de re-
ceitas que fiquem prontas com pou-
co tempo de preparo, mas sem per-
der o sabor. E para estes dias de
calor, nada melhor que um refres-
cante drink.
*CUBA LIBRE*
Ingredientes:
-Gelo
-1/2 limão
-50 ml de rum
-200 ml de Coca-Cola

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

PÉS NO CHÃO 2!
Daniel Campo

Caros torcedores alvinegros, é um
prazer mais uma semana juntos
para falarmos sobre nosso time do
coração que comecei a torcer des-
de o dia que nasci há 35 anos. Como
falamos na semana passada sobre

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

PROFESSORES AUXILIARES ESTÃO GARANTIDOS
Danilo Telles

Em encontro na tarde desta
quarta-feira, 5 de fevereiro, no
Ministério Público da Infância e
Juventude, o dirigente regional de
ensino, Fábio Negreiros, confir-

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

O MOLEQUE FEZ TRAVESSURAS
Antônio Rodrigues" Bisteka

É com muita satisfação que
venho atender ao convite do
amigo Tarantini para expor
minhas impressões sobre o jogo
entre XV e Juventus, o famoso
moleque travesso da Rua Java-
ri. Fazendo jus ao carinhoso
apelido, a equipe grená veio até

Piracicaba numa noite que pro-
metia muita chuva, o que feliz-
mente não ocorreu.

O que também não acon-
teceu foi  o bom futebol do
XV, numa derrota pelo pla-
car de 1 tento a zero, com gol
de Anderson Magrão, joga-
dor que já vestiu a camisa
zebrada e deu algumas ale-
g r i a s  à  t o r c i d a  a l v i n e g r a .
Conhecedor dos atalhos do
Barão, não perdoou a falha
da zaga quinzista e mais uma
vez deixou a sua marca fa-
zendo com que a maravilho-
sa sequência de invencibili-
dade do Nhô Quim acabasse
nessa sétima rodada. Houve-
ram falhas de marcação no
meio de campo e muita lenti-
dão na l igação para o ata-

que. Destaco também a atu-
ação apenas regular do árbi-
tro Juliano Jose Alves Ro-
drigues que, muito mal po-
sicionado em campo, deixou de
assinalar dois claros pênaltis
em favor do XV. O Moleque tra-
vesso apresentou uma disposi-
ção fora do comum em trazer
os 3 pontos a um custo de mui-
ta aplicação tática e vontade:
não houve bola perdida para
os comandados do Técnico
Sérgio Soares.

 Ao final do jogo, jogado-
res e técnico saíram trocando
ideias e reflexões sobre o desem-
penho da equipe nesta derrota,
que veio em um momento em
que o XV não está em má situa-
ção na pontuação geral e se en-
contra na liderança isolada do

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

PERDA DUPLA
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Líder do campeonato com cin-

co vitórias e um empate o XV era
favorito jogando em casa na
quarta-feira contra o Juventus
no Barão de Serra Negra, porém,
quando me perguntaram da con-
fiança na vitória, refleti e respon-
di que diante do histórico do
moleque travesso frente ao Nhô

Quim, não me surpreenderia com
uma molecagem.

Com um cartel de 108 jogos,
42 vitórias do alvinegro e 43 vitó-
rias do time da Mooca, meu ins-
tinto não poderia estar tão certo!

O time comandado pelo expe-
riente Sérgio Soares veio com o in-
tuito de complicar a vida do XV e
tinha totais condições, vide a par-
tida anterior, em que, perdendo
para a Ferroviária por 3x1, lá na
rua Javari, o ex-Cotonifício Rodol-
fo Crespi F. C. (sim meus amigos,
esse foi o primeiro nome da equipe
Juventina) com uma virada fan-
tástica saiu vitorioso por 4x3!

Mas o que me deixou preo-
cupado foi como a equipe quin-
zista jogou atabalhoadamente,

Modo de preparo:
Pegue tudo o que você precisa para
preparar cuba-libre.
Escolha, preferencialmente, um
copo alto para preservar o gás por
mais tempo.
Encha o copo com gelo. Coloque o
suco de limão e o rum.
Despeje a coca cola, deixando cer-
ca de 2 dedos da borda.
Já pode servir.
"anote aí" - No preparo da cuba-
libre, você pode usar um rum de
sua preferência, seja claro ou es-
curo, assim como o refrigerante de
coca que desejar. Se quiser, ao in-
vés de adicionar o suco de limão,
coloque uma fatia da fruta dentro
da bebida. Quem gosta de uma
bebida mais forte, coloca mais
rum, quem prefere uma bebida
mais fraca, coloca menos rum e
capricha no refrigerante.
*beba com moderação*
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

Paulistão, série A2.   No próxi-
mo sábado estaremos em Rio
Claro, berço de Ulisses Guimarães,
Dalva de Oliveira, Sérgio Guedes e
da minha linda netinha Laura. O
Rio Claro será outra pedreira para
os comandados do Técnico Moi-
sés Egert. O time levou uma sa-
patada de 5 x 1 do Santo André
nessa mesma rodada e carrega
a incomoda lanterna do cam-
peonato. Reabilitação é a pala-
vra de ordem e vamos com con-
fiança buscar essa classificação
antecipada, chegando com mo-
ral elevada para o mata-mata.

Um grande e forte abraço
a toda nação alvinegra. Acom-
panhem o programa passe de
letra pela TV METROPOLITA-
NA de segunda a sexta das
18:00 as 19:00.

os pés no chão e por ironia do des-
tino conhecemos nossa primeira
derrota no meio de semana para a
Juventus da Mooca de 1x0 gol do
ex atacante xinzista Anderson
Magrão que mais uma vez marca
contra nós parece que esse centro
avante sente prazer em marca con-
tra nós incrível, pois quando jo-
gou aqui tropeçava na bola.
O treinador Sergio Soares deu um
nó tático em Moisés Ergert, ele
anulou praticamente as ações do
meio-campo do XV principalmen-
te o meia Rodolfo, que nada pode
fazer, a bola não chegava no cen-
troavante Salatiel, que não conse-

guiu finalizar mais uma vez e o
resumo dessa derrota é que foi
bom. O leitor pode estar se pergun-
tando, mas como perder pode fa-
zer bem ou ser bom? A resposta é
que foi bom para baixar os egos
dos jogadores que naturalmente
se acomodam, pois são todos hu-
manos e como humanos na posi-
ção de conforto é normal o relaxa-
mento, na torcida, pois sabemos
que precisa melhorar não tem oba-
oba, e para diretoria que precisa
ainda de mais algumas peças prin-
cipalmente no setor ofensivo que
precisa ao meu ponto de vista mais
um centro avante na minha opi-

nião para ser titular e mais um
atacante de velocidade, pois não
podemos depender somente do
Arthur e do Igor Bolt que está lesi-
onado precisamos de mais opções.
Mas é isso, temos melhorias a fazer
e pôr na cabeça que não ganhamos
nada ainda, a caminhada é longa e
tem muita coisa para acontecer. Um
grande abraço a todo torcedor, va-
mos apoiar, vamos ir com mais nú-
mero de torcedores ao estádio e logo
mais em Rio Claro temos uma ba-
talha difícil contra o fraco time do
Rio Claro, pois eles não estão bem
e vão querer crescer para cima da
gente. Abraço a todos.

mou a programação para a con-
tratação de aproximadamente 500
professores auxiliares na rede es-
tadual de ensino para atender os
220 alunos especiais, garantindo
que todos terão atendimento.

O encontro foi coordenado
pela promotora Milene Telezzi Ha-
bice, que deixou claro que a Pro-
motoria da Infância e Juventude,
busca garantir o bem estar da cri-
ança e do adolescente, e acompa-
nhado por uma comissão compos-
ta por representantes de mães de
alunos especiais, professores, pelo
conselheiro da Apeoesp, José
Eduardo Ferreira dos Santos, as-
sim da assessoria jurídica da enti-

dade, além de Paulo Roberto Bo-
tão e Vanderlei Zampaulo, do
mandato da deputada estadual
Professora Bebel (PT), e de Pablo
Carajol, do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", da Câmara de Ve-
readores de Piracicaba.

Esse encontro foi uma conti-
nuidade do realizado no próprio
Ministério Público, no último dia
24, com o promotor do Ministério
Público, Fábio Salem Carvalho, do
qual também participou a segun-
da presidenta da Apeoesp, a depu-
tada estadual Professora Bebel,
quando foi reivindicado que fosse
garantido os direitos dos profes-
sores auxiliares e dos alunos espe-

ciais, e evitasse o agrupamento de
alunos especiais.

Diante disso, naquele mesmo
encontro, o dirigente de ensino se
comprometeu a fazer uma reava-
liação de todos os agrupamentos
feitos nas escolas para assegurar
os direitos de alunos e professores
que já vinham atuando.

De acordo com Fábio Negrei-
ros, que acompanhou pessoalmen-
te todo esse processo realizado pela
Diretoria de Ensino, dos 469 pro-
fessores auxiliares que atuavam
em Piracicaba, apenas 25 profes-
sores não foram reconduzidos nas
escolas que lecionaram no ano pas-
sado, pelos mais diversos motivos.

alguns erros infantis, inclusive
no lance do gol do ex-quinzista
Anderson Magrão.

Evidente que não vamos sair
vitoriosos em todos os jogos, mas
nos últimos três compromissos o
Nhô Quim não conseguiu sair de
forma satisfatória dos problemas
criados pelos nossos adversários!

Vejo que temos um banco
de reservas com atletas de qua-
lidade para substituir os que
não estão bem, pelo menos até
o meio de campo o problema
fundamental é o ataque.

Arthur é um bom jogador,
mas para entrar num segundo
tempo e por fogo no jogo, Igor Bolt,
o titular está fazendo falta. E o que
dizer de Salatiel? Muito bom joga-

dor, mas fica isolado no ataque,
precisa de alguém que encoste mais
junto a ele para criar jogadas e
também não tem um substituto a
altura no elenco montado por
Moisés Egert.

Faz se mister buscar um
atacante para a função de Sa-
latiel e pelo menos um atacante
de ponta para o lugar de Bolt e
Arthur. Quanto a perda do jogo,
acredito que foi providencial para
mostrar os defeitos a serem cor-
rigidos, prefiro dessa forma ao
repetir o que fez o São José no
ano passado, que depois de
uma campanha quase perfeita
na fase de classificação, foi per-
der justo quando não podia!

Notícia triste dessa semana foi
a perda aos 83 anos do campeão
mundial (1963) e medalhista olím-
pico (bronze em 64) de basquete
Fritz! Nascido Friedrich Wilhelm
Braun, no Rio de Janeiro, era des-
cendente de alemães.

Começou a jogar aos 17
anos na vizinha cidade de Rio
Claro, poucos anos depois vol-
tou ao Rio para jogar pelo Flu-
minense. Ao final da carreira,
no ano de 1972 veio envergar a
camisa do XV de Piracicaba!

O basquete piracicabano,
em especial o XV, precisa ser eter-
nizado em um documentário en-
quanto ainda há alguns heróis
vivos para contar essa linda his-
tória, ainda há tempo de escutar
Wlamir, Pecente, Zé Boquinha,
Maria Helena Heleninha, Wilson
Rensi, antes que tudo fique ape-
nas nas lembranças de uma
geração que está partindo.

João Luís Almeida é bachare-
lado em administração de empre-
sas, corredor maratonista e histo-
riador do E.C. XV de Piracicaba.
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